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BRASíLIA, 17 (UPI) -- O Pres icle rite Caste 110 Branco acaba de assinar o decreto estobe lecencío os novos níveis elo salário-mínimo, que entrarão em _vigor no dia primeiro de março. As

tobe lcis oficiais já foram divulg.odas pela secreraria de imprensa do Palácio do Planalto.
BRASíLIA, 17 (UPI) - Fonte oficial da Secretaria de l rrrp rerrsci do Palácio do Planalto acaba de confirmar a assinatura, pelo Presidente Co sre l lo Branco, do decreto est:obetecendo no-
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ESPECULACÁO TE'RIA P'A,RTIDO
ELEMENTOS GOVERNA,MENTAIS

BRASÍLIA, 17 (Asapress) -- As'pril-neiras in­
.yestigações sôbre especulações em tôrno da alta do
'Dólar revelaram que par-t ir-arn de e'lerricntos do Mr­

.

rvi s t ér.í.o dá Fazenda e Banco Central as informa-
cões iniciais sôbre a medida. Investigá'çôes rea l i-:
�adas em São Paulo estão en'l rríve.l ad ia.n.tado e o

SNX já sabe -ond.c nasceu o escândalo do' Dólar. Se­
.tor-es rnilitares da chamada '"linha dura" procuram
rrramtc r+sc b-ern inforrnad.os sôbre as investigações
e rnos tr-arn-sc espantados COIil as revelações já fil-
tradas. Por sua vez o Presidente Castello Branco
es rá interessados em desc.obrir COlTIO sua decisão
chegou ao conhecime-nto de poderosos grupos eco-

nômicos.
-
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SAO PAULO, ,17 (Transpress) - 0$ in­
,dustriais paulistas que participaran'l da última
reunião plenária da" dir-etor-í a da .Federação dos
Cent r-os Industriai�·-do Estado, manifestaram-se
contrários à -redt.,rção de vinte por cento rias ta- af'i.r'rrrou que a medida significará menor partici-
_rifas 'aduaneiras, pelo Govêrno Federal, a.legart-: pação da indústria brasileira no produto .riacio-:

do que 'ela evitará o aumento dos preços de pro- nal, a longo prazo, pois os custos internos estão

dutos importados errr conseqüência da desvalo-
W

ainda .em ritmo crescente, conseqüência de pres-
r iz.a.ç â.o do cruzeiro e por julgar que "a medida s

õ

es e desiquilíbrio inflacionário.
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Paulislas
Tariiasnas

será rrrais um obstáculo ao desen.volvimento in-:
clus t.r í al do País". O Direto.r do -Departamento de

Economiá Ida FIESP, Sérgio Roberto Ugolini,

, , RIO, 17 (Transpress) - Em­

'p_resário$ continuam dispostos
-;a' pross'eguir a campanha vi­
.sando a publicação dos riom.es

das firmas e pessoas que ad­

qrru-rra.rn dólares uma semana

e.ri tes da elevacáo da t.axa da
muecta. Leopofd

í

no . Miranda
F're ir-e, membro do conselho

diretor da Associação Comer­

cial do Rio, insistiu na reunião

ordinária do órgão·na publica­
-:cão dós riornes e casas de câm­

b.í.o, com os valôres das moe­

das cendidas .nos últimos 60

dias, juntamente com a rela­

çã.o provisória do fechamento
da cómpra de câmbio a partir
da .en t.ra.d.a ern vigor da por­
t::--.!.'Ía do .Banco Central.·0 GO\lêrno 'do

fl [ompanhia
Estado Quer i\dqui i
Teleiônif8 [alarinense

Governador Ivo Silveira Designou
Comissão Especio'l 'Par.a E'studos

Florianópolis (Asapress) =rr: "O Govêrrío do
Estado - já 'designou uma corrriss ã

o espec'ial p'ara
tratar ela aquisiçã-6 da COITIpanhia Telefônica Cata­
rinense�'.1 disse -hoje --o cei. Danilo 'Klaes em entre­

vista concedida em seu gabinete, no Co.nselho Es-
'tadual de T�lecomuhicações.

Acres.centou q�e aCTC é un"J.a·das únicas elTI-

, prêsas particulares conces�ionárias dêsse tipo ·de
&erviço', atualmente--"·existenfe',no país e >que a te'J.-"l·--·

dência�do govêrnq é ,rio sentido 'de executar'· uma

política global no, plano' das telecomunicações atra­
vés de u:r:n sistema. próprio.
Acredita o diretor do COE­

T·EL que as negociações te­
'Tão ritmo ace1arado, podendo
'estar . çonc_luidas, nu mais

tarq.ar, �té
-

o fim do ano.

No estado 'existem aproxi-
madamente 12 mil telefones
atualmente sob ó controle de­
várias concessionárias, de,ven­
do passar tôdas para o Esta­
do.

ftrmar convênio para' a cons­

trucão àe' R:o do Sul a Lages
e posteriormente até Vacaria,
no Riu Grande do Sul.
'A parte referente a Joinvil­

le, Blun'1.ena.u, já. foi construi­
da e entregue ao tráfego, pelo
COETEL estando em fase de·
conclusão o trecho Blumenau­
Rio do Sul que' está sofrendo

algum atrazo em consequêri,­
cia de problemas de impvrta­
cão de fios'.
�

Segundo entende o ceI. Da­

nilo Klaes, até junho do, cor­

rente ano deverá 'e�tar com­

pletado o circuito .elo tronco
sul -de ondas' portaduras li­

gando o Rio à Porto Alegre_

TRONCO SUL

BLUl\1::ENA11 lt O CENTRO

. Sôbre o tr:oncd sul de ondas

portadoras,' cuj'as obra.'3 estão
en"l andamento acelerado, dis.7
�e o' ceI. DanHo Klaes, que a­

té Joinville os· set-viços fo-
., oram executados poi' uma em­

prêsa do Paraná.
O circuito está prontu nos

trechos Rio-São Paulo com O centro de telecÇ>municaçõe.c;
quatro pares- físicos que dão, rio' e.stado de Santa Catariha é
até 52 canàis telefônicos ou Blumenau, e dessa cidade par-
1.228 canais de telex.

.

tirão os ramais que farão a

De São Paulo· à Curitiba, - :inter'ligaeão com a capital e

são dois canais físicos, tam- os demais municip1os.
bém já em funcionarr_en to. Para a ligação de 'Flurianó-
Nu trecho Curitiba-�Toinvil1e polis ao tronco sul, já está sen

igualmente com dois canais fi- do feito um levantaluertto das
sicos, as obras' já foram con- condicões técnicas das' linhas
Ic]uida,s, mas nRo, eI1trou em da CTC existentes nesse trecho'
tiãfego por deficiências de Por ora, se acredita aue pe-
OrdelTI técnica." �o menos rio trecho Itajai-Blu
, O COETEL'esclareceu o ceI. ,menau deverão ser instaladas
Danilo Kla,es, tem sob 'S1.la

I
mais linhas fisicas a fim de

responsabqidade a cons�rução' comportar u tráfego aue· pas-
dos trechos JuinvilJe-Blume- sará a ser mais inten.so.

nau, Blumenau-Rio do Sul ,e Referindo-se ao prob'-ema de

ãgora, o govêrno do estado vai t telecomunicações no estado, o

ceI. Danilo Klaes, disse que -

, municações interligando ·todo
urna vez concluido e ern fun- 1 o território de .::?anta Catarina.'
cronarrrerrto o tronco sul

de',
O plano pre.vê,

í

ric
í

uz ive, as

�das portadoras e adquirida comunicações no rne.ío rur-a.l
a eTC pelo govêrno do esta- ,q q1..!e· será um fator, a mais no

do, será pôsto 'em execução um I programa. de desenvolvimento

plano para melhoria nas co- econômicó ca ta.r.ínerrse . '

G�ANDES PREJUíZOS

RIO, 17 (Trans'press) - Fa­
zendo uma ret.rospectiva da
marcha 'da elevacão da taxa
do dólar, disse � sr. Leopol­
dtrro' de l\firanda Freire ter

I'
�fir:rnado erri várias . opor-t.uní;
.da.de-s que as Resoluções 35
-e 37, do Banco Central ti-

n�-am' endereço certo e eram

Impôsío indicai
e . -recolbido .

�
... c.- (_. \ '

I 'J;?n tr�rtias aos interesses na­

CIonaIS.

Frisou que a Resolução 35
-; causou grandes preJUIZOS, por­
'que deu margem a que fus-
sem acumulados estoques de
mercador:as de outros paises .

Quanto à Resolução 37, disse;
dispensou do ·encargo finan­
ceiro de quinze por cento as

transferências de dólar para
o e'xter-í.or-, est.írnuta.ndo a e­

vasão de grandes quantias em

.rioed.as estrangeiras.

700 MIL DóLARES

S. PAULO, 17 (Transpress)
- As tres maiures casas de
câ.rnbto desta. capital - loca­
lizadas no centro bancário das
ruás 15 de Návembro, Bóa VL'3-
ta e João Brícola - neg'ohla,­
ram, em cío ís d ia.s, cerca 'de
700 mil dólares. As operaçõ 9S

após a alta da moeda ameri­
ca.n a., fora.rn de quantias en­

tre um
-

e cinco mil dólares,
embora também houvessem
t.roca.s de 15 e 20 mil dó'la.r-es .

Son1.ente uma pessoa ven­

deu, em uma daquelas casas,
32 mil dólares, porém isso foi

exceção, pois a maioria '- das

transações era de quantias r e -

od ,

.A.

D S

pesar dus rumôres da convoca­

ção do Co'rrgr-eeso , pelo MDB,
dia 21, a fim de ser convocado
o Ministro da Fazenda. para
prestar esclarecimentos à Câ­
mara sôbre o aumento da ta­
xa cambial, atê agora o líder
-da oposição Mário Cuvas, não
tomou iniciativa para com­

pletar o 'número de assinatu­
ras exigidas pelo regimento,
,137 . Existe formalizado, ofi­

cialmente, requerimento corr­
voca.t.ór ío do Cungresso. Con­

tinha apenas '100 assinaturas e

riã.o rrouve providência nenhu

I ma para que se completasse o

número regimentaI._

lativamente pequenas.
O Banco do Brasil continua

comprando, normalmente, to­
dos os dólares vendidos às a­

gências, apesar do grande mu­

vimento, considerado excepcio­
zia.l pelos gerentes das casa__§.
de câmbio. Foi desmentido
aue o Ba:qco Centra( houvesse
feito qualquer restrição à com

pra de d óta.res pelas casas es­

pecializadas, para forçar a

queda no preço daquela moe­

da.

CONVOCARIA
CONGRESSO
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.JAKARTA, 17 (UPI) !I!o Congoresso realizará em IImarçO "próximo sessão ple-

Iii:!��� ��r:ar'!t:o: �ici�;es� i:
�ontra "�sté; .Julgamento sób Jl
aCllsacãó de traicão·. A 'CO'" Ilrmissá;" rejeitou � explica- 1

ção de Sukarno sôbre a po­
litica econôi:n..ica e social de II
seu regime, que levou a na ,

cão a beira. da bancarrota

Ie de

co.muniS�, � __

BRASILIA, 17 (UPI)
A Policia Federal de-teve Cin

S. PAULO, l7 (UPI)/
A Polícia Rodoviária da ca­

pital paulista in(ormou" ter
apreendido na Via Anchie,­
ta farto material contendo
instrumen tos para falsifi­
cácão de cédulas de cinco
e dez mil' cruzeirós .

co rapazes e uma môça que
pixavam prédios na Aveni­
da W Três, principal arté­
ria da capital federal'. Os
detidos serão

'

processados
de acôrdo com a Lei da Se­

gurança Nacional.

CORACÃQ_.
ARTIFIC1Al..Ilj REBELIÃOI ESMAGADAI HON KONG, 17 (l!PI) .,;.

'I' Tropas do exército esm.a-

garam rebelião .da.s fôrças

11'1
contrárias a Mao' Tse' Tung

II: nas pr-ovrrrcfa.s Kinsi e Fu­
I kien, em frente à Ilha For-

111'1'
mosa, segundo anunciou a

"II ii;
rádio da China Comunista.

II ATENDIMENTO
l,!: . RÁP'I DO'

HOÚSTON, 17 (CPI)
Médicos -do Hospital Meto­
dista desta cidade informa­
ra,m que o mexicano Her­
nandez, sexto paciente que
se submete a implantação
da bomba Orieular .do co-

.

racão se refaz sa,tisfa.tõria­
m�nte' das' intervenções a

.

que foi submetido nos últi­
mos três dias.

u ai
I.q

tê o Chefe do' go-: noitará. A manhã irá à Ilha",
vêrno será recebido em São I Fernando de Noruriha e em·!
Luiz pelo Governador José Sar L seguida a Natal; para inaugu- !
'ney e inaugurará conjuntu re Irar conjunto residencial, visi-lsidencial visitando depois a, tanào também a· base de Bar-

área petrolífera de São João. reira .' do Inferno. Na tarde'
A tarde, seguirá para Terezina -de amanhã i:r'á a Joãc: Pesso� ionde tamhém inaugurará CDil-

.

para novas lnaugura\;oes e a I

junto residencial. A noite ru- noite a Récife. Retornará à
I

mará para Fortaleza, onde per Guanabara domingo próximo.

Govêrno Gaúcho Premirá

RIO, 17 (UPI) --o Os ministros da Fazenda e

do Trabalho assinaran'l portaria dando nôvo prazo
para o recolhimento do' Impôsto Sindical Rural.
Sem juros� sen'l multas e sem correção ITI.onetária,
os en'lpregadores e trabalhadores' rurais poderão
reçolher' suas contribuições �té o dia 30 de março'
Dróximo. '

....
.'

/.,
de de Ararás. Serão benefíci-

�.\.PERTAf�A 'AS CRA_VELHAS ad()s os municipios, de Sóbra.1,, l\1:assapé, Nuvas' Frutas e ou-

P. ALEGRE, 17 (UP!) - A tros.
,secretaria da Fazenda vai sa-

ber quem não pagou o Impôs- COMEMORARÃO FEITb
_o de Circulação de Mercaào­
��ias, recolhimento correspun­
dente à jaut::;iro. ° levantamen
o dos faltosos está sendo re­

'tEzado em todo o Estado. e se­

á concluido ainda hoje.:

JU'LGARAO
SUKARNQRIO, 17 (UPI) - A am­

pliação da assistê:Q.cia mé­
dica e farmacêutica� a con­

cessão de auxilio doença e·

a aju9,a à natalidade, em

guest;:ã-o. de ,�nuto.;o;? serão
os primeiros resultados da
criação ,do Instituto Na.oio­
nal da previdência Social.
A informação foi dada pe­
lo coordenador do grupo da

unificação da previdência.
social, sr. Luiz Correia Bri­
to.

o
-

Ca ar·inense .Faz a- Re,forma
Dgr" ia,_ Já m Termos de Rev

...peão
JOi"nal Carioc,a A-ncílisa, Banco,' anualmente, entre, da política rural do gove'rna-

3% a 5% ·da arrecadaçdo de ' dor 'Ivo Silveira reside na
O Govêrno de Ivo Silveirà Santa Catarina, cohforme assistência tríplice,'conjuga�

nos revelou o Sr,. Jacob Au- da, oferecida aos produ�o­
gusto Mooejen 'Nácul, Pre- res pelá ACARESC (Associa­
sidente do'. estabelecimento. ção' de Crédito ·Rura}), Se­
Hecente pes'quisa realizada cretaria de Agricultura e
em convênio pela AID e a BD'E, na mais perfeita inte­
Universidade estadual, apu- gração dos três órgãos.
rou que, de cada 10, agt.�f- O milagre operado atual-­
cultores financiados, 8 o mente_em.' Santa Catarina
eram pelo BDE." está ria execução positiva do
Eliminados .que foram os 4 sistema cooperativista, mes­

principais pohto::;; de estran- mo na zona onde não há co ...

guIamento da economia re-' Ionização estrangeira, mÜá­
gional: falta de crédito (to- gre que infelizmente não se
dos que -procuraram o BDE repete pelos País afol�a,
'fOl�'am atendidos e há ainda malgrado a perfeição teórica
o Banco .do Brasil e 200 agêri do sistema.
cias de bancos p!l"ovados); Isto tem custado. duras
baixa taxa de investimentos provas ao agrônimo Glauco
públicos (o Estado investe Olinger,·. Secretário-executi-
50% de sua receita); falta vo da ACARESC'; ao agrôno­
de energia (Santa Cata�ina, mo Luiz Gabri(j.l, t.itular da
de deficitária� já exporta Agricultura; e ao Advogado
energia para o Paraná);. e Jacob Augusto Mooejen Ná­
dificuldades de transportes cul, presidente do ·::BDE. O
(o Govêrno Ivo Silveira quer primeir:o lançou uma fó�mu­
em 67 tornar tôdas as es- la de desenv,olvimentp para
tradas fundameritais para a o País, que discorda das vi­
Estado transitáveis durante gentes confórn'le diz� e que se
o ano inteiro) - marcha' o estriba em· capaCidade, ho-

. governador, aõ comemorar nestidade, trabalho e entu­
,

seu primeiro aniversário, pa- siasmo .corajoso. Aplica êle
ra metas econômicaS de P2- :;t palavra honestidade, refe­
so. rindo-se à perfeita execução
Gomo a economia catari- pelos dirigentes 'das coopera-

nense se baseia na produç;:; o tivas de .suas incumbê'ncias�
agro-pecuária, o Govêrno no interêsse real dos 'coope-­
através do PLAMEG (Plano rados sem· o que nã,o há coo
de Metas do Govêrno)� com perativa para produtor.
recUrsos diretos do Estado, Sem essas bases e sem .a
estão 'sendo beneficiados ar- assistência correlata� o tn­
mazéns 'para cereais, com termediário continuará sem­
secador e, beneficiados �a pra pre engulindo os lucros 'do
zo de 5 anos, juros de. 12%a, produtor. EJ assim� já a prl­
a., com anp emeio de carên- meira·. cooperativa catarj­
eia (cêrea de Cr$ 40 milhões nense; a do Arraial dos Cu-:
cada. armazém> - a fim de nhas� não estaria remeten­
dar ao agricultor parte dos do--arroz para o Rio, em ca­

lucros, auferidos at'3 ent�q minhões próprios, ganhandO
pela intermediação. a mais no barato, Cr$ 2 .. 1CO
Mas, o aspecto sensacional por saco, para o levrador".

o matutino carioca "O 'Jornal", publicou em

�ua edição de 5 do co;rrente" a seguinte reportagem
de seu J;edator-econômico, Fernando de Barros, que
cstêve recentemente em F}oriahópolis, a co:qvite. do
Gabinete de Relações'Públicas do Govêrno do Es­
tado.
uo atual govêrno catari­

nenes está realizando, mes­

mo sem a chamada Refor ...L a

Agrária, 1.:1ma revolução real­
mente irnpresionante no se­

tor rural por não se perder
no teorismo reformista da

si'!::nples divisão de terras,
í mas por basear-se num com-

I plexo
de providências inédi­

tas no Pais, que os derrlais

I
Estados, o Ministéri9 da

Agricultura e os órgãos re­

I formistas dever:n 'melhor Ob-

QU'ADRO DA AN

RIO, 17 (UP!) - Já foi de­
signada

. comissão especial que
deverá apresentar proposta de

TI1.odificação do quadro, de ser­

vidor:-es da Agência' �acional,
tendu em vista sua transfe-_
'rência para a Presidência da

Repúl?lica.
VIÁJA, AO NORDESTE

'BRASTLIA, 17 (UF!) - o.
Presidente Caste110 Brane?
partiu hoje de avi�o rumo a S.
Luiz' do lVlaranhão, iniciandv
visita de dois· dias" ao nO'rdes-

REUNIÃO DE

BANQUEIROS

.

RIO, 17 (UFI)" - Com apre
sença do presidente CastelJo
Branco, o Exército comemora

rá dia 21 dêste mes a tomada,
de Monte Castelo, pela FEB ..

durante a campanha . da Itá­
lia, na -Segunda Guerra Mun.­
dial. A cerimônia será junto
ao Monumento Nacional dus
Mortos na Segunda Guerra.RIO, 17. {UPI) - 'Será no

RioJ a próxima cvn.fel;ência de

governadores dQ Banco Inter­
nacional de Reeonstrução e

Desenvolvimentó, do Fundo
Monetário Internacional e da
Assoclacâ-o Internacional de
Desenv�lvimento. A reuniãó
está marcada para setembro'
deste alio.

ENERGIA ELÉTRICA

FO�TALEZA, 17 (UF!)
A região norte do Ce�rá, á-

'

inda' não servida por energia
de Paulo Afonso começará a

receber brevemente eletrecida­
de da Hidro-Elétrica do. Açú-

��-----�=��-������-���--�---- ---��..��---'�,-----_.�����-�=�

1111 _atista Ramos e:· Felinto Muel er nsi
.

�UQ'.�,: Iii!III Invi 've 'a Formacão de Um T r
·

o /�'III!
I � 'f.

BRASíLIA, 17 (U:PI) -- Batis-?' presidente Ju.scelino Kubitschek pa- llenhum senador irá para a Frente, que a D.1.obilização da opin1ao públi- I;ta Ramos, presidente da Câmara, e ra os �ntendlInentos para ,a forma- Ampla. Pelo que tenho visto, todos ca eIll tôrno da' '·frente an'lpla' co- 11Cândido, Nogueira, presidente em gão do terceiro partido, preconiz8do êJes estão Surnalnente interessados 'meçará com um delo de conferên- :
exercício do Seriado, e o líder da pela Frente An;:tpla. O- parlamentar na composição das comissões do Se- das pela revisão da nova Constitui- ,!
Arena, Filinto Müller, consiCleram marànhense chegou eufórico, dizen- nado, dando, assiu'l, un'la demonstra- ç_ão e de atos injustos que foram pra- II
·Jlviável a formação do terceiro parti- do que até 'a próxima quinta-feir� se- ção .de firn'leza absoluta em suas po- ticados pela Revolução. Entende I','do ..Em declarações à imprensa os .rá anunciado o nome do líder que fi- sições partidárias_ Nada me autori- que o núcleo do terceiro partido de- II
dois membros da Câmara Alta afir- é8.rá 'encarregado nacionalmente da za a dizer que qualquer senador, seja yerá ser mesmo articulado no Coh- ii
maram que nenhum senador deixará est'ruturação orgânic�� do lTIovimen- da ARENA, seja ao MDB, esteja üJ- gresso, assembléias e �âlTIaras--de ve- 1�1!1suas atuais agremiações. E para a t9- Observadores pOlItlCOS por outro teressàdo em .integrar um terceiro readores, daí se ran'lificando para a I'formação de um p'grtido, nos têrmos lado, desmentiram a infonnação de partido. formação das bases ·municipais. IIIda nova t:onstituiçãó, são necessá- que o referido pôsto seria entregue O --S"enador Can'lilo Nogueira da t-.Ja área lacerdi_sta, por sua vez, I

.

rios, no mínimo, sete senadores. En- a� Professor Carvalho Pinto. GalTIa é U1TI hoínem de responsabili- o UloviD.'1.ento .peJa ."fren.te a�pla'" co- II,Quanto isso Lacerda encontra-se em
.

dade, elemento de proa no MDB e 10 meça a ser dl.nan'llZado, clnbora seu'l

São Paulo especulando a terceir FILINTO AlüLLER ! vice-presidente; do Senado. De Il'linha Tnai.or entrosamento con'l a ala jus- I::
fôrça, tendo realizado encontro' com .parte posso diz�r não acreditar que celinista do MDB. O Sr. Raul Brunini 11;11:"Abreu Sodré. Após ouvir a inforn'lação de que qualquer senador da ARENA deixe a deverá chegar' a esta' capital na se-

o Sr. Camilo Nogueira da Gama afir- agr�miação para fQrmar na Frente gundà-feira para o aprofundalTIento ,IPORTA-VOZ EUFÓRICO. mara que nenhum senador do MDB Ampl.la. das "demarches" visando à forma-

Ilil,integraria a Frente Ampla, o líder da ção do térceiro partido., pela agluti-
RIO, 17 {UPI) Chegou à ARENA no Senado, Sr. Filinto Mül- lHOBILIZAÇÃO GERAL nacão das fôrças de oposição e da Iler, assin� se expressou: ARENA que se identificam corri a li- I

-- A minha impressão é que
. "., .���r��b:���,�_::�ira nha do "Pacto de LiSb��'��_;:-�11

servar como experiência po­
sitiva.
H/aja visto que o Banco

do Desenvolvimento de San­
ta Catarina destina 50%' de
seus recursos à agricultura,
atividade de '62% da popula­
ção, ,O Govêrno estadual, o

maior acionista do BDE, p'or
uma lei que propôs, obr).gou­
se a incorporar os dividen­
dos que 'lhe cabem ao set_r
de aplicacãD do crédito rurétl

entregando ainda mais ao

_ .. _--'- ---------,..._--

AVISO, ·AO PúBLIC
----C--)---'----

Garanta a troca do seu. dinheiro por
cruzeiros novos, depositando-o nO' Banco'

Indústria e Comércio de Santa Cat·ariná
S.A. "I NCO",. a Rua do Príncipe, 292.
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DIA

C_H UVA É/ASSUNTO'

OI dia a.rna.rih.eceu cerrado, prenunciando a con­

tinua:ção das chuvas.
As estradas estão em petição de miséria, esbu­

racadas, cheias' de "costelas de vaca", infernizando,
a vida dos rn.ot.or íat.aa, dos passageiros e de t6da a

gente.
A água desce às pampas dos e

é

us ,

A cidade, principalmente rro-cerat.r-o, se apresenta
errlarnea.da., suja.

Rá um ponto que é, de todos O mais sacrificado.
É a.qu.ê'le da baixada da rua Pedro Lobo, na inter­

secção com á rua Engenheiro' Niemeyer. Ali a en-,

xurrada sempre causa prejuízos e dissabores aos resi­

dentes naquela parte da cidade.
.As águas que descern do rnorr-o da Catedral, ruas

Padre' Garlos, Jaguaruna, Felipe Schmidt e Jacob

,Richlin, errgroaaa.m a torrente que vai remansar no

ponto citado.
Oa.Iç a.da.a, quintais e interiores de r-esí dê.nc

í

aa

são invadidos e, nos aguaceiros mais fortes, outras
ruas são também tomadas, como as de 9 de 'lVIarço�
'São FTancisco, etc.

É tão comum o fato, que já é considerado "nor­

mal".
Mas, é considerado assim por ser irremediável?
Ainda 'que obter-se qualquer informe da Admi­

nistração Municipal, sej a coisa das mais difíceis, en­
dereç,a:'"mos-Ihe mais êsse pedido de esclarecimento.

O irônico nessa, que já vai longa, temporada de

chuvas, é que apesar de a gente quáse se afogar no
centro da cidade, não tem água nas torneiras.

Qual o motivo?
A pouca resistência das canalizações?
Esperemos os esclarecImentos.

fCAR
=�

'- '.���
De um leitor de iniciais A � T. recebemos carta nos

segujntes têrmos:

"'Muito se tem escrito nos úl­
timos �1as sôbre placas, e a

existência ou não existência
delas. Desejo acrescentar umas

poucas, linhas a mais, na espe­
rança de com elas contribuir
com as autoridades constituí­
das, quando estas se dispuse­
rem a tentar soluc;unar o as­

sunto. Se
-

tentarem.
. Isto pôsto, pergunto; a quem
cabe indicar os pontos de pa­
radas de ônibus circulares e

p01iciar as placas indjcativas
destas pa.radas? A emprêsa? à
Guarda de Trâr..sito? à Pre­
feitura? É de se crer que esta

ú.ltima, em caso de omissão das
2 primeiras, deva fiscalizar, por
interméd; o de seu departa­
mento competente, o anda-

Câll1ara Júnior
de JoinvHle
Hoje, às 20 horas, no Ed.

iBuschle e Lepper, sala 26, ,20

and., haverá uma reunião or­

dinária do Conselho Plenário.

Chefia da
Estucão

�

F,erroviária
Comunica-nos o Sr. Estanis­

lau' Barcinaki haver assumidQ
a Chefia da

�

Estação Ferru­

viária de Joinville, aot.ravés de
escolha do Chefe do '5°' Distri­
to dos Tr�nsportes, ratificada

por reso1uçffi,o da di�etoria _'
da

Rêde Ferroviária Federal SIA
e 'Rêde de Viação Paraná-S;:tn­
ta Catarina.-
Agradecendo. a gentileza da

comunicação e a colocaçãu da
Chefia à dispoc::;ição, augura­
mos ao Sr. E�tanislau Bar­

cinaki feli� gestão à testa da
nossa Estação ·Ferroviária.-

men to dus servicos de trans­

portes públicos da cidade. E sé

finalmente também falhar a

Prefeitura, cabe ao. povo re­

clamar - contra a organização
dos serviços públicos, que só
abrirá os olhos, no entanto,
depois de algum acidente ' ou

a.Igurrra, rrra.rrobra infeliz ocor­

rer, que redunde em pr_ejuíZo
do público ou de cidadãos .

Quem, recolocá as placas in­
d íoa.t.rva.s das paradas de ôni­
bus que vândalos dest,oem al­
tas horas da noite? Ou que são

f' ábalroadas por menores e mo­

toristas inexperientes no va­

Ilante? A cidade está cheia de

I rec:;tus de -poste.s especi�...s para
sinalização de trânsito. que
constituem mesmo ameaca aos

I pedestres que nestes rést{;. tro­
peçam. E os que são obrigados
a servir-se dos circulares, por
falta de placas, fazem fila em

'qualquer lugar, encostando-se
às paredes de edifíc· os e pos­
tando-se à frente de vitrinas,

: levando seus pruurietários a

silictar a estes usuárjos de­

I solicitar a estes usuários d�­
,

vitrinas não percam a razão
de �er.

E dizer que a prefeitura, por
um dos seus

'

departamentos,
está promovendo uma

HCam­

panha de Embelezamento da
Cidade'. Não resta .dúvida que
é uma boa. iniciat!va, mas de­
ve também a Prefeitúra cum­

'prir a sUa parte, POR SUA

I CONTA, para aue a Campanha
"náo se torne Autônoma, - ou

I UnilB,teral _' dl)s Proprietários

I
Jo}.nvillen�es que pagam im­

postos cada vez mais altos, 'sem,quase nada receber em troca de

pqrte da municipaJidade que
até agora ainda não apresen­
tou um relatório de um ano de

" inatividades.
'

E a cidade assiste, paca�a, 'a

I fa_lta - de placas onde elas de­

veriam, existir, e a abundância
í delas onde delas não' há ne-

I: .cessidade .

, A_�T "

I AS AUTORIDADES-E AO povo I
P�ra aquêles que se dedicaQ]. 'ao eSfôrço educa- Icional� há, por tôda parte, escolas a descobrir, onde

tudo é lição, tudo é au�a. Sob este aspecto, JOIN-

IVILLE: é uma esplêndida F1aculdade que ensina Re­

lações Humanas. Terra de Príncipes, seu povo guar­

da, na tradição, dos costumes, a nobreza dos senti­

mentos e a fidalguia dos gestos.

A Caravana da Faculdade de Filosofia, Ciências
e Letras de São José do Rio Prêto, Estado de São

Paulo, agradece, comovida, ao Sr. Prefeito Munici­

pal, Dr. Nilson Wilson Bender, pelo seu Chefe de

Gabinete, Sr. Ralf. Milbradt e pelo seu Diretor de

Turismo, Sr. Samuel da Silveira; aos Funcionáriqs
do DE,R; ao Rotary Club; à Fábrica, de Carrocerias

Nielsen,' através do Sr. Inlroldo ,Nielsen. e ao Povo

em Geral as aulas práticas de solidariedade Huma­

na que recebeu e que consti�uir�:m verdadeiras lições
do generoso espírito de brasilidade dos Homens do

Sul.

Se,rão Atingidos os Q·ue
Participar,am de Subversõ�s I

da semana o Ministro da Jus­
tiça vai encaminhar ao Presi­
dente Castello Branco 29 pro­
cessos de suspensãu de díreí tos

RIO" 16 (UP!) - Existe nova lista de cassação de políticos .. Círculos oficiais as-
,

rnaridat.os e suspensão de direitos políticos. A
í

ntorm.a.çâ.o seguram, entretanto" que tais

I é de porta-voz do Ministério de Justiça, acrescentando que punições não a.t.í rrgf râ.o os
:

cêrca de mais de 20 pessoas serão atingidas nas próximas
membros do Congresso e resuI-

l1.oras. As cassações já foram aprovadas pelo Conselhd de z: �:�oi������sÕl��e�! s����
Eegurança Nacional, faltando somente a decretação, pelo

cais, estudantes e funcionáriosMal.
\
C'astello Branco.

públicos.

PARLAMENTARES NÃO.: sôbre a cassacão dos direit.os
pOlíticos de Litcerda sãu rner'oa

boatos. -

A reportagem soube, junto a firmas de torrefa­

ção e moagem de café, que nos�a cidade está na imi­
nência de ficar em falta dêste produto. Ao que 'rios
Iri ror-m a.rarn , as firmas de torrefação e moagem de
r-1.fé de Joinville estão pràticam,en.te· sem estoques
de grãos da apreciada rubiácea. As mesmas fontes
informaram que o produto já beneficiado, que se

acha em c
í

rcuta.çã.o, dará apenas para atender por
cêrca de dois dias o consumo da. população.

Os informantes, em palestra corn 'a reportagem, -

disseram que o problema surge porque o depósito do

NÃO SE INTERESSA
SAO PAULO, 16 (UPI)

"Um homem com as quali­
dades do Sr. Carlos Lacerda
não se pode nem pBnsar na

suspensão de aeue d.tr-eí tos po­
líticos, pois é um homem que
vem prestando grandes servi­

ços AO Pais". A declaraçãu é

I do Governador Abreu Sodré,
; í',PÓS receber a visita do ex-go­
vernante carioca, e ao ser per­
guntado sôbre a possível cas­

sa.ç ã.o dos direitos do Sr. La­
cerda. O ex':"governador, por
sua vez, cuncedeu entrevista à
imprensa e sôbre sua possível
e.a.s'sa.cã.o a.rír-mou : - "O assunto.
não é meu. Não me interessa,
eu não sou cacador e nem me
i n ter�sso por caça".

a
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Instituto Brasileiro do Café, em Florianópolis, não
tendo recebido suprimento suficiente dos' depósitos·
centrais do IBC (R.io de Janeiro), não poete atender
as necessidades das torrefações de nossô Estado.
Em idêntica situação estariam também. as cidades de

Jaraguá do Sul, Blumenau,. etc., onde se aglutina
maior número de torrefações.

SoubemoM, por outro lado, que os industriais

joinvilenses que operam nesse ram-o de atividade es­

tão envidando esforços no �entido de que a .srt.uação
.sej a normalizada o mais breve possível.

RIO, 16 (UP!) - Fonte a.u-
-turizada reafirmou hoj e a

'conclusã,o de rnats de vinte
processos de suspensão de di-

I r-eít.os políticos. A medida a­

tingirá principalmente elemen­

: tos que tiveram participação

i ativa nos rriov írnerrt.os de cará­

I t.er subversivus, segundo os

IPMS. O mesmo porta-voz dis­
se que as cassações não afeta­
rão os p,a.,rlarnentares. Deverão
::;er anunciadas em decreto, na

próxima semana.

I-�
-
---------.

Joinllille Poderá Firar Sem (aié

Até o fim Jornal Russo !l(usa Mao Tse. Jung de

I �!.!:.���s�.Acu����!�u�2n� ���t?�rl�!��r�!���!��������MOSCOU, 16 (UPD - Mao Tse Tung presta serviços tureira e anti-soviética que ca. Em seu discurso, ·tr'ansmi­
lllcalculáveis aos imperialistas. Afirma hoje o diária ,significà a criação de' uma tido pela rádio de Pequim, a­

"Pravda�', de Moscou, depots de ter dito que passaram há !erdadeíra ditadura militar: firmou ainda u: Chanceler da
China Comunista: "Impuse-rn u

í

to os tempos em que a política do grupo- de Mao Tse I\I:ÚTUAS ACUSAÇõES ram repressão s�ngr::mta con-
T'rrng pareCia ter expr-eas âo de divergências ideológicas tra nossos estudantes em Mos-
dentro da China Comunista. HONG KONG, 16 (UPI) cou, Também agrediram, pos-

° M'nistro das Relacõe,s Éxte- E,OS diplomatas e -levaram as

jornal "Pra.vdaH, órgão oficial
riores da China Continental, relações entr'e os dois países ao

Chen Yi declarou hoje QUe quase rompimento".-do partido comunista soviético.
sangrentas repressões da União
.,Soviética contra diplomatas' e REUNIÃO SECRETA
estudantes chineses em M'os­
CDU levou as relações entre Utit

dois países �,quase um rompi­
menta. 'O chanceler' chinês de­
'rrurictou o fato durante '0 ban­

quete' do partido, enquanto
circulavam rumôres nesta ci­
dade de que alto militar chinês
teria mantido contactos secr-e­

tos com autoridades sov
íé

ttoa.s
na- Mongólia

.

pedindo'
.

ajuda
russa em sua luta contra o

Presidente Mao. Tse Tung ,

Chen .dtsse que a União So-
-vté t.íca, age na vanguarda de
·tôdas as ações anti-chinêsas.
�.

T<'�'T'TTO,.&NT""S '�.
FUNCIONARTOS
RIO, 16 (UPI)

ACUSA COMUNISTAS

HONG KONK, 16 (UPI)
Um jornal editado nesta _oida­
de publicou que altus dirigen­
tes ch!nêses reuniram-se se­

cretamente com personalidades
soviéticas� para tentar obter a­

juda em sua luta contra o

chefe supremo da China. Co­

munista, Mao Tse Tung. Se-­
gundo o mesmo .iornal, a reu:"
ri íã.o foi realizada, na capital

I da Mongólia E?'terior, pal,'s Que
segue a linha da União. Sovié­
tica. e que se situá entre os

I territórios rusos e orrrrôs ,

.__._,-,----�--------

VELHOS AMIGOS
)

S. PAULO, 16 ('{IPI) O
"x-governador da Guanabara,
Carlos Lacérda, conferenciou
na noite pa.ssa.da COlU o Gover­
nador de São Paulu, Abreu
codré. ° Governante Paulista
,ii�,se aue não se discutiu ne­

nhum assunto espeCial, pois o

errcorrtr-o foi de apenas velhos

amigos. DIsse que os rumôres

BANK OF LOND'ON &. SOUTH
AMERICA LIMITED
C O In uni C a � ã o'

Ao passar a Gerência ao Sr. Sérgio Brasil Ga- '

de1ha, o signatário desta e Senhora, na impossibili­
dade de despedir-se pessoalmente ele todos os Ami­

gos; a.gra.dcce, por êste meio, tôdas as atenções re­

cebidas, tanto em Santa Catarina como em Curiti­

ba, nos últimos 4 anos.

.PLANE.JAM ROMPER

JoinvilI(:�, 16 de Fevereiro de 1967.

MOSCOU, 16 (UPI) A
URSS acusou o -r-eg

í

m a de Pe­
.qutrn de estar planejando o

romnimento das relações entre MOSCOU, 15 (U?I) :__ .N'urri
.a.s duas potências e urganizar-, dos rnars duros e diretos ,ata­
na Rússia uma revolução em ques à Revolução Cultural
favor do líder chinês Mao Tse I Chinêsa, de Mao Tse 'Ttrrrg , o

Tung. As acusações estão con- I H Tsveztia 7', órgão oficial do go­
tidas em artigos pubr.cados no i vêrno

. �ov:ético afirma hoje

MICHAEL .JAMES' GIBBS- I,

OS· lojistas.· da Gu oabara Tiveram
Reunião

\ uil da Iratanne da C-ON-EP
Agricultores Acusam SUNAB de Uni'later,al 'de São �a�,�o, depuis de fazer

severas or-ít.ica.s ao Sr. Gui­
'lherme Borghoff.

RIO', 16 (UPI) - Reinou agitação na reunião de hoje,
realizada pelo Clube dos Lojistas da Guanabàra. Vá1:'ios re- POD�PA

presentantes condenaram com veemência o decreto que' re- ALTERAR \

gula a GONEP, considerando�o inexeqüível.
-

I RIO, �6 (�PD - o conse�
lho Nacional do Petrn1eo Rd­
mitiu que a nova taxa cam­

big,l venha influir nos preços
dos combustíveis, mas assegu­
rou que até 31 de março, pelo
menos, nãu_ existirá qualquer
motivo para- alte'ração -dos pre­
ços âtuâís da ga,soUna e demais'
derivados de petróleo, uma vpz

que os contratos de compra de
petróleo bruto estão fechados
pela Petrobrás a preços e ta':"
xas de conversão firmes, váli­
dos para todo o primeiro trI­
mestre dê�te ano.

AGRICULTORES
DESCONTENTES

"Curso de Técnica

NÃO ATRASARA

presidente Castello Branco a­

provou o parecer do Consultor
Geral da República, Adroaldo
Mes0uita., que reconhece a su­

bordlnação do cargo de reda­
.t.or du Serviço Público Federal
ao regime e -a.currrura.cã.o pres­
cri tos na leglsl�ção p;ópria. °
parecer estabelece que não há
incom.patibilidad� entre a fun­
ção de jornalista profissional
e servidor público.-

,
" .

·JOINVILLE JÁ TEM
UM INSTITUTO DE

MúSICA ...

'

O IN�STITUTO DE MúSICA. AINDA
NÃO TEM NOME .. :

..0' NOME 'QsUEM DARÁ' É VOCÊ.

Assinale com urr.. X o nome de sua pre-
ferência 'no cupon ,abaixe e envie à Rua XV
(de Novembro, 748, e parHcipe do sorteio
'de 3 bolsas de estudos (Piano;" Acordeon .ou

Canto).
.

O contemplado poderá transferir a bol­
sa a tercei rase

INSTITUTO_D� 'MúSICA, BEETHOVEN
-1-,-:
I I
1_1

.

I
está provocando o ódio' dos a­

gricultores, é decorrente ·da
política unilatera,l da SUNAB.

SÃO PAULO, 16 (UPD -'A A declaração é do presidente
onda de descontentamento que 'da federação dos Agricultores

_l\ SOCIL INA.UGURA
FÁBRICA �EM CURITIBA

'Do livro de ocorrências po- I ainda não deu qualquer f'a-

1 telas da D. R.P. desta c da- 1 tisfação ao proprtietár io do
de extraímos as segu�ntes veículo.
notas:

REGIST'RO

l�olllpeu-se. Espetacularll1ente um

cano da Rêd,e·Distribuidora d'Água
Com um estrondo espetacular; semelhante ao ruído

de um raio ao chocar-se contra o solo, rompeU-,i;e na ma­

ci'rugada de ontem um' cano da rêde distribuidora de água
da cidade, localizado na rua Otto Boehm, próximo à esqui-

de -V,enda"

dos cacos de ferro 1ançados
para cima, ficou aberta uma

cratera no solo de cêkea de
oito metros quadrados, numa
altura de um metro e meio. A 'juventude joinvilense, re-

Un'1a equipe do SAMAE en- presentada pelo Clupe Inde­
contra-se no local, tratan�o pendente, Centro Cultural Vis­
da reposição de um canO conde"de Taunay, Juventude
nôvo no lugar, a fhn de que Mari�na, Juventude do Baixro

possa ser normailzado o ser- Boa' Vista, Juventude do Bair­

viço de abastec'mento de ro Iririú e Gr,êmio Corupaen-,
água à cidade, inte1rromp do se,· de COtupá, programou pa-­
ontem em virtude do suce- rão dia 26 v:ndouro, domingo,
dido. .

urna excursãu até o vizinho

Segundo fomos i:qformados ,Município de Corupá,' oportu­
já no dia de hoje deverãó.�es- nidade em que será cumprido
tar completam,ente tprolr_J oS! vasto e bem urganizado pro­
os reparos. grama de diversões e' entrete-
Vale sal�entar.. por fiw, nimentos salutares.

que face ao horário em, que A primeira parte do progra­
se deu o rompimento do ca-. 'TIa será realizada na cidade

no 4:30 horas - a rua en- 'de Corupá e a segunda no Se-

contrava-Se comple�,amente minário daquela localidade.
deserta e fel"zmente, rão

I
Empreendimento que merece

houver qualquer vít;ma. Des- estímulo, êsse que nasce da

conheccr;n-se, ainda. as cau- iniciativa dos muços dirigentes
s��; do rOlTlpln1.cnto. de n,Q"':;=:·�, jtlventur.lp e ('ü€ ob�

VISITARA
NORDESTE

RIO, �6 (UF!) - O Minis­
tro da Guerra, Mal. Ademar
Queiroz, segu!u hoje a Brasf­
lia. Amanhã partirá para o

Nordeste, na comitiva dl)" Pre­
E..idente Castello Branco. -

APRESENTOU
CREDENCIAIS

}
BRASILIA, 16 (UPI) - O

Presidente Castello Branco re­

cebeU' hoje. no Palácio do Pla­
nalto, as credenciais do nôvo
embaixador de Portugal no

Brasil, Sr. José Manuel -

Fra­
goso.-

MORADIA·
PARA PARLAMENTARES

•

BRASILIA, 16 -(UPIr - O
:>residente da Câmara. Batista
Ramus, conferenciou' ontem

,om o ,Presidente CastelJQ
Brànco, quando tratou do pro-
blema . residencial dos novos

'parlamentares. Ramos decla­
rou que a questão deverá ser

�,oluc'onada dentro de 90 dias.
Disse ainda o presidente da

j Câmara ser' desnecess.ária
,

a
! -formaçãu de uma terceira fôr­

I ça poÚtica e aqrescentou que
.. numerosos parlamentares do

t MDB estão prestes, a ingressar
O na Arena. - .

'" ;,
1--!

CARLOS GOMES I !
J-,_I

1-:

I !.
1__ 1

JOinville, 15 de Fevereiro de 1967

Pela FFCL - ''\'VALDOiMIRO NAFFAH

Pelos alunos - ARIVIANDO FRANC\ISCO POLES

P�la Viaç'ão Tamoio Ltda. - SE\BASTIAO OSTI

Acham-se abertas, durante o com a duraçãu de 45í_a 60 mi­

dia de hoje, as inscrições para nutos cada aula.
o

.

Curso de Técnica de Vendas Ao final do Curso, informa
- a ser mini�trado pelo Prof; (> '·Clube dos Diretores Lojistas
Paulo Malty 'récnico du de- �Jofnville, sera entregue aos

'�.sENAC" _:_ 'Serviço Nacional participan tes uni HCertificado
de Aprendizagem Comercia!. de Aproveitamento".
cuja duração será de· 10 dias, Poderão inscrever-se ao

e é real:zado em nossa cidade menc'onadu Curso funcioná-
.

sob os auspícios do Clube dos rios das Casas Comerciais de

Diretores Lojistas de Joinville � no.a cidade que operem nas

° Curso terá início na noite
vendas ,corno: balconistas, pra­

de huje� sexta-:feira, dia 17 de cistas, vendedores, gerentes

fevereiro, às 19,30 horas, e será �et�emais informações e fichas
ministrado no saJão da Bib:io-

de inscrições poderão ser obti­
teca do SESI, sito à rua Mi-

das na Secretaria da Associa­
nistro Calógeras. ção Comercial e Industrial de
As aulas serão realizadas nos Joinville, sita à Alameda

dias úteis da semana afora os Bru,estlein. nO 60 - 'ou pelo
sábados, no horário das 1.9,3-0 telefune 2488, no horário co­

às 20,30 hÇ>ras, diàrütmente. n'lercial.

ARROMBAMENTO

RIO, 16 (UPD - A vigência
do Cruzeiro Nôvo nao provo­
cará atraso no pagamento do
func:ona lismo federal, uma vez

que as fôlhas referentes ao

mês de fevereiru sedio elabora­
das como o antigo sistema mo­

netário do Pais. Isto foi o Q1.le.
informou fontes do Ministério
'da Fazenda.-

f.
COl\'lEÇA A FUNCIONAR
RIO, 16 (UPD - O Conse­

lho de Recursos
-

da J;>revidên­
cia ,Soclal reaUzuu ontem a

'')rimeira sessão plenária após
a reforma da

. previd@ncia.
�uinze processos, originários
te vários esta.dos, têm julga­
nentos iniciadOS" hoj e, pelas
'1<::>tro nova,c:; turmas· do Con­

selho de Recursos, ontem cuns�

ROUBO EM BAR
. ·ltitUídas.-

O "Bar CaxIas", sito na rt,-a APROVOU

Dr. João Colin� ·817, foi vbla� PARECER

do na data de 16 do corren-.f .� 13RASILIA, 16 (UPI)

te, quando larápios penetra-
ram em seu interior por uma
janela dos fundos e 'rouba­
ram cêrca de quarenta paco,..
tes de c:garros de vári s mar_

cas. A queixa foi apresenta­
da à D.R,.P. pelo prop::,ietá-­
r;o do estabelecimento, .Sr.
Orlando stein.

VILLA LOBOS

MOZART
r--,

I !
l_I

E'Stêve na D.R.P. o Sr.
Antônio Jorge Cecyn, liballJs,
62 anos de idade re -:d'dente
na· Avenida: Getúlio Vargas,
783, comunIcandÇ) ter sído ar.:.

Tombada na madrugada de 14
do corrente, a residênci'a da
viúva Erna Ribeiro, sua in­

qun�na, residente na m.eS11Ja

aven:da, 271· (apto.) A víti­
ma encontra-se em viagem.

FICOU COM A
MOTOCICLETA

I
O Sr. Ruben Ganzemül1er,

residente na rua Marechal I

Deodoro. 157, compareceu à
D.R.P. Queixouse que' o Sr.
Nivaldo SchroedeJ;. 'morador
na rua ,Anita Garibaldli,� há
dois anos atrás apanhou na

casa de seu cunhado urna
motoc·cleta marca Triumph7'.
motor n. o 250.754, côr Hbor-·
deaux".. com o prete�to. de
'estar interessado ,em co.tnprá­
-la. Até esta data, porém,

Hoje, em Curitiba, à mar:..

�eni da BR,-2, entre 9,<:; Avp.ni­
das Salgado Filho e Marechal

i Floriano. será inaugurad� uma

i nova fábr;ca de ra.cões da So­

I ci! Pró Pecuária. S>A, maior

1
organiza�áo do gênero da Amé­
rica Latina.
Aos ctlri�f"nt('4� d� RoerI"

UBOITE�' FECHADA'
Por ordenl do Dr. Harley

A'vaÍ dos Santos, Delegado
Regional de Polícia, esU, e
ontem na HBoite'� Tangará, o

Comissár:o Morelli, api:-esen­
tando à proprietária da ca a

um prazo de quinze dias pa­
r.a o seu fechamento total.
VIsa a medIda prevenir os

atentados contra o pudor�_
A referrda "boite11 citua-se
ao lado da BR-IOl, que fei
inteiramente ,aberta ao trân­
sito, ofe.::-ecendo, as vêzes,
ç'3rtas- uc�nas'" .

na com a. rua Henrique Meyer.
Como não poderia deixar

de ser, o incidente trouxe
transtornos à população, pois
além de provocar um grande
'SllSto aos moradores das re­

dondezas, que ,sec ala:maram
com o violento estouro, fêz
também com que a água fal­
tasse em muitos lare·s.

BACH
f-'-j
I !
1_1

TRABALHA·O SAMAE
i

NOSSa reporta.gem compa­
rec€:ü ao SAMAE a f m de in ....

teirar-se da situação, tendo
posteriormente comparec'do
ao local onde Se verificou o

fato.
Trata-se de um cano de

qua'se meio metro de diâme­
tro, de 45 milímet.ros de es­

pes.3ura. Rompeu-s·e por
completo em sua extensão de
três metros subindo ao ar

varIaS estilhaços, trans�or­
mando-'S� num grande per·­
go.... a quem estivesse transi­
t�n.do pelo lacal.; po:s ; HIÓ'n

NOrY:'3 .. '.

r

Enderêço
----------(+)----------

As sugestões
dia 25 do corrente.

serão recebidas até· o

I que
m-antém um depósito em

no.:;:sa· cidade, à Avenida Ge­
tulio Vargas' nr. 378, ag�adece­
mos o cunvite aue 'nos envia­
ran� para assistirmo,� a soleni­
dade de inauguração de seu
nôvo departamento industrial.

l--ao mesmo tempo que lhes de­
r:pjamo") ('rc.sccntc� pror;r('�r.:ns.

Corupáno Selllinário de:Um Dia
jetiva elevados prop.ósitos, já
que promove o intercâm'bio
entre jovens.
� A programaç,ão foi
elaborada:
a) W'isita ao Prefeito de Co­

rupá, à chegada naquela cida­
de� na man�ã do dia 26:

b) Visitas au Seminário,
,Museu, Viveiros, Floriculturas�
etc.

'

c) AJmôço às 12 ho!'as; se­

guido de "shaw", quando se­

rão apresentados variados nú­
meros, dissertações, declama­
ções, cantos, piadas, etc.-

As 13,30, Santa l\1:issa;' às 15
horas partida de futebol e às
16,30 encerramento e retôrno,
por VIa férrea. As inscrições
deverão ser feitas com as agre-
.1U tnçõas ""P intfl d�_� .

assim
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BRASíLIA, 17 (UPI) - .... O Presidente Castello Branco acaba de assinar o decreto estcibe l ec criclo os novos níveis elo so ló r io-rn lrrlrrio, que entrarão em vigor no dia primeiro de março.
tabel,as oficiais já foram divulg.adas pela secre ro r io de imprensa do Palácio do Planalto.

BRASíLIA, 17 (UPI) - Fonte oficial da Secretaria de Imprensa do Pa.láCio do Planalto acaba de confirmar a assinatura, pelo Presidente CastelJ6 Branco, do decreto est-abelecendo

vos níveis salariais para todos os trabalhadores do País. No Gtrcmcrbcirci, o sci l ó r ici-rrtfrurrro será de 105 cruzeiros novos, ou seja, 1 05.000 cru ze i r.os anhgos.
-----.---.----
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ANO XL1V JOINVILLE, SÁBADO, 18 DE FEVEREIRO 1967

- "'t.'.t.'''ll!l''''lJl.'.'.'.'�'.'.t.'.'.l'''''lI'UI'.'.'.'.1I.tlu.,.t ..... l�uUQ,.,ill.'.'.'.'.tln...uu.t.,._·

Condenam
Aduaneiras

ln H'slrjais
Redutao

....

SAO PAULO, 17 (Transpress) -- Os in- será rriais um obstáculo ao desenvolvimento in-
- dustriais paulistas que participaram da última dus t.r.ial do Pa ís", O Diretor do Departamento de_
r-e.un iã.o plenária da 'airetoria da Federação dos Economiá Ida FIESP, Sérgio Roberto Ugolini,Centros Industriais .do Estado, manifestaram-se
contrários à redução de vinte por cento rias ta- afirmou que a medida significará menor partici-
rifas aduaneiras_, pelo Govêrno Federal, a.legan-: pação da indústria brasileira no produto rraci.o-:

do que ela evitará o aumento dos preços de pro- nal, a longo prazo, pois os oustos internos estão
dutos importados errt conseqüência da desvalo-

-

ainda em ritmo crescente, conseqüência de pres-
riz�çito do cruzeiro e por julgar que "a medida sôes e desiquilíbrio inflacionário.

.'

.'.'.'.'II'fll.'.'.'.'."'.'.'.l.'.'.,M.t,�...'nl.l�.'b'b'.'.,.,.,�,.t.'.'.·'.'.I.'.'.'.'.lb'.l�

Paulislas
Tariiasnas

ESPECULACÁO TE'RIA P'Á.RTIDO
D2 ELEMENTOS GOVERNA,MENTj)_..IS

DE NúMERO' 10.030

BRASÍLIA, 17 (Asapress) -- As\priTneiras in­
yestigações sôbre especulações em tôrno da alta d.o
Dólar r-cve la.r-a.rri que partiram de e'lerrrentos do MI­

nistério da Fazenda e Banco Central as informa­
c ões iniciais sôbre a medida; Investigá'ções reali­
�adas em São Paulo estão erri nível adiantado e o

SNI já sabe -onde nasceu o escândalo do' Dólar. Se­
tores militares da chamada "Li.nha dura" procuram
rnarrter+se bem inforITIados sôbre as investigações
e ll1.0stram-se espantados COiTI as revelações já fil­
tradas. Por sua vez o Presidente Castello Branco
e st.á interessados ern descobrir COlTIO sua decisão

chegou ao conhecimento de poderosos grupos eco-

nômicos.
.

-

700 MIL DóLARES

S. PAULO, 17 (Transpress)
- .As tres maiures casas de
câmbio desta capital - loca­
lizadas no centro bancário das
ruás 15 de Novembro, Boa Vis­
ta e João Brícola -. neg'oh-ia.­
ram, em dois d ia.s, cerca

.

de
700 mil dólares. As opera.çõ es
após a alta da moeda ameri­
ca.na, foram de quantias en­

tre um e cinco mil dólares,
embora também houvessem.

trucas de 15 e 20 mil dó'Ia r-es .

SOD1.ente uma pessoa ven-

deu, erri uma daquelas casas,
32 mil dólares, por-érn isso foi

exceção, pois a maioria -Ó; das

transações era de quantias re-

I}:MP�ESARJ:OS
fNSISTEM I

'�ontr árría.s aos interesses na­

cionais.
Frisou que a Resolução 35

--1 causou grandes pre]UIZOS, pOF­
'que deu margem a que fus-
sem acumulados estoques de
rner-ca.dor la.s de outros paises.
Quanto à Resolução 37, drsse ,

dispensou do ·encargo finan­
ceiro de quinze por cento as

transferências de dólar para
o exterior, ·esttmulando a e­

vasão de grandes quantias em

noedas estrangeiras.

, RIO, 17 (Transpress) - Em­

·presários continuam dispostos
a' prosseguir a campanha vi­
sando a pubUcação dos riorn.es

das firmas e pessoas que ad­
qurr-rr-a.rn dólares uma semana

ant.es da elevacáo da ta.xa da
mueda. Leopo-ldino Miranda

Fre:re, membro do conselho
diretor da Associação Comer­
cial do Rio, insistiu na reunião
ordinária do órgão na publica­
cão dos rrornes e casas de câm­

bio; com us valôres das moe­

das cendidas .nos últimos 60

dias, juntamente com a rela­

çã.o provisória do fechamento
da compra de câmbio a partir
da .eri tr-a.da em vigor da por­
t2-.!:·ja do ,Banco Central.Go\'êrno do

1\ · (ompanbia
Estado Quer J\dquiri
Teleiônif8 (alarinense

Governador Ivo Silveira Designou
Comissão Espec.iaJ ·Par.o E'studos

Florianópolis (Asapress) r=t:'-, '100 Govê rrío do
Estado - já designou .urrra corrriss ão especial para
tratar da a.qu is.iç.ão da Cornpanh ia Telefônica Cata­
r iriense", disse hoje -o ceI. Danilo .K'laes em entre­

vista concedida em seu gabinete, no Corrse Ilao Es-
'tadual de T'e.le.corrn.rrri.ca.ç

ô

es ,

Acrescentou que a.eTC é t.irrra das únicas eITI-

, prêsas particulares c.o.n.cess i.o.n
á

rias dêsse "t ipo ·de
&erviço� .a.tue.Irrrerrte.e-x i.s t.e.nte .rro país e >que a te'J.,,]_­

dência�.do govêrno é ,rio sentidC)'-de executar' un"la

política global no, planó das telecomunicações atra­
vés de um sistema próprio.
Acredita o diretor do COE­

TEL que as negociações te­
rão ritmo acelarado, podendo
-estar - çonc_luidas, nu mais
tardar, Ç1té -'0 fim do ano.

No estado -existem aproxi-
madamente 12 mil telefones
atualmente sob ó controle de­
várias concessionárias, deyen­
do passar tôdas para o Esta­
do.

firmar convênio para' a .cons-:­

�rucáo de R: o do Sul a Lages
e posteriormente até Vacaria,
no Riu Grande do Sul.

-

A parte referente a Joinvil­

le, Blumenau, já. foi construi­
da e entregue ao tráfego, pelo
COETEL estando em fase de·
conclusão o trecho Blumenau­
Rio do Sul que" está sofrendo

algum atrazo em consequên·­
eia de probl.emas de impurta­
cão de fios.
�

Segundo entende o ceI. Da­
nilo Klaes, até junho do, cor­

rente ano deverá 'e�tar com­

pletado o circuito ,do tronco
sul de ondas portaduras li­

gando o Rio à Porto Alegre.

TRONCO SUL

Sôbre o troncu sul de ondas

portadoras., - cuj'as obras estão
en"l. andamento acelerado, dis;
�e o' ceI. Danilo Klaes, que a­

té Joinvílle os setviç.os fo­
ram executados por uma em-

prêsa do Paraná. BLUMENAU 'E: O dENTRO
O circuito est-á prontu nos

trechos Rio-São Paulo cocn O centro de telecomunicações
quatro pal':'es fisicos que dão'. rio e,c::tado de Santa' Catariha é
até 52 canais telefônicos ou Blumenau· e dessa ddade par-
1.228 cánais de telex. 'tirão os ramais que faráo a

De São Paulo' à Curitiba, - inte-r-Ugacã.o com a capital e

são dois canais fisicos, tam- os demais municip'1 os.
bém já em' funcionarrJ.ento. Para a ligação de 'F-lurianó-
Nu trecho Curitiba<Toinville polis 3 o tronco sul, já está sen

igualmente com dois canais' fi- do feito um levantaluertto das
sico.'S, as abras' já foram con- condi.ções técnicas das' linhas
Iduida,s, mas nR,o. el1trou em da CTC existen te.s nesse trecho'
trãfego por deficiências de Por ora, se acredita aue pe-
ordelu técnica." �o menos no trecho. Itajai-B�u
O COETEL'esclareceu o ceI. 'menau deverão ser in.staladas

Danilo Kla,es, tem sob 'sua

I
mais linhas fisicas a fim de

responSab,f!idade a cons�-,rução' comportar u tráfego a1...Ie· pas-
dos trechos Juinville-Blume- sará a ser mais inten.so.

nau, Blumenau-Rio do Sul ,e Referindo-se ao problema de

àgo;ra, o govêrno do estado vai I telecomunicações no estado, o

GRANDES PRE.JUíZOS

RIO, 17
.

(Transpress) - Fa­
zendo trrn.a ret.rospectiva da

cel . Danilo Klaes, disse que -

, municações interligando todo marcha 'da elevacão da taxa
uma vez concluido e ern fun- 10 território de $anta C.a.tarina.· do çiólar, disse·"; sr. Leopol­
c íona.rnerrto o tronco sul de'

I'
O plano prevê, inclusive, .a.s dino de lVIiranda Freire ter

orrdas purtadoras e adquirida comunicações no meiu ruraj

1
�firmado e.rn várias oportuni.:

a CTC pelo govêrno do esta- o que será um fator a mais no- dades que as Resoluçoes 3b

do, será põsto 'em execução um I prog.rama de
,_
desenvolvimento e 37, do Banco Central ti-

plano para melhoria nas co- econômicó oa.bar-ínerrse . . n�'am' eraclereço certo e eram

Impôsío Sindic
er �recolhido-

-
-

od a'
S

u ai
_q

té brasileiro. O Chefe do: go-:.
" Doitará. A manhã irá á Ilha ",

vêrno será recebido em São 1 Fernando de Norunha e em
I

Luiz pelo Governador José Sar !_ seguida a N'atal, para inaugu- I
'ney e inaugurará conjuntu re 1 rar conjunto residencial, visi-

Isidencial vlsitando depois a.' tando também a base de Bar-
,

área petrolífera de São João. reira . do Inferno. Na taTde
A tarde, seguirá para Terezina de amanhã irá a João Pessoa !onde também inaugurará CDn- para novas inaugurat;ões e à I
junto residencial. A noite ru- noite a Recife. Retornará à
mará para Fortaleza, onde per Guanabara domingo próximo.

Govêrno Gaúc;ho Premirá

o matutino carioca "O )ornal-", publicou em

sua edição de 5 do CO;lTente" a seguinte reportagem
de seu :t;edator-econômico, Fernando de Barros_, que
estêve rec�ntemente en'l Florianópolis" a coI).vite. do
Gabinete de Relacões' Públicas do Govêrno do Es-
tado.

-'> •

"O atuál govêrno catari- servar com'o experiência po­
nenes está realizando, mes- sitiva.
mo sem a chamada Refor.d.a H,aja visto que o Banco

Agrária, llma revolução real- do Desenvolvimento de San­
mente irnpresionante no se- ta Catarina destina 50%' de
tor rural por não' se perder seus recursos à agricultura,
no teorisHlo reformista da atividade de '62% da popula­
si�nples divisão de terras, ção _ 'o Govêrno estadual, o

mas por basear··se num com- maior acioriista do BDE, p'or
plexo de providências inédi- uma lei que propôs, obrjgou­
tas no Pais, que os derrtàís se a incorporar os dividen­

Estados, o Ministéri9 da dos que 'lhe cabem ao set_r
Agricultura e os órgãos re- de aplicaçã-o do crédito rural
formistas devem melhor Ob- entregando ainda mais. ao

RIO, 17 (UPI) --. Os ministros da Fazenda e'
do Trabalho assinaram portaria dando nôvo prazo
para o recolhimento do -

Impôsto Sindical Rural.
Sem juros_, seTl'l muItas e sem correção lTlonetária_,
os empregadores e trabalhadores' rurais poderão'
reçolher suas contribuições até o dia 30 de marçO'
Dróximo. . .

.

-'
!

I

I
de de Ararás. Serão benefici-

...�PERTARA AS CRAVELHAS ad�;;; os municipios, de Sõbra.1,. J.\:fassapé, Nuvas' Frutas e ou-

P. ALEGRE, 17 (UFI) - A tros.
-

Secretaria da Fazenda vai sa-

ber quem não pagou o Impôs- CÓMEMORARAO FEITb
.0 de Circulaç.ão de Mercado­
�'ias, recolhimento correspun­
dente à janeiro. O levantamen
o. dos faltosos' está sendo re­

=tLzado em todo o Estada. e se­

á concluido ainda hoj� ..

lativamente pequenas.
O Banco do Brasil continua

comprando, normalmente, to­
dos os dólares vendidos às a­

gências, apesar do grande mu­

vimento, considerado excepcio­
.n a.I pelos gerentes das ca.sa.s
de câmbio. Foi desmentido
aue o Banco Central houvesse
feito qualquer restrição à com

pra de d óta.res pelas casas es­

pecializadas, para forçar a

queda no preço daquela· moe­
da.

pesar dus rumôres da convoca�

ção do Corrgr-eeso , pelo MDB,
dia 21, a fim de ser convocado
o Ministro da Fazenda. para
prestar esclarecimentos à Câ­
mara sôbre o aumento da ta­
xa cambial, até agora o líder
.cía oposição Mário Covas, não
tomou iniciativa para com­

pletar o número. de assinatu­
ras exigidas pelo regimento.
,137 . Existe formalizado, ofi-:­
cfa.Irnerrt.e, requerimento con­

vocatório do Cungresso. Con­
tinha apenas '100 assin.aturas e

rrão hO.UV'e providência nenhu

I ma para que se completasse o

número regimental.
�

CONVOCARIA
CONGRESSO

BRASíLIA, 17 (UPI) - A-
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111I TELEGRAJU.L4S'i,
ElU DES'_'AOU�J II

----..--(0)---

I
I

III
III
Iii,'HOÚSTON, 17 (CPI)

I
./'

Médicos
. do Hospital Meto- IIdista desta cidade informa- Ira,m. que o :mexicano Her- 'I

nandez, sexto paciente qne

!II,se submete a implantação
da bo'mba Oricnlar .do co-

1'111.,.•r-a.cã.o se refa,z satisfa.tõria-
m';nte" das intervenções a

que foi submetido nos últi-
Imos três dias, 'I:

JULGARÃO !:
SUKARNO li,

I:
.JAKARTA, 17 (UPI) 1111,O Cong-resso realizará em I

:marçO
.

próximo sessão ple- 1'11:,'"nária para depor o presi-
dente Sukar:no e iniciar ii
�ontra "êsté- julgamento sób ]1
acu.sação . de traição. A co.. Ii
missão rejeitou a exp1ica-, 11ção de Sukarno sôbre a po- r
titica econômica e social de li
seu regime, que levou a na i
cão a beira. da bancarrota

Ie de comunismo.

PIXADORES
PRESOS

ACÁO
PREVENTIVA

BRAS:íLIA, 17 (UPI)
A Policia Federal deteve cfrr
co rapazes e uma môça que
pixavam prédios na Aveni­
da W Três, principal arté­
ria da capital federal. Os
detidos serão processados
de acôrdo com a Lei da Se­

gurança Nacional.

S. PAULO, 17 (UPI) I
-

A Polícia Rodoviária da ca­

pital paulista in(ormou' ter
apreendido na Via Anchie­
ta farto material contendo
instrumentos para �alsifi­
cácão de cédulas de cinco
e dez mil cruzeirós.

CORA'Ç'ÁO__

.

ARTIFICIAL'li REBELIÃOIJI:'
ESMAGADA

HON KONG, 17 (UPI) -

!',
Tropas do exército esm.a-

1
garam rebelião .das fôrcas

I, '1,':1:
contrárias a Mao Tse Tung
nas províncias Kinsi e Fu-

kien, em frente à Ilha For-

'III
mosa, segundo anunciou a

f1'r: :�oE:;;:aE :;�ista,1111: ,RÁPIDO
RIO, 17 (UPI) - A am-

pliação da assistêJ;lCia mé­
dica. e farmacêutica, a con­

cessão de auxilio doença e:

a ajup,a à natalidade, em

ques.i;.áo de IJl.jnutos, serão.
os primeiros resu.ltà.dos da
criacâo do Instituto Na.OIio­
nal

�

da Previdência Social.
A informação foi dada pe­
lo coordenador do grupo da

unificação da previdência,
social, sr. Luiz Correia Bri-
,to.

Cal ri use .Faz a- Reforma
m Têrmos de Rev

-

ção
Banco,' anuàlmente, entre-, da política rural do gove'rna-
3% a 5% ·da �rrecadaçcio de dor 'Ivo Silveira reside na
Santa Catarin.a, cohforme assistência tríplice,,' conj:uga­
nos revelou o Sr·. Jacob Au- da, oferecida aos produ�o­
gusto Mooejen Nácul, Pre- res pela ACARESC (Associa­
sidente do' estabelecimento. ção' de Crédito ·RuraD, Se­
R,ecente pesquisa realiza"<ia cretaria de Agricultura e
em convênio pela AID e a B'DE, na mais perfeita inte­
Universidade estadual, .apu- gração dos três órgãos.
rou que, de cada 10 ag,!�i-- O mila.gre operado atual-­
cultores financiados, 8 o mente em Santa Catarina
eram pelo BDE. '-

.

está :ria execução positiva do
Eliminados .que foram os 4 sistema cooperativista, mes­

principais pohto$ de estran- mo na zona onde não há co­

guIamento da economia re-' Ionização estrangeira, mi..i..a­
gional: .falta de crédito (to- gre que infelizmente não se
.dos que -procuraram o BDE repete pelOS País afo..�a,.
fOl,"am atendidos e há ainda malgrado a .pe:rfeição teórica
o Banco do Brasil e 200 agêri do sistema.
cias de bancos p�ovados); Isto tem custado. duras
baixa taxa de inve1stimentos provas ao agrônimo Glauco
públicos (o Estado investe Olinger,' Seq:etário-executi-
50% de sua receita); falta 'vo da ACARESC'; ao agrôno­
de energia (Santa Catarina, mo Luiz GabriQl, titular da
de deficitária, já exporta Agricultura; e ao Advogado,

energia para o Paraná); fia Jacob Augusto Mooejen Ná­
dificuldades de transportes cul, presidente do. ::SDE. O
(o Govêrno Ivo Silveira quer primeir:o lançou uma fórmu­
em 67 tornar tôdas as es- la de desenvolvimentp para
tradas fundameritais para a o País, que discorda das vi­
Estado transitáveis durante gentes conforme diz, e que se

o ano inteiro) - marcha o estriba em capacidade, ho­
governador, ao comemorar nestidade, trab.alho e entu-

,

seu primeiro aniversário, pa- siasma ,corajoso. Aplica êIe
ra metas econômicas de P2- a palavra honestidade, refe­
so. rindo-se à perfeita execução
Gomo a economia catari- pelos dirigentes das coopera­

nense se baseia na produç:.:-o tivas de .suas incumbências,
agro-pecuária, o Govêrno no interêsse real dos 'coope-­
através do PLAMEG (Plano rados' sem o que nã.Q há coo
de Metas, do Govêrno), com perativa para produtor.
recúrsos diretos do Estado, Sem essas bases e sem a
estão 'sendo beneficiados ar- assistência correlata, o :in­
mazéns para cereais, com ter:mediário continuará sem­
secador e, beneficiados ra pra pre engulindo os lucros

.

do
zo de 5 anos, juros de. 12%a, produtor. E, assim, já a prl­
a., com anp emeio de carên- meira' cooperativa catarj­
cia (cêrca de Cr$ 40 milhões nense; a do Arraial dos Cu-:
cada armazém) - a fim: de nhas" não estaria remeten­
dar ao ·ágricultor parte dos do--arroz para o Rio, em ca­

lucros, auferidos at3 ent�q minhões próprios, ganhandO
pela intermediação. a mais no barato, Cr$ 2.1CO
Mas, o aspecto sensacional por saCo, para o levrador".

G
Igr"
Jovnal Cari'oc-a A'ncílisa
O Govêrno de Ivo Silvei'r�

1
ia,

VIAJA- AO NORDESTE .

f
BRASILIA, 17 (UPI) - n

IPresidente Castel10 Branco
part�u hoje de avião rumo a S�

ILuiz do J\1:aranhão, iniciandu
visita de dois dias' ao nordes- I

RIO, 17 (UPIr - Com a pre­
sença do presidente CastelJo

Branco, o Exército comemora

rá dia 21 dêste' mes a tomada
de Monte Castelo, pela FEB.
durante a campanha 'da Itá­

lia, na --Segunda Guerra Mun.­
dial. A cerimônia será junto
ao Monumento Nacional duS'
Mortos na Segunda Guerra.

REUNIÃO DE

BANQUEIROS

RIO, 17. {UPD Será no

Rio, a próxima cunfe:rência de

govJernadores dq Banco Inter­
nacional de Reeonstrução e

Desenvolvimentó, do Fundo
Monetário Internacional e da

Associação Internacional de
Desenvulvimento. A reuniãó
está marcada para setembro'
deste ano.

QU'ADRO DA, AN
RIO, 17 (UP!) - Já foi de­

signada
. comissão especial que

deverá apresentar proposta' de
lll.odiflcação do quadro. de ser­

vidores da Agência �acional,
tendu em vista' sua transfe­
Tência para a Presidência da
Repúºlica.

ENERGIA ELÉTRICA

FORTALEZA, 17 (UPD
A região norte do Ceará, à-

.

inda não servida por energia
de Paulo Afonso começará a

receber brev�mente eletrecida­
de' da Hidro-Elétrica do. Açú-

w�---��=��-�-�-�-�----_· ----=�-��-�-�=-----������-�-��

[II Batista Ramos e Felin o Mueller C n i
�UDt� liii

Iii I'
-,

· , F' - d' ,

U T
li', lillii nVlave a or acao e m erce o II,I

I!I'I
BRASíLIA, 17 (DPI) -- Batis-' presidente Juscelino K�bitschek pa- nenhum senador irá para a Frente, que a n'lobilização da opiD1ao rú'bli- ,llli

1a Ramos, presidente da Câmara, e ra os �ntendimentos para .a forma- Ampla. Pelo que tenho visto_, todos ca ern tôrno da' Hfrente an'lpla'" co- IIJ!Cândido Nogueira, presidente em ç-ão do terceiro p.'3.rtido, preconizndo êles estão SÚrnalTIente interessados nleçará com um ciclo de conferên- i
ij exercício do Seriado_, e o líder da pelá Frente Ampla. O parlamentar na. composição das conlissões do Se- das pela revisão da nova Constitui- I,iii Arena, Filinto Müller, consideram maranhe�se ch�g.ou euf?rico, ?izen-. nado, dando, assüTI, Ull'la demonstra- ç_ão � de atos injustos que foraITI pra- II'

',;111'
·nviável a formação do terceiro parti- do que ate a pr6xIma qUlnta-felr?l se- ção .de firn1.eza absoluta em suas po- ticados pela Revolução. Entende IIIdo. Ein declarações à imprensa os rá anunciado o nome do líder que fi- .sições partidárias. Nada me autori- que o núcleo do terceiro partido de- I i
dois membros da Câmara AIta- afir- éará -encarregado nacionalmente da za a dizer que qualquer senador, seja verá ser mesmo articulado no Coh- I!

II
maram que nenhum senador deixará est'ruturação orgânica do movimen- da ARENA, seja ao MDB, esteja in- gresso, assembléias e �âmaras de ve- I'I!:II suas atuais agremiações. E para a tÇ>. Observadores pol.ítiCOS por outro teressàdo eITI .integrar UITI terceiro readores, daí se ran"lificando para a II'formação de um p'artido:, nos têrmos lado_, desmentiram a infonnação de partido. formação das bases ·municipais. IIIda nova Constituiçãó, são necessá- que o referido pôsto seria entregue O--S'enador Can"lilo Nogueira da Na área lacerdista, por sua vez, i

"'1111 ,rios� no mínimo_, sete senadores. En- a9 Professor Carvalho Pinto. Gama é UITI homem de responsabili- o niovilTIento peJa "frente alTIpla" co- 1II1ouanto isso Lacerda encontra-se em
.

dade, elemento de proa no MDB e 10 meça a ser dinan"lizado, exnbora sen'l

IIII! 1 III, São Paulo especulando a terceir FILINTO ]\IÜLLER vice-presidente; do Senado. De n'linha Tnai.or entrosamento COll'l a ala jus-
fôrça, tendo realizado en,contro' com ,parte posso diz�r não acreditar que celinista do MDB. O Sr. Raul Brunini

I!III1III Abreu Sodré. Após ouvir a inforn'lação de que qualquer senador da ARENA deixe a deverá chegar' a esta capital na se-
'

o Sr. Camilo Nogueira da Gama afir- agremiação para fQrmar na Frente gunda-feira para o aprofundan'lento I:,1'11 PORTA-VOZ EUFÓRICO mara que nenhum senador do MDB Amplja. das "den:larches" visando à forma- 11'll,integraria a Frente Ampla, o líder da çao do terceiro partido_, pela agluti- 1

III RIO_, 17 (UPI) Chegou à ARENA no Senado, Sr. Filinto Mül- MOBI.LIZAÇÃO GERAL nacão das fôrças de oposição e da. 111'1� Guan_"abara o Deputado Renato Ar- ler, assin'l se expressou: ARENA que se identificam corri a Ii-

II cher, consider��_:,�-voz do ex- -- A minha impressão é que O Sr. Aníbal Teixeira informou nha do "Pacto de Lisboa". II
!���������:ç���--+::��--r;:---'-�-"'-

-- --- .. -----

-.._--'- ._------......--

Garanta a troca do seu dinheiro por
cruzeiros novos, depos'itando-o no Banco'

I ndústria e Comércio de. Santa Cat-arinei
S.A. HINCO", a Rua do Príncipe, 292.

PúBLICOAVISO, AO
----c...)-------
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Pór um CORRESPOl'fPENTE CIENTÍFICO

:., Inragine-se o seguinte: '

,

,�_ '

}-:.:� Novas e esp(êndidas cidades, de 'ar' puro?
surgIndo de desertos e florestas corno de oulras re­
giões Inóspitas.
," '-�-,Estações atônúcas que produzerrl energiá

(�:�;_iaralà para alirnentur ar condicionado no verãó e

�i cC!-lpr, no _
inverno, són poluir o ar, 'e que tam,'bén�

._','fornecf:rJ'l é:nergia para o funcionanlentá de carros
1 ,clétrico� serrl as enzaJ1.ações de gases-nocivos.

, Gigantescos centros in-
._ 'dustriais 'subt'errâneos, cons­

,truidos êm tôrno de enormes

'r'eatores, para processamento
}ie in termináveís cargas de
lixos" e detritos das cidades ,e

�6ua conversão em novos ma:"
teriais para a, suciedade .

,

_-=- Usinas automatizadas, -

movidas à energia ,nuclear -

'�õbre o ,leito dos oceanos, pa­
.:r;a aproveltarnen to de suas ri:'
, quez'tts fuine'rais. '

, ��t� espeoulações sôbre -

, uma ,sociedade futura, onde
''reínarã á limpeza e o ar pu­
',ró-, lião são s()nbos de visio­
:narios utópicus, mas sjm da

�Çomi:.?são de Energia Atôrnica
/� dos Éstadds Unidos. -

" ,-ESsa Comiss'ão comple'tou o
" 8�U vigésimo aniversár � o
'b'orrehte mês de janeiro.
i\

• 'Tr'a'ta-:se de um órgão civil
""Uo governu norté-american'o.
,'quê Se tornou i-ealidade no dia
"pÍ-itneiro qe janeiro de 1947 -­

'\l,uálldo 'aBsorveu a instituição
�.,l:iii_li tar co;nhecida cómo

_

D :s-
:ttito dê Eligenhària rviili tar de

�:�al'l1l:attan1 o gr�ande 'comple­
"xo que consti�uiu as primeiras
_�,o'iVtih,s �'atÔfuicas dá Segun'da

- Que:rrà', ��hdiãl.
',\ -'E;m ,seus primeirus 'anos de

_ existé1l.'lcia, a, Comissão déu
,tl�àiÓr

-

�ntas'e 'à cOr1:struçao de
. p)jn\ .. iort� , 'e' diversificãdo

-

arse-

":��!'_'�:�����'_n!h��a t���:f���
:: v..eiiL sendo �n_o sentIdo de co10-

,�[cÍl;'�� p" 'ã�ó'rhu a' servi.'ço, do
bÓ\1.\em.',,'

'

_:���{�s��;:�J����';��;=l:��
:p�éto, rustÓricó, que o -átomo
}p�cific'o ,estã ebi seu m'aior pe­
�Ho'do':_ de' exp·ânsâo.
\' 'Deptro 'cre qLlatorze anos, -

:"diz elà - a energia 'atôm�ca
'estará.

-

g'er:ando vinte e cinco

no

por cento de todo o potencial
,nergético dos Estados Unidos

� cinquenta por centu por- vo1-
�a do ano 2. 000 - 200 m:tlhões
je ki:owatts de potência nu-

�ear.
'

Idêntica expànsão está pre­
'lista no exterior, devida, em
grande parte, à enorme con­

�rib��ção tecnológica e EIfan­
ceira do programa "átomos
;lara a p'az', dos EstadQs Uni­
dos, laJ1-çadu pelo Presidênte
Eisenhower em seu discurso de
3 de dezembro de 1953 às Na-
;ôes Unidas .

�

O ano de 1966 foi m_arcante
Em 1966, afi!"ma o mesmo ór­
gão, Ha defesa ,nacional e o

átomo pacífico participaram,
2m igualdade de condições, -

oela prime�rÇt vez, 'no dinheiro
� nos esforcus da Comissão".
A comi�são especula a res­

peito do papel do átomo em

uma sociedade limpa de im­
purezas do futro remoto, ob­
'3ervgndo óue a su,a concrétizá­
'3ão dependera de dc'cisô'es po
Uticàs, suci�i8 e . 'econ'ômicas
tOl-nada� .. ho}e� , amanl1.ã - e

no,,;;; prÓximos vinte anos".'
Mas quan to ao fu turõ pró­

ximo, segundo a- mesinâ fon­
te, o papei importan�te e be_,'
néLco do átomo é - evident'e.
Por ex'emp1o; "cspe,1.).-s�e que
cuntribua pata o progJ:'arna -.:_

água ,para a paz -=- ,do Pre- ,

sict'ente johnson. qtle destaca
a import-'ânciá, da. 'dessa]iúiza-

.. cão da água
- do mar párâ su-'

Plementacão das ,re.6e1;�Va's mUIl
dlais de '::ã,g\la potâ;v'el" �

I '

Este programa fõl Írilciado.·
con'1 a usina atômic-à, de d'essa­
Únizacã,o em andamento na

CalifÓrnia, para 150 milhões
d e galões dúirios; corn o pro­
jeto cunjunto Estados Unidos
.... Israel" par.n instalaçõe�, p.u­
cleares seluelhantes em Israel

o nosso grupo á.nces tr-a l , a despeito de ha­
ver recebido 'U injeção de sangues heterogêneos,
rrraIgrudo a expressão representativa da sua

identificação in'lperfeita, e quiçá da s i, a estrutu­

ra, quanto aos enredos r-ac ia.í s , não se revela po­
bre de eugenismo; eis que, resistindo ao escru­

tínio severo das seleções telúricas, os brasileiros
nativos com o antigo "feijão-do-pobre" a subir
para exclusividade de '''feijão-de-rico��) chega­
ru rn mesmo a as s irni Iar os outros todos, no rnais
dramático "rrre.lt ing-jaot

'

.que
'

a análise estatísti­
ca revela, ao realizpr o estudo cornparat.ivo da
a.n tr'opo=soc.io Iogia diferencial das ruças.

Tudo isto (e muito rrrai's ainda) fo i para
urna justificativa erri prol 'da criança nacional.
a rio s so cúlto deve ser pres,t'ado, pois, ú infân­
cia, pelo que ela transuma ao momen.to histórico
do Brasil, como- a fí rrnaç ã.o do, seu hoje (de, fo­
rrre ) e ponte do seu amanhã (de esperança que
é a teirria dos otünistàs .a rrierit ir-errr 'a si pró­
prios ).

---(0)---
A batalha em- favor da criança ern 1967 não

se há de cingir na criàção -de 'creches e hospitais.
'TelTIOS necessidade dessas coisas, é claro, e mui­
ta, não o rregarrios. Mas, perguntamos nós tarrí-­
b érri : não é de prqmover antes de tudo, já não
digo o bc rn-es tu r-, à tranqüilidade do que corrrer-,
do que vestir, de como rrro.rar e de como educar
a criança, -- não é, de promover tudo isso e a

e-duca
ç
ão do povo que hecessitamos antes de tu­

do se quisermos efetivamente salvar a criançà
dos riscos que já lhe �meaçarri aos seus -pais -- ?
Que podem as creépes e os: h,ospit4tis diante das
vicissitudes que � nos assalt�m com ameaças de
silbn1:ltrir -a própriá'crian"çà,ern crises qúe tais de
"subdeset:lvolvimentú" que não há de como aca­
bar --' ? Realn'lente', o lirismo. nos erichera os

p'eüos; ll'las o ,reali.sriló uc>s :esv�ziou a barriga.
E à bàrr;i,�a d� _ 'cdânça _'_" ?,

': e com um projeto -conjunto'- dústrià,' os instrumentos1 Estàdos Unidos-Mé:X'ico. ctps" pelos, bioq'Ui�ic�s >

Este último f6�nec'e��á enér- ó'o�e�vár, 0- �ur'idonarrientu ,-d€.�.
gia e'létrica. 'p�ra '0- sudoeste órgã�os po interior do corpo. o
l1.orte 'americano e milhões d'e meio emPreg-ado' pelós cienti,'3-
gaiÕes- de -água potãvel p'ara o ,t-ás- âgr:ic'()1a-s p'àtã Il1.ecErl o
l\1:éxico,

--

vigor' de ,'uma plàntà os seüs
J'ã se divisam as -perspectiv;ls ,frutós e a ,.ádaptabil�'dade

I de F>:Uli'as atômicat?, peren�� pa -dÍferentes solbS. '_ ,

11').
a-cionar corações, acenan- M_esmo o esrorco militar da'

'

do co'm a, posslbilid_ade
_

de '1'i- Ç,orhíssão d� Enérgi"a At6trlka
.

da nor1n�l: para cardíacos.. A-' através dos anos, tem produ­
t�lalmertt� _eXistem pil�as pa- zido bénéficos re_sult�dos. As..

Ira
eSfYe :fim, ma,s -que. d�vem

I-USinas
atômicas d.e hoje dê ...

ser frequentemerite _

substitui- rivam do' conhecimento ad-
das. A primeira pHha aromi-' quü<du� oom os -reatores mi-

I
ca experimental, al.imenta�a Utaloes Cilue fabricaram c?m?us
pÇ>r rad:oisótopos de -baix� 111- tiveis para armas. A maqUIna
'-(el, ,e�tá sen90 constru!da. nes '9-e propulsão �t<?mlca do Sji­
tec.momento. " '

, yannah, o primeiro navio ''e'--
Ainda está muito, 'distante tÔJuico_ comerçiar "do mUti,etv', l

no futuru a pilha ittõmica do, fqndamentou-se no desenho i
tamanho de ,uma mbedinh� ,pa rlo� reatores que alimentam à f
'ra acionar coràções ártificiais frota de submarinus âQs Es- 1

Sérão impl'antád$ den t�o da tados Unidos:
"

,: I'caixa torácica éortl - o. 'çora(;�<;>, i _ O éotihecimento da maneira ..

sintético, para funCionamento, como uma bomba atôm'ca e�- I

,por tempo indeternHnact'o.

j
plode no subsoJo abre caminho,

,- A histÓria da 'COlnissão de pa�a o passiveI emprego cfe
.

Energ{a Àtômica dos Estados, explosivbs atômicos para H-
Unidos - rnostr·à que ela passou -bertàr gigàntescás r'eserva,s
de uma

_

fase de a,?s?luto sigi- 1 subterrâneas de I?etróle\, e gás
10 para franca atIVIdade a- natural, para' crIar balas

I
bertà em tôrno do átomo pa- tificiais. nive1ar - cumes �cifico. Isto começou em' 1954 l'nóntanlÍas para

_

leitos de �
.qt{ando � o Cungresso reviú a -- roviás e rodovias e para �'Lei de Energia Atômica de ,.. gar canaL.;;. 'I
1943. O resultado foi hoje A revisão' do tratado .o. e

I unia diss'emina,ção de
_

usos b�':' 'porsc.rição parcial de provas !
neecos do átomo, dtfi�il de pt)cel,ares pOderia trazer muJ-, {
:==er con tada: ein tün:'" curto ar- -tas' dessas van tagehs a c1isto� �

1 tigo. be;n inferior�s. aos. atua�s. A, �

j
,Em 1947, someI?-te uns pou-" CO�'1issâ'o de Energia At.ômic:�

!cos laboratól�os trabalhá'van'1, I esta desenvolven�o co,?sldera-
sub rigoro§o sigilo, c,om ra- vel es�orço para aperfeIçoar 05:

dToisõtõpos. :: 'ex,ploslVOS, 'como ,'part� de Sell"

Hoje, 10. 000 instituiç�ões nor 'programa de testes. subterrâ,-
te americanas' (e _

talvez igual �egs d� arma;s.? .

-

'-

II}Ulll'�-!Ã:',n9 . '�.st�á�g�;ro)" ,usalll' � Oeci-lara à CQmissão que pre-'
-radiotsótopo.s na inediéina, a- ,;vê novOI:i e excitàntes usos de

gTi�uWtlra,. < jn'dústria' e .

pes- :ãtomo para e�pandir o ab��s-'­
qu-Ú;a

--�

Científica. Os :ràdioLsó- "têcimento de -gêneros alimenti'-:"

topo,S,- gera,�ós no l'!úcelo - -(Úo:S 'inedlante sua ,pi'eservação',_-
ebuliç'ão dé

_
\.lnj , ieatori� ,I)ez apos' e� esforç9� -culoca,:-'.

e6pécies radioativas- de elmnen rf;UTI,; à estedlizaçã,o .. atôInica �de

tos ôrdinád'ôs: são '-'os rástre- __ �lim�p.tos, np- ponto ',em 'que .��.:
adores. c.< que-' o's' m::édic.os, ein.-., :tão3 - ou seja, na _fa.se, cJe CDU':':'
pr�g�l1�' - pf:tra \' 4j,a.g�os'ucàr -

q' ,_c'�"'��i,z.aç,ã? ��" _'--, lPI;Ojet?9 ,'d�<��
câncer', 'e,-o, meio -,d�·,que lan- g,rapde envergadura: ,,1?�r, ex�n:!l�
�'am nfão os

-

cirurglões' pará a--' ploy ,lJrna _usil).a, eln Bo.ston q�ç

ting1r'�ril. tumores. de dificil ál-' cunserva �ixe'.s e mariscos p,a:
cance _

'-

ra -fins, conj�rci�tis,. tuna t.l�iI.."lj3,
São us instrumentos iló -KanH para éonservação d'e

n'ledida do fluxo- de petróleo �oõoro.sR,s frutàs �tropicals� _e

nos -oleódutos x'lacion-ais, uma,. unidade em �ova Orleans

espessura dos metais na. in- (Continuà nà 5a. pág.,>

A

Emprêsa Jornalística'Um
Na

lrn pe rat
Cidade dos
MOACYR GOMES DE OLIVEIRA -

Eu bern sei que no cidade que se propala ser
a Capital do Trabalho existe angustiante, doloroso,
o p roblerria que é universal, dos HCho711curs", dos
que perairibularn por aí se711 onde ter que t raba-
iha.r , [al tando=Lh e.s o pão ern. casa COrlZ que rnatar a

f0í71C que é ta71'1bé771. dos seus. H'orncn.sÓpessoa.s i.rrt=
bui.d.a.s da rnelh.o r boa vontade ern. 'ernp regcir o' seu

csf ô rç o rnen.tal ali físico ru.crn. ganho qualquer que,
a vida por si já é cada vez rn.ais dura, rn.as para
cu ern. as portas dos escritórios e das oficinas se

och.arn encerradas, e.n.c irria.das por U111a tabol é
ta

inapelável NÃO HA VAGA.

o�Social
� .

Príncipes
deiro Tipo Inesquecível
que, como os varões de
Plutarco, serviu-me de
exerrrp Io, corn a biografia
de rneu querido =pa.i l vi­
vendo quarenta anos in­
sones ou se...n poder clor>
rn

í

r i .

Ê,:5te tarri b érn o tinha fe­
rido -

a eterna' noite que
é a priva �

ão do bem
rri ais estitnavel que pOi>­
sa.rri os desejar, qual a

vista, E se a.Iquern d03
que me lêem contar a

minha içlade, possã vellnen­
te o tivesse coririec cdo e 3-

ta criatura subrtrn e e he­
r c-rca que cre verra cons­

tar, com o pescador, den­
tro das paginas de He­
rn

í

rrgwy, porque a sua

batalha ria.o se feriu es­

porádica. por a.Iguns
dias, mas rea1izou-.se
dentro do cotidiano e

isto por t3da um a exis­
tência ..
Francisco L'uc

í

nd a ou

o Chico Lucinda era cs­
te varão ··Ilustre" a.pe+
.sa.r de analfabeto, o li­
dador impavido da maior
das batalnas porque ven­

cedor do rri a.íor' obstácu­
lo que é a segue ír-a ." 'T'e.c I­
lhe hã t.ern pos, uma p"",­
gina rememorativa. 'l_ he
te de numerosa pro:e,
riâ.o. vivia porém da C01TI­

paixão pública. TI aba­
lhava, labutava, erá um

exemplo vivoy palpi', an­
te de fôrça e persuação
para. todos os que lhe,
conheciam. E muito ma­

cüiho com 15 cigat:ros de
palha, ao tempo cohheci­
dos por cigaros-caipha,
:vi-lhe sai!" das mãos que
êle as tinha sempre
ocupadas � Vendi-a_:-os á
cem réis ou um tostao, o

�aço, h�vando-os êle
mesmo dentro de um ces

t1:nho aos revendedores,
cOHlerciantes da praça.
E como se isto não bas­
tasse. Chico Lucinda. o

cego prodigioso que tra­
balhava com a alma e o

<Cofiti"nua na 5a página>

Marido?
Filho?

que se reencop.travam ou o consôlo
da certeza da morte da pessoa pro­
curada.

Levou anos, até se poder, reu­
nir todos os documentos guardados
só os:orreu, após a constituição

'-

da
República Federal da Alemanha. Em
1950 .. o im,ensa arquivo da Central de
Hamburgo, com seus 11 ,milhões de
Lchas, pôde ser transferido para Mu­
nich, onde já se encontravam 9 mi­
lhões de fichas organízadas alfabeti­
canlente. burou ainda 4 anos antes

q,ue se obtivesSelTI os rec�rsos neces­

sários para amalgamár ambos os ar­

quivos.

35 MILHõES DE INFORMAÇÕES

o trabaU1.o pela Cruz Vennelha
Alelna nesty setor, é espantoso. Até
o finàl de 1964, havia distribuido 35
n'Ülhões de informações e 8 milhões
de indicações que possibilitaram o

] eencontro de pessoas desapareci­
das.

,

O trabalho pros-segue ainda ho­
je, principalmente no sentido de reu­
r,lir novan:lerite fau'lílias dispersadas.
Cêrca de .508.000 alem,ães -- em sua

Cltiase totalidade, de países do Bloco
Oriental' -- aguardam autorízaÇ..ão
para n1..udárern-se para a Alemanha.
Erich Teschn:lidt, felizmente de re-

- tôrnó' a seu h\r, ap'Ç�sentou UlTI pe­
elido de bus·ca de 1958.' Em 1963 ob­
teve as primeirãs informações acêr­
ca de seus pàis, tendo que esperar
f'ljnda três anos, até poder rev�-los.
(S.A.L)

pec�veis 'ás definições e

as teorias desenvolvidas
com .Illa�ima -precisão· e

c)a.,rézâ.. nó contráriO. da­
remos aos aluhos' 111na. no­
ção farsa', não :só -dá. Mate­
mática COIDO tambél'l1..._ da
finalidade pri.nÍordlal des­
se estudo. - O piano ú­
nico que nos orÍentou' na
elaboração-- _dest'e trabalhó

foi, o seguinte: �'Screver, -

. �em f�g'ir aô p.rog:r:iuna 0-

/ liciaI, um compendio _ tle
feição mode'rn.à, â�entua­
damente ' -prático e de lei­
tura a.gradável ao· a_luno -

forJ!1uland9 com
_ a,!»sõluto

rigor, clareza e Dléto�o to­

do� 'Os conceitôs e defini­
ções. COnTel11 acentuar

que não ha neste livro UD1a

única linha traduzida ou

decaléà..da de o .... tr;os com­

peÍúUós "
" ,Opinião,' do ;" A.

da Coliul.;i: itlé 'j)';:irt-'ce', h.o-
"

je...
'

Seria o remoto puvo dos Dólmens, como alg-uns 3,­

ventám? Predominaria no seu sangue o das primeiras
migrações ligúricas, segundo opina �artins Sarmento?
Dever-se-á entroncá-la antes nós Celtas - que" em todo
o caso_, aqui se teriam 'confundido CaIU o saburigenes e

const;tuido a nova simbiose dos Celtiberus? Como, quer
que seja. as diversas gent,es ch'eg·adas, em sucessivas on­

das, à Península - Greg:os, Féhícios, Cartag-inenses, :Ro­
mano� pur fim - encónt::fain,. a ocupar e a habitar as

terras, :púcleos 'primitivos, com usos e hábitos dé!inidos,
um esbôço de civilização, uma escrita simbólica, edifica-

, ções guerreiras crenças religiosas, monumentos aos mor

tos da - grei _ É hem, sensivel riesses núcleos um propósito
viril rle autonumia. F:tgueram nas alturas os s�us Cas­
tros ou fortalezas, junto aos. quais �e est,ençlen"""1. aS Citâ­
nias ou civitiades; entreg'ues a vida dos campos. E numa

ctàta indeterminada comecam os historiadores a' dar-lhe
o nome de Lusitan'os. Po;'o' de màrcada individu'alidade
,e de coragem indu'rilâveL - claramente afirma o seu. va­
-lor' nas-"lutas h'eróicas em que se opõe à invasão roma­

na, Por lon-go tempo" detrás dos grandes .chefes que
lh,e galv�ni�am, 'as energias� e lhe d�rigem con'1 êxito as

ações militares... Mesmo depois de voencidos e apesar
do longb periodu em que se amoldam' à firme e civiliza­
dora Pax Romana - os Lusitanos não Se confundem com

os outro� povos peninsulares, gl1ardam a sua personali­
dade e o seu relevo .. , .(de: Breve Resumu da História de

Por�ugal, de João AmeaI, _ �isboa).

E ai põderían:10s con­

tar o dra.rn a., a trag dia
d é'ste b.ornern ou c.est.a
rnurb.er que ern.bora pos­
suindo dois bra.ços váli­
dos para a labuta, per­
rrra.nec.erri sobrando den­
tro dêste Hstruggle for .Ií­
fe ", luta pela sobrevi­
vência que é a luta, a

batalha pela conquista
do pão nosso de cada
dia.
Mas escapando a com­

petência do c.rorrí.st.a ver­
sar tal assunto, crê mes­
mo que, na oca.stê o, em

'parte suavisado pela as­

sistência que lhes dá o

poder público ou os sin­
dica tos' de classe com

suas caixas, o que se Lhe
derr-orita-

é

um outro, em
bora êste afine também
pela 'desocupáção.
Quero me ren3rir ao

pr.Qblema, dos, que, POs:
suindo ao menoS dois

-

braços e corri ."êles 'duas
mãos e sens res-pectivos
dedos validos pàrà â pro:"
dução ou o trabalho, já
não dig.o uexplorem" que
em jústa V"ercl'ade se,ria
ofehdê-los, mas -··vIvem'"
da caridade pública.
É um espetáculo de­

primente COIU "show"
diário n'esta no máis em
tudo limpa e úrdeira C_i­
daâe dos ,PríncIpes o que
nos ápresent'am êstes já

direi '''pobres'', ll'laS .

DIR-SE-A que o espírito brasileiro, depois
de rcvoh.rtcur por s

ôbre as coisas, experimenta a

atração de trrri poJo rnagrrc.t ico que o fixa, anu­
Inndo-r lhc todos os rrrovirncnto s . Êsse polo rnag-:
nético é a criança, O Brasil está a sacudir os ner­
vos -- entre o dinheiro grosso de poucos e o di­
nheirinho rrrixtrrucn de rn i lh.ões ,

-- sacode os

nervos, o País, o povo passa fome, (no duro!) e

o Brasil, concentrando-se em seguida para a jor­
nada anual da criança, contrapõe à figura' dos
Irorricrrs , qüe It.rtarn pela grandeza da pátria co­

HlUlTI (ou da co.n.ta+ba.nc ária particular) a figura
rn irrú.sc.u lu , lhas rrern por isso rrrenos sugestiva da
nlíança e da senha de corriba.te , dos que verda­
deiran�ente s irrrbol izarn , ern seu batismo na mes­

lua pia que se honra corri o dos vultos rn áxirrros

,�a História, tõdas as nossas rrie.l.h.o r-e.s espcran­
çá's , a ocupar o rrie lhor pedaço do coração do
povo bres ile ir-o .

í-_: borri , é' rrra i s que borri o nosso .atuvisrrro ,

(Não rrie lerrrbra qucrn acaba de escrever trrri }i-_
vr_o sôbre '·Patriotisrno & Nacionalismo" que os

es tr-ange i.ris rraos querem botar também no câ rn-:
bio negro (no ""Schwarzhaüdel", diria o Irorncrn
a Ierrrão ), bu nos a ta Ih'o s das rreg'oc.i'atas sujas
(no "'Varen u. Nahru.ngsschieber", diria ta.rri -

b érn o Irorrierri alemão). O nosso ataví srrro é bOlTI,
repito.

O povo brasileiro desorientou os constru­
i6res de fr-ases despidas de significação, e a im­
pressão que se ten� dos doutrinadores de crl:lza­

n'lehtos' raciais, por exenlplo, é a de que falhalu
a sua sociologia, a sua geografia,- a sua história,

:',a suq. psicologia e até mesn�o a sua biologia,,.

,quando ,êles, em lugar de trabalh.'arem sôbre a
-

hl-lulanidade �tlropéia, trabalham sôbre as popu­
laç,ôes' americanas, notadamente sôbre o dócil e

pa'ciente e explorado pov<? brasileiro.

QueM­
Onde

"infelizes" pedin.tes. E
vê-los por aí estendida
a sua - nesta rnoda.Ií da­
de - triste condição de
rn e.ndjgoe, hon'lens, pes­
soas aptas ao trabalho
do tronco para c trn a.,
rn a.s COUl suas duas per­
nas mutiladas. ACiden­
te de trabalho, como
acori tece aos que Ií da.rn
no campo sern assi-tência
de Lrrs t.í tu tos, picadas ce
cobra ou ainda, confor­
lne aportei elTI

.
crônica

para Vida e Saúde, o'

terrível Mal de B urger
que rnut.na por esc.Ie.rose
e consecutiva ga.rrgr-ena
dás pernas, os que tem
o vicio ao fumo? N ao
sei, embora me incline
para esta derradeira hi­
pótese em vista do hábi­
to' taôágico que em to­
do� divisei, Por que, en­
t:ret�nto, a incidência
publicá nesses membros
inferiores, quando nem
n'lenos 'deparamos com
um _ úl).ico cego, a cria­
tlJ,ra q,ue, em verdade,
n'lelhor se enquadraria a

mendicância? '

Ê aqui se me depara
urna das recora.açoes que
-mais guardo daquí10 que
disse Hen'lingway e'm seu

livro O VELHO E O
MAR: - Hum homem
pOQe ser destruído; j a­
ro a�s p'brRm poderá ser

derrotado". Um v-e::-da-

Viu. Meu
Está Méu

Condenado a 10 anos de traba­
nJOS forçados na Sibéria! O jovem
de 17 anos, Erich Teschmidt viu sua

mãe, e os' seus dois irmãos pela últi­
ma vez em 1947, em seu lar ocupádo
pelos soviéticos, na Prússia Oriéntal.

Son'lent'e a 3 de junho çle 1966,
quase 20 anos depois, -ocorreu o re­

encontro, após �ma viagem de 5 diàs
até Friétlland" na República Federal
da Ãlerriánha, através dos Urais'. Fi­
nahrtente o encontro com seus famí-
-li'ares, tão longamente esperado, gra­
ças_ 'ao auxílio da Cruz Vennelha Ale­
mã, que nos últimos 20 anos pesqui­
sou mais de 14 milhões de pedidos
'dé husca de ,pessoas desapai-eci'âas.
Pedidos, onde mulheres prOc.uralll
seus maridos, mães os seus filhos,
crián'ças suas n'lães, e soldados sLí"as
fan'1.ílias.

Fói um trabalho árduo e meti­
culoso? êste iniciado pela Cruz Ver­
melha no, cáos

< do após-guerra. Tra­
l-·alhando inc-an�àvelmente" en� con::-

jUl'lt9 COUl a Cáritas e as Obras, So­
cÜlis Evangélicas TI? forlnqção- de ar­
quivos gigantescos, Lnn� fichu­
pádrão par� a pes�oa � procura e

outra -para a pessoa, procurada., p�-"
las q_'U�_is .�e pode, elitrever a história
dnnnática, da guerra, escrit'a para ca­

'- da cáso; "a' história dos empdsona_:_
'n1.cnto's, -dos ,bol�bard�ios, das fU:g��,
baniluentos, da ll'lOrte aos Juilha_r:-es.
Quando duâs fichas eraú'l comb:j_na­
das, neste mesmo arqú,ivo, e�clare­
cia-se Hlais um destino, con� pesso'as

PROBLEMA COMPLEXO

PEQUENA� NOTAS

A Química Orgânica é constitui bOl1'1 exernpJo do qUE'
um setor que belTI merece par- f a Ciência pode fazer.
ticular atenção. Eis, pois,
nesta parte da 'coluna, algu­
mas informações a resp.eito.

Çom benzeno, ácido
nitrico e ácido sulfúrico pod-e-

I
se fazer um liquidu chamado
nitro-benzeno. que tem cheiro
de amên<;loas. Do ni tro-bc:nze­
no' �repàra-se Ulua substância
ove tem o nOlue de anilina (a
rigor: fenil-arilina) que é um

liquid'o escuro e mal-cheiroso,
E da anilina obtem-se toda
uma série de brilhantes co-

ran tes . Mui tas _ vezes chama-
'IUOS de corantes de anilina tu­
dos os corantes derivados do
,alcatrão (do qual é obtido o

behzerio), o que é erro, pois
muitas delas se preparam a

partir de outros- compustos de­
rivados do alcatrão (que é o

de hUlha,-- carvão de pedra).

C_l:E:NCIA
---) Prof. J. J� PU_L.S' (---

CULTURA ANTES DE .PORTU�
GAL NASCER...

---,('0)---
Ánb_ I ----, --Nr.40

Um·4õ'Prdácioh e a Matemática
o assunto "Matemática"

foi por nó� aqui aborda'do
bom número de vezes :__.

co-m o propõsito, d'e
�

cola­

rar, embora mui rnodesta­
.Jnerlte, no ap6rfeiçoameu­
lo dos :rnetodos do ensino
de tão importànte ciência.
E por isso a�hàmos opor-,

, : tUDO registrar na coluna
, .

pttrte do pret'ácio de um

)i-vro didático public'ádo há
Dluitos anos (Matemática -

seg.undo ano - Cecil Thi­
ré � Mello e Souza - pri­
:rneira edlcão - Livrarí�

\

,Francisco Alves - 1931).
A grande impopularidade -

MateJn.á.tica resulta princi­
palment'e da :maneira de­
:reituos'a 'e," absurda pela
'quàl é ensinada ,(há' uma
Dota em. roda-pé: Veja M.
Stuyvaert - La Bosse des
Mathematiques, 1927)
� ift('ont�st:ivel que !t fi1.e­

tologtá. d�ga cIência tem

1967---

evoluido profundãmente.
A tendência m-{)dern's, é pa.­
ra tÓrnar a Mate:mática ca

da vez mais shhples inaÍs
interessf.l,nte e -mais ra-
cional , Nas escolas não
há mais )ug-ar para os li­
vros pesados, euiadonhos
e óu incongruentes. Não

poucos autores, entretanto,
levados por umã lamenlâ­
vel ignorância e por u:rn

dcsabido exag'ero, julga:rn
nIodernizar a Mat.emática
escr.�ven�o <:ompendios ri- �
diculos e peja(los de erros
craiOSOS. :É: eviaente, po­
rém, que num. livro per'fei- I

to os c�ll.ceitos devem ser

apresentados com rigor, il1ll

, ,

� �:""$���l.

--o ·anil artificial, ' por
exemplo, é feito de náftaleno.
a .substância qlle conhecemos
-por Hnã.ftalina'., A descoberta­
do prppar'o du anil. foi um

grande triúnfo c O�_ qúim.ic ;, e

-- É o anil um corante a­

�ul escuro, usado para pre­
parar as roupas azuis dos ma

'rinheiros de todu o mundQ.
Até o começo deste século to-
do ele era extraido de um�

,planta que cresce na India,
Tão importante era essa plan
ta que suas plantações a­

brangiam enormes extensões -

chamava-se indigno e era mui
to caro o corante. Depois, os

alemães descubriram a

neira de produzjr o anil
laborat6r'ió. vendenc.o-'o
um décimo do preço até en­

tão cobrado ...

--- A partir do alcatrão de
hulha produzem-:-se centenas
de substâncias. O ácido a­

cetil-salícilico, que se cumpra
nas farmácias sob o nome de
"aspirina "�, é pr...eparado a

partir do fenol, que vem do
alcatrão. E assim, tambélu,
essências, arornatizantes, ex­

plosivos, e muitas outras subs
tân�i::l'<; mais.

.

r m�r:1vj]ho-,'
�.- a' Qu"mIca!

A NOTICIA é O jornal de
maior circulação no E-st,ado.
Através do anúncio o nome

ãe seus produtos serão le­
vados a todos os lares cata­
rincnses.

,
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-(*)-
Plantão Para
" Habe�s-Corpus"
Está de plantão até o dia

vinte e oito do corrente, para
conhecimento dos pedidús de
"Habeas-Corpus", fora das
horas normais, o Dr: Fra ncLs­
co José R'bdrigues de Oliveira,­
Juiz de Direito da la. Vara.

I no exercíc:o da segunda vara,
residente na R. Viscunde de
Taunay. 262, que atenderá 01.1-

de estiv�r, com o Sr. Ayrton
Adelfu de Braga, Escrivão do
Crime, residente na Rua Pa­
dre IColb (ex-Pedro II), 1.005
(fuhdos). -

TELEFONES
ÚTEIS
Corpo de Bombeiros ..

Delegacia de Polícia ..

Guarda de Trânsito .

G�arda Urbana ,_ .

Hospital Municipal .

,Casa de Saúde .

Pôsto do SAMDU .

Maternidâde .

Informação Telefônica
Ligação Interurbana
l\tIercado Municipal
F�rum .0 ••

2444
2333
2991
2218
2668
2777
2555
2888
2111
,2211
2983
3598

NAVIOS
MERCANTES NO
PORTO DE
S. F'RCO. DO SUL

I Estão neste pôrto. em opera­
<;ões várias de carregamento,
os seguintes" navios:
HElmar" - argentino

carregando para portos da
Argentina.
"Braker.sand" - alemão

carreg-ando para portos da In­
glaterra .

NAVIOS ESPERADOS
"'Framptundyke" - "Santa

R,osa" ---=- '''AIgorabH - "Oma­
la" - HCuritiba" - Krucia'1.

Preferir o p6rto de S. Fran­
ci.sco do' Sul para os seus em­

barques, é coopera.r COlTI o lue­

. lbor pôrto natural do Sul do
I Brasil.

LiçÃO ESPECIAL
VALE a pena estudar ]Ín­

gl1B,S - Esta parte da co­
luna passa a ser dedicada à
publicadação de. uma len­
da da Coréia, publicada
recen temente por UNES­
CO Features .

_:_ L\)ng a­

go in the country of SUla
(the, n1.ost advanced of
the three K'ngdoms into
wllich Korea was divided
in the 1st Centurv A. D.
Its influence later' spread
over the whole peninsula
a nei lasted till the 10th
Century) there 'was a King'
named Kyongmun. He
\vas a very gen tle he" ted
person, ande he was al:so
vc_ry clever in ris mana­

gement of sta.te affairs. -

But there was one 'thing a­

bout him whích wa.0 very
odd: he always wore a tur
ban. He wore it nut onlv
on publíc occasions but �l
so at meals and even. in
bed. Everybody said; Its
very strange that the King
alwais wears a turban, I
wonder why?, ......

But there
were two knew the reason.

One was the King- hism�lf.
and the other was the tur
ban maker who had the
job 'of repairing the King s

turb:-..-q.
�-'
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li u
RIO (\T. A.) __ Na pró?, i rri c, rot.t ri i uo ri ac i on n l

dos ernp resá r io s do con1l�rcio, co nvocacla pc l o PCc-

s i derrte da 'Confederação clas Assuciações Corner­

ci a i s , Sr. Antônio Carlos do Arrrara I O's ó
rio , par� o

.di a �J, será apresentada urna proposta no s en t i do

de que as autoridades rrronc t
á

r ia s cl ivu Igue.rri a lista
contendo os nomes das firrnas e pessoas que ad­

cu.i ir irarri cârnbio nas semanas que aniecederarn a

t:ievação da taxa do dólar.
A inforulacão foi colhida ontem, junto a trrrr

cii r-igerite .da Ass�ciação Comercial do Rio de J'ane i-:

ro , que declarou estar coligindo dados para justi­
f i car a proposta que fará na reunião nacional dos

crnpresários do setor.

c' i , llT'}c(_�íat:.J. C'J l1Ó 11.01"118" 'o
'[cchat�'1pnt8 C(' c�:"_:.:bio 110

c.í a a.n tc r.í c-r .

PROPÓSITO

43 ANOS DEO'ICADOS A SANTA CATARINÁ

J-.);nville, 18 de Fevereiro de 1967

NOSSO
.COM:·· .ANTARIO

A proposta, segundo o di·-

(LIDO AO MICROFONE DA Z-Y-A-S) r
í

gerrt.e empresarial, visa a

1
esclarecer a opinião pública

Jo'ln\;ille e o' Sa�ae: do País quanto às especula·,
Joinville é urna. cidade? graças a Deus,' fo�ma. - cões havidas e, ainda, devi-

, do aos rumôres de urn a ver-
da por boa gente, r'n.a i s preocu.pada com seu proprIO . dadeira corrida às casas de
trabalho que corn coisas outras estranhas à sua

e-I' câmbio e aos bancos para a

vo lu ç

â

o , ITlaS que rrerrt por isso deixam de afetá-la; t.rcc.a do cruzeiro pela moe­

ús vêzes, gravemente. Afinal de cóhtas, o joinvilense . da' norte-americana, antes

h di da adoç80 do nôvo pa·j_rãotrabal a denoda amente para se ver e a sua fan"lília ' mon.etário.
abfos do confôrto que n'1erece pela sua parcela de
colaboração ao progr�sso COJTIUlTI. Em Joinville, en-
tretanto, existe o Sarnae, Serviço AutônOH1.0 Munici- PIpaI de .Água e Esgôto, órgão criado especialmente ano
pRra dar ll"lais cO,nfôrtc: a? joinvilense" oferecendo-I!l.he a ventura de pOSSUIr agua abundante a qualquer I .'
hora e elTI q'!-làlquer canto da cidade. Quando Joil1- DI'S'tIC'-OyjjJe recebeu o Samae estava crente de estar u.sufru- � "

.

. I

i.ndo de algo altamente' beneftcente e não tardou. que Esta situação se apoia em

\ O joinvilense descobrisse, os azares daquilo que es- -Vário.s f,a�'ores:' er'itre' os qúàis
,�)erava de $orte e7 o Samae" àcabou se torhando mais pode-se destacar- alguns.
unl padecin:..ertto na vida de ll"luita gente. o fluxo de trabalhadores do

O joínvilense, todavia, em que pese todos os cam,po' para a cidade sempre
s�gnificou urna ascenção su-

revezes sofridos com o Saniae, ainda acha que a coi- cial para estes. O simples des
sa resultará favoràvelmente Hluito ernbora tenha locamenLO do nieio rural at-ra­

que sofrer por muito tempo, ao que parece, até, ver �ado (escasso de recu��sos so­

aguêle beneficio, prestado t,otalmente, para todos os' cials) para o meio 'urbano, já
é concebido pela pessoa como

que, desde há n�.uito" estão pagançlo a ág�a muito, uma mudança p03itiva em

lnais caro para ter muito menos água. Não temos suas cundicões de vida. Na

dúvida alguma de que o Sarnae, colocadinho no pa- cidade" no �.tra;balho industrial

liel, deve ser urrié:\. '--ularavilha de, empreendimento, po o indivíduo acaba por sentir

I
que,. a trama de seus d�reitos e

T'ÓTI, na prática, naquilQ que êle tem obrigação de fa- deveres está codificada, isto é

:l'er, do serviço aprestar, está deixando muito a de- forrrlalizada juriaicamente o

sejar: Jõinville aceitou o Samae na esper-ança de j que
lhe dá o sentimento d2

1:-1clhores águas, pagou mais pelaAgua na esperança ,se������:':que, nO"meio indus-
'de melhores dias com abundância do precioso lí- trial, os trabalhadores bene-

qnido. O trabalho do SAMAE entretanto, não ,está' ficiam-s'e do assistencialismo

Jnostr-ando aqu,ilo que deveria mostrar. O que acon- sindi'ca) e- patronal.
/'. �

'b Cumo se pode observar nos
lece agora é esse negócio qu_e todos nós o servamos: vários sindicatos, estes dedi-

Q�_'!alquer rompirrlento na rêde distríbllidora faz se- cam-se principalmente a ati­

carem tôdns as torl1,eiras por telTIpO indeterminado, vidades tai.s como assistência

deixando a gente nUUla "secura" dos diabos. Joinville juridba. farmaeêutica, dentá-
ria e fl1.édica. / Promovem con­

éspera TTIui to do Sarnae � O Sarnae pouco telTI de efi- ferências/ e cursos sóbre prol>Ie
ciencia no seu trabalho para corresponder ao join- mas de fonnação' profissional.
yjJense. Ainda há pouco estourou um cano "d�ste' ta- Não prom(')Vem .. nem estimulam

.lTlanho�' na rêde e a turm,a dQ SalTIae viu-se obrigada . �=��tes sôbre q�estõe,s políti-

n ,,'trabalhar 'para substitüí-lo por outro. Muitos Qpe- ALás, os líderes sindicais lo":'
l'::irtos trabalhando na coisa, alguns caminhões e fer- 'Cais sãu vinculados ao partido
,ranJentas à vontade. '. só faltou "mesmo um técnico, politié·o mais forte e mais COll­

ou �ngenheir.o que oriel'ltass-e os' ,serviços p�ra um ,servacto::.' da cidade, 'a UDN.
'-' Em 'Joinville, esse p'artído' é

trabcllho fi'1.ais rápidú a fim de que o joinvílerise não .

'd�igido por elementos ligados'
"

,ficasse' sern água por tanto tempo. Mas cadê enge- a uma part'e qá carnadà em­

r(�-ieiro.'.-.? Os pobres operários do Samae passaram pr�sarial local. E 'há ,mesmo

'l1l9US bocados para ,cánseguir rea.lizar o serviço. Tu- líderes sindiéais que já fize-'
,ram viagem aos Estados Uni-

do na base da fôrça brúta, seUl orientação� prQyocan- dos e Alemanha, para tornar

do demora maior na con'lplemenia,ção do trabàlho e contato' cum os padrões de, co­

forçando o joinvilense a sofi-er cada vez mais com a, operação e convívio entre as

falta dágua. Será que pelÇ> fato de ser autônon'lo, Ó �����es vigen:ces naquelas na:":

Snmne- não se dá conta de que não é· o dono absoluto �

'Por outr�o lado', o assisten­

da cidade ... ? Que tem responsabilidade diante da cialisrno das emprêsas é tam-

necessidade do povo para quem f0i criado ... ? bé�1. �u�to aI?I?lo, envolven.do'

B
.

Ih
'.

"

.

d assIstencla medlca, coopera-
,

em ll'le.?r, serIa UlTI poue? .maIs e seI,l- tjvas de consun1.U de gêneros,
se· de, respohsabüIdade para quem dIrige o

samae·1
escolas atividades recreativas.

.loinville não é mais um ""cantão de roça". onde cada No 'caso particular da Fll:n­
um tem seu poço e um tr�balho eficie:rHe na distri- dição >TUP/, S.�., o jornal d�.s

,

. - � .

1
�

,

.

d d
'

tribuido regularmente pela dl-

h:_1Jçz;o ela agua, vIta para un'l.� CI a e �0T:?� <: nossa;, reção tem a função d� defun-
'fia0 e" apenas luxo mas necessIdade prlorrtarIa. Ate dir os ideais e os paçlrões de

pnrece que, ao inves da água entrar pelo cano por
;

comp�r�a.�ento coe.rentes com

CaLJ-Sa do joinvilense é o joinvilense que está. entrando o conVlVIU har:monlOso . en�re
.

'

d'"
-

-- classes. O artIgo da prImeIra
pelo ,cano por cau�a a agua. . . página, da edição de 9 de a-

,) CHÀRLES vVEBER gôsto- de 1'9'63 (nr� 8, ano lII')

_ __:...__ --=- _.�__--_--------'-------,,-- do "Correio da Tupy" tem o

titulo HCOl,�rupção e Comunis-
mo'.
É óbvio, po' s, o suceS20 na

difusão ,dos ideais dos grupos

empresáriais por toda' á comli

nidade.
Esse fenômeno, aliá.s, está

apoiada também nas .relações
das cúpulas sindicais 'com os

dirigentes das erp.prêsas e os

lideres da UDN local. Tomar

Café - con1.... o empresário ou,

"dialogar francamente" corn

os dir:igentes 'daquele partido
sãu motivos de orgulha para

alguns in-embros da direção

I
dos sindicatos locáis.
Naturalmente esses padrões

de convivia entre as classes

de Joinville apoiam-se tam-

bém em outras condições e

fatores. Convém destacar, a-

Ii
inda, � escàssa .experiência po­

'litica do operar .:.ado local. De-

vido as normas de COilveniên­

cia descritas, e em conse­

quência da ausência de tradi­

cões de vida operária" o ,pro­
ietá�-4�,ado lo.�al. nf\) consegue

definir e por em prática um

padrão de ação politico sQcial
�ndependente. Nesse quadro e

na, m€SlUa 'direção opera tam­

bém o Ci'rculu Operária.,
'_ Além disso .tudo, a própria

'cultura da comunidade está

orientada no sentido de �efi­
nir sempre negativanien te as

atitudes e expectativas, as

organizações e Comportamelj.­
tos aue combate'm ou apenas
discU"tam os ihteresses estabe­

lecidos .

'

O inconformismo po­

liticu, por, exemplo, não é ad­

mitido I?-em aceitável, pois que

r--Ji-' O T O C Ó PIA 8f---·· ··f
j '.'A NO'l':iCIA" FAZ NA HORA t

Pró-Catedral

'MAIS
H ft, .,'.L-D,O!
PARA· SEU

<

CARRO
NO

Ag-ora ..
com

LAVAG'E'M

·e

A
.
"SHAMPOO"

. - .

Limpeza do Motor
Co'm

Acreditamos que Joinville
construa a s_ua Catedral por­
que conheceníos

.

a ,alma do
seu puvo, que nos seus n'1.O­

mentos de coragem e 'confian­

ça tem sêde das alturas e pro­
cura atingir o cume dos bra-

I vos.
a

(óCÓMlU!"llUS" ..

SE.MPRE O MELHOR, ATENDIMENTO
Rua Dr .. João .Colin, 245 _ _; fone 3255

A 'Comissão.

BANCO CENTRAI�

CO':T� o as fo r: te.:> oLi � D,:�.3 S'n­
ZCTr1 t.o t.a I silêncio sôbre qu a.ri
to das reser v a.s c a.rn.b

í

a.ís cio i��i[ jr 'lAS l�r.f'URGIC..: S

1 a ís foi ven c Ldo 1103 ú�U'- LA'__t'EDR.l1L
rn os dias anteriores à rn odi-
ficação da taxa do' dólar, GS Don:�,ing::> dia I!) de fcvereüo

"'exflel�ts>', t
ê

rri feito e tirna- Ln.ten.ç
õ

es de rrrí asa.s

t íva.s c orn base em
í

n rorm a-

ções que s
ã

o filtradas e le- -6 h. - Ação de graças
vando eID c on.s

í

d er a.:
â

o o Lita Karsten.
rn ov

í

rn en t.o de a.Igurna.s 'casas I 7>:30 1'1.. Pelos falecidos da

de c
à

rn bio ,

í fa.m .Lí a W'í edrn.a.rrrr - ]\...:.:a .:ia

Calculam a1!?'uns \e�n 40 \Vjedn'1ann

rri Ilb.ô es de ctt.lares ve rid
í

d , s 9 11, -- Pelas almas - pe3-'
no c á.rn b í'o rri ariua.I no Fio soa devota

- de Janeiro, ou tros 50 n iL�ô�.�:3 iO,15 :!:-1.. Fel03 vivos e fale-

p'''Yl São Pauto e rri a.í s 20 n i- c
í

dos da fa.rn
í

Ií a I..i::n1.A.

lhões nas de rn ais praça.:; Irrr- Adelina

portantes, como Belo Hori- 17 11. - Pelos doentes

zonte , P.)rto Alegre, Saha- Margot Zimbres
dor e Recife, 19 11., - Fela a.Irn a de Ari r.a

E ennert � rarn
ü í

a
�

,\

A Oasarl1cntos: dL::t 4 de m a.r­

c o : l�en2tto Lauro G:Oll.ça.i..Vt::3
e FI ic a Echn1.ückler
D;.u 11 de rn a.r ço : .LVO Ca:--

los Eernardo Hansch. V <�-

.n
í

r-a Zien1ann,

, O Eanco Oentral tem o

c ori t.r
ô

l a exato de qu.vn t.os
d�-lares foram vendidos erri

tôdas as praças na sem a.n a

anterior à alteração da taxa
'c a.rn b

í

a.I, mas não revela os

ri.úm eros, que poderiarn es­

c la.rcc e r se houve e.spe cul a­

ção e a quanto rnon t.ou .

É o Banc::) do Brasil qu e ,

cperando ern nOIn8 do Banco

Central, fornece, d
í

à.r
í

a.rn en.-

te, às Casas de CE,meio e aos

bancos particulate 3 autüri­
zados a operar em c á.rnb

í

o a

qu a.n t.í da.cíe de dólares que
cada 'urn solicita para venca

trn ed
í

a.t.a.. Urn rna.pa o
í

á.r ío :;

elaborado e rn ensa.tm errt.e
,

(ou ouando é solicitado)' os
núm eras s2í o C01TIunicados ao

diretor de Cf-:)n'1.bio do Banco
Central. Ê3te rna.pa está sen­

do rnantido sob absoluto si-

'gi1o,

A proposí ça.o s er
ã a.r.o.ia.c a

peJa Assoclaçao Oornelc.íal
da Paraíba, segundo o Er.

Leopoldino de Miranda Frei- ..

r e , e deverá ser subscrita por
v á.r í

a.s represen t.a çô es do
Norteste O.::; s'ubscr

í

t.ore s da

proposição esclareceram tam
b

é

rn que a"'�solicitação é per­
fe

í t.a.rn en t.c normal, porque
êsse 'procedim en to é usado
em todos os países da área,
ccidental, pois as autorida­
des rnonetárias divulgam no

COMUNIDADE
EV..'1NGELICA DE
Jí oc'·r\ ILLE

CULTOS no domingo,
niSC81'e, 19/2/LJ67.

l·

'1 MILI'IÕE.3 NU7vI DIA
DI? 20

RU_1. P. ISABEL:

Às 8,CO h e.:TI a: 8_"11 r o, e �- 3

9,30 11, e.:..TI' port. P. Daunlcl',

IU:JA A. GAH.IBAL'JI:

As 8,00 h, e1.'1'1. a�em�o c <',"

9,30 11, e rn port, r-. HeLnut,
E.urger.

IGItE.JA CRIST()
REDEI''';TOR

F'odem os inform::lr, CO':'Tl a.b­
sotu t.a se�ur8.nça, que som err­

te no dia 23 de j aeniro o

volume de vendas, no c árrr­
,bio ma�nual, foi de 7 milhões
445 nl.Íl délares, para tõdas
as praças do País.

Não se pode dizer que te­
nha sido. ness� dia que se

iniciou o movi:nento �xce_;_/­
cional de compras de moec..a

estrangeiras, pois, segun6..o
circula en1. rneios ligados às
Autoridades' Monetárias, ,,;.�

dEcisão fôra tomada des�e
o di,a 8 de janeiro. Admitin­
qo-.se,' no ent�nto, que o vo-,'
1um e de venda de doJ.ares te�
nha 'rnantido o nível Hléclio
de sete m ilh6es de

.

dólares
diários, desde o dia 23 até ;3 s
vésperas do ca.rnaval tere­
n10S uma venda de cêrca c.e

70 milhões de dóla:res no pe­
ríodo, correspondente a Cer­
ca de 140 bilhões de cruzei­
ros, ó q\..lé� conl a elevação de
23,9% na taxa Gambial, ter.i
dado uni lucro de cêrca c:e
30 bilhões d'e çruzeiros.

Confirmados êsses núme'·
TOS, para se ter UIna idéia d::t
sua significaçao, basta dizer
que 'é mais do que o mOil­

tante de. divisas proporcio­
nadas p!2la exportação de
café em' un1. mês, qué,� enl

n'lédia, é' de 60 milhões de
dólares.

6,15'h - Frederico Ben­
nert - fa.rr. ília

18 h, -- Pelas a.Irn a.s - pe3
soa C::evota

DIA 21 ,

As 9,00 h. em alenü�o P.

�ans Burger.

ESTRADA DUNA
:FRANCISCÁ

As 9,00 h., em casa de Fre-'
oeric:J KalTIradt, P.' Zisc.h­
ler.

ES�RADA PARATí
As 15,00 11.. P . Helmut

Burger.

'S, FRANCISCO
De SUL

As 16,00 h. em alerr_ ão P.
Zischler.

Domingo, c'A Voz Evan.�·n­
ca", Ráçlio COlon, das 8,0,1 ;tS
8,30 h. e Radio Cul tura� das
8,00 às 8,30 h.

Reuniões da Juventude:
Semanais.

,
6,1 5 h, S. Iv:Iissa
18 11, - Pela alma de Fre­

der:co Bennert Júnior - 1a­
míJia

. 18,30 h, Pela alma de Rosa
Lorenz (7°, dia) - fa�TIília

CASAMENTOS: VJilson.
Rase:ra e Marly Wittitz. En­
gelberto Beulke e Karin
Nass, Alvin Hinkeldei e 1\r::'a­
ria Neumann. Alberto Oc1'­
rDano Paust e Lia Nicke��"

DIA 22 _

dormi.tório em" Jacarandá
,da Bahia �com mochú,no
acabamento em verniz fôsco-
acetinado ..

c:-

Aplicações em palhinha plástica
na c'abeceira da ca'ma.
Sapatas regúláveis na cama e.

guarda roupas.

Belo dormitório' em Jacaranda
da ,Bahiá com acabamento em

novíssimo verniz fôsco-acetinado ..

Aplicaçõ'es em metal, dourado
no guarda�roupas, cama e

,--
i

camis�eiro-penteadeira. S.apatàs I

regulaveis pa'ra compensar
Ai

desníveis do assoalho"

E,.'

Rua � Ministro Calógeras,' ,399
•

i.,1i">.

'I. CONTRôLE AUTOMÁTico, ALTA SENSIBILIDAD�, MODERNO COM TELA:RAYBAM E O.QUE.L E�PRESENTA O NôVO TE­

LEVISOR SEMP ALVORADA. VÁ CONHECE-LO EM' HERMES M.ACEDO SIÁ. AS LOJAS FAMO SAS DA CIDADE!
;:r'liiEWi.ilf ?"õ'!?iZ .,;:.. -e;;;pç'- ,��"""""'Ii'."-F",IIiIi!'=�iiio_-_�:�__';_"""""'-��-�-,-rll·l'-.� .... ,

I
pode afe(ªr a participação das

classes, iociais
.

no produto ou

na estrutura,-' de poder. Isto
significa' ql,le a ardera derno­

i crática está fortemente Emi­

tada..... pela conLguração do -

I
status ""quo.

'

, De outru lado, o, forte in­
cremento' do en1.prego indus­

trial que se pod.e observar du-

rant.e os últimos anos em Jo:n

vil1e ven1., se' somar a êstes fa­
tores.
Assim ,enquanto normalmen­

te sempre que, se crialTI em­

pregos, na, int:h:'tstria, oferecem
se traba:hadore.s em maior nú

luero; é um" fenômenu na­

cional desde que a industriali­

zação selupre pode,contar com,

o subemprego nos setores a­

gropastoris e extrativos. o que
'3ign�fica tendência pennanen-

6,15 h. - Hariett Vvinter
- família

18 h. ,S. I'\iiissa

DIA 23I
te à emigraçáo e ao suben1.­

prêgo també.;,n, nas cidades.

.:soinville,/ no, entantu, apre­
sen tou taxas

-

de cr'escin'1.en to
da população, sendo que as

primeiras supera ram as ,se-

gundas no pe:r:-1odo de 1959
1963 (vide anexo 1). Este fe­
nômeno COD tribui, em parte,
para 'din'1.i:r),uir a popul;:t.ção
r..'l.argin.al e ó subemprego, fon­
te geradora de tensões suciais

'Assin'1., as tensÕes soc:ais -

mais profundas neu'! chegara
a 'manifestar-se abertan1.�nte
ném ganham legitimidade'. -

Mas existem. A cultura da so

ciedade local, com apoi.o num

quadro institucional bastante
cons-ervador. limita grande­
lnente as possibilidades de ma

nifestacão do Densamento e

-do qu.e�er coleL�o. CU:1.tinua.

�

6,15 h, Pelas almas de E.i,­
gar e Oelina Schneider­
Neir: a Schn eider

18 h. - Intenção de Isa'tel
Ma� aneiro Cereal

DIA 24

6.1.5. h.. S, Missa ._

18 h. - Pela alma de Ya­
ra Silvia B. Linhares -:- fa-
mília

'

'DIA '25

S J\t1issa &'s 6,15 e às 19 h'o­
raso

Moderno' dormitório' (f�' Jacarandá
da Ba.hia com acab'amento
em modétno verniz fôsco­

acetinado. Mesas de cabeceira ..

separadas.' Aplicações em fina,
palhinha plástica na, cabeceira

da confortável

Et..,. ,"'�'_" . -_-_.....I!I��_WIO>l'l.. _."'i:.:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i DE C NEInA �
II

j * Neil Connery, de 26 anos, ex+esttrc.aclor , ir- I
== mão de Sean e agora' também ator, está dan- ;:;

C do dores de cabeça ao seu famoso mano 007. �
= Quanto mais Sean ouve falar do filme "Opera- =

� tion Kid Brother", um título que já por si, 'só o �
= irrita, mais aborrecido ê Ie fica. E há diálogos,_
:::: nessa produção italiana que prov9can� mesmo

==

1_ a fúria de Sean. Embora James Bond nunca seja I
=

mencionado cl ir-etarrrente , o filme é repleto de �
':: gracejos em que o espião- Neil aparece em tudo ,=

-_�_ superior ao agente 007, inclusive no trato com as ;::;1,mulheres. Harry Saltzman, co-produtor dos fil-

� mes de "James -Borrd" estrelado por Seari Cori- �
=

nery, deu de ambos ao lhe falarem sôbre o as- ==

i sunto, dizendo: "Bem, os italianos estão ten- �
M tando ganhar dinhei.ro de rriarre i r-a fácil". E o ;;

� italiano Dario SabeteUo, que dirige essa "im_ita- =§==-ç

ã

o", declarou: ,Ouvi dizer que Sean e os seus

produtores vão apelar para a Justiça. Nada con -

_=========;:;g
seguirão. N'::,o há lei que proiba um irmão de- �
sempenhar o pap�l de espião na tela -- mesmo

�_==�=;;-===__

em se tratando de um irmão de Sean Connery".

* Michael P'arks , UIla Bergry, Richard Har-:
ris, Stephen Boyd, Ge.orge C. Scott, Ava

::: Gardner, Peter O'Toole, Gabriele Ferzeti, Eleo- ....

� nora Rossi Drago Forarn os elementos escolhi-

===�-:_� 1:,111'§ dos por Dirio de Laurentis, para encabeçar o

_==_�=_= elenco de sua super-produção em côres, "A Bí­
blia!>�. Com coragem e audácia, John Flvrs t.on , di-
rigiu as histórias que deram início à criação da

=�====_;;;
humanidade. Encarando de um modo qUG "(,A
BfbIia", 'não perdesse sua magnitude quando le-
vada à tela, conseguiram realizar um espe-t.áctalo
de

--

cIasse e que nos chega em forma moderna e
=

atingível. Estréia, dentro em breve, em, S. Paulo"
n numa apres�ntação da Fox,

* HPretendo, conquistar um "Oscar" com o
- meu desempenho em Arthur em "·Camelot".

Venho planejand� a obtenção 'dêsse prêmio des-
de o tempo em que, rapazinho, na minha terra,

=_�.I- Limerick, na Irlanda, li numa revista de cinema :..='� uma reportagem s
ôbre . a cerimônia da entrega".

=====_�
De\ fato , rriragué rn se surpreenderá se êle realizar =_==-11o sdu' desejo. Richard bebe agora muito menos',
e -continua sendo a figura mais curiosa de Hol-

__§;_�_ f,1a lyvvood desde que daqui partiu Richard Burton. '

-_ Por coincidência, êle seguirá os passos de Bur-
=,

I'
===-=__=="_-=�_

ton no ,palco, encarnando �,'Hamlet", em Lon-

=_=::==_==�_ ("dres, em que não só atuará como também diri-
girá. Disse : "Vou'�esempenhar H�mlet de uma

.maneira completamente original, nunca vista
até hoje". Vamos aguardar.

-=====:..:
* Está em exibição em cines de São Paulo, o

;:===_:5_,filme' carnavalesco, "Carnaval Barra Lim-
pa", produção de ,Jarbas Barbosa, com dire-ção-

� ---------+-'------� A -Srta. Beatriz Silveira- 'Monich,,' de' volta tlas"_ fé:,

'_-=_�==
de J. B". Tanko. '�Chacrinha", o popular çômico Não passe pela situação desagradável de, ao receber rias reuniu um grupo de colega3, na' residência ,de seuS
de televisão, comanda o espetáculo de alegria,

==�_==_==�;=-=-_I
uma amiga em sua residência, enfrentar o Henguiço" de pais. o casal Curt_ (Iris) Monich.

música e entretenimento sadio, feito exelusiva- uma chave de fechadura gasta ou quebrada. A Casa do ,Ã reunião esteve 'animadissiína'e'anota,mos' a pre�eri-

-=_�--_IGupp�s�ate;Io.hf�e�z�p�_1a�m�U�S�I'.Vcla�d}0�f}i�l;m�Ie,�e��n�qu;�a:n�tO�A{n�gie�l:a��=�-=g-- �-:-:-:-�_;_�-:-:-:-�_;-;-;-�=�:
_

_

_ _ 1(.)--'-_____ P'üts, Indio Negreiro da Costa 'e C�simiro Silveira' Mo-

nieh.

===�_;:; Maria,
Emilinha Boroa, Marlene, Dircinha Ba-,,� Para a Argentina, em"" viagem de turismo,' seguiu ,,_'* __ ,;' ,

tista, Clara Nunes, Altemar Dutra,.Orlando Dias� § na última semana o casal M4rio Edmundo (Ledy) Lobo. ,No dia 15 p. Í>assado� transcárieuto"an�versarlO de

João Dias" .N�el Carlos, se encarregam ,dos nú- � , casamento do e:asa1 'àr. -José -,Martá,", (Lurdes) de -Mi-

6 meros mUSIcaIS. ,Uin alegre e divertido espetá- § I
-------(.)------- randa, engenheüo-, ,residente' do DNER; dà cidade de

I I
r'w

j Brusque.'
,

§ cu O carr:a-ava escoo - § II À Relojoaria Koehler, mantem em suas vitrines uma

�....mlUlr:]I'uilllm.[]III�"mllnllmltmIJn"lml'III'[lnllfmllll[]IUumiu� 'I grantde arr:otstrla de a?lhornos em fti:_üssimas porcetlanas, Pensamento: Empenhar-se a fund� a çada momen-

. , pra a e crlS a maravl. osas suges oes para presen es. to_, 'jogar, tudo' em, cada ato, comu -se f&Sse -a cartada de-

�Rot�ra PaTa S�a TV'. �_--�����O�����b�;�����_�a�������-��s�.���ªª�C���i�v�a�.�'(�R�O�S�e�M�a�r�i���u���rªo�)�:�'���������������
_

çalves, industrial do
do em Oorupá.

SABAno
'

6 SABADO 12 J
18/2/67,

/

," 18/2/67 I Sr. Adão lUtiller

I. 15,30 Inglês com Fisk
_ 12,40 Cine Variedade�. J Aniversaria hoJe o Sr. Adão

15,45 Na Onda do Ié-Ié-Ié 13,35 Passarela da Socie- Müller .. residente em,Curiti;.'

16,25. Big Ginkana , 1-4"0 dade ba.
JL Putebol

17,30 .Espada da Liber�ade 15:55 Shiwaree Sr. Hermes Frey!ag ,

17,50 Cirquinho Canal 6 16,25 Fanora ...na Princezi- -

"""-�.: • � Completa mais um aniver-
18,25 o l\t.larcado nho

I

A·'
· ' sário hoje o Sr. Her<l es

19,05 Um Lu-:.'ar ao Sol 17,00 Musical DIVer'SarIOS Freytag, residente em, BIU-

19,30 Ultra N�tÍcias 17,15 Eventual menau'.

19,55 Moacyr Franco Show. 17�45 Os Três Pa�etas
20,55 O Virginiano . 18,15 Miami Proibida
2,2,2.0 E,ventuaI 19�15 O Anjo Ma:rcado
23,00 Frente a Frente 19,.t5' Redenção
23,3'5 Diário do Paraná na 20,�O Big Valiey

TV 21,45 00 t__;igano
'

22,10 Tele-Lath
23,15 Veja de Nôvo

Comemora !pais um ani-
Sr. Pedro Amaral ,/ versário Tia talício desta dàta

-: Está de aniversário hoj e

I
a Srta. OrÜtnda Balsini

i
o ,Sr. Pedro Amaral, fun-
Cionário da Drogaria e Far- Sr. Jairo Gonçalves Sra., Anair Cardoso-m ác_ia CatariI?-ehse� S/A.. em 'Passa nesta dáta o ani-

NA TELA DO COLON �, _F_lo_r_ia_n_o_'p_olis. ver.$ár:io do S:r. Jairo Oon- Vê pássar s,eu

-

te::a��g���in:oo'c\�:m��l�� I' �����n�;iaq� eV�de���ie��� �Ii,�
�

��IN-'E---- í

p__a----L .���-�---�/�-I-�-�-�o-�'-�-����������������������'fJ��i.i��iiiii���������������������������������_�iiiiiiiiii.i�4:'F'EITA EM PARIS>7� cine- em Pari� a esperam muita,::; , ... 1f4.../ t1IL. -�.--'
'mascope :rp.etrocolor, COill I surprêsas, aventuras,' incl'.l-
Ann Margr�et, Louis Jordan e I sive Louis Jordan que apa­
outros. HFEITA E,M PARIS"

'

rece na pele de um luminar

I
HOJE às 4 - 7 - 9 horas e amanhã DO:0/rI NGO: às 1,30 da tardé

r �OJE às

:n:::ra :!��ia',l���:�,' m��-� ��s���a�sq��r��osd��i�un�

II
S'ete gigant�s do Olimpo� são �Fa�orosàm e:J;lte esmagados pelo homem mais forte

'

11,',' " ", . ,',._,Hiistõria' ciue'" cómQ véu e

ca e Paris. Sensacionais lY!O- do da moda a Ann Margret, do mundo, em ,d�_duas ép?cas�.:·Premi�dp como -melhor filIl'le nacional ,do ano, no
dêlos de Helen Rose em des- e acaba lhe .mostrando os" II 'I'

t{)"C.eh:ten�rio 'do Rio de�:·'J.aneiro . .',:.':,
file e a voz de Trini Lopez. encantos da arte de ama1-�. 'III' O TRIUNFO DE HÉRCULES I

. -�;",':' -

Ann Margret interpreta �"F'EITA EM pARIS" estar (i, O �{�,��\'.N J '�.' ,P:jl� L

J?E,'
uma jovem' americana que domingo em sensacional

IIII �astmanc�lor te �ro�os��p�� com

b
D�n Vadis ---.: -Moira Orfei e Marilu �010.

II
6' J

'

L' d
','J -,' -

- ,
-

'

,p
'�

vai a Paris comprar novida- lançamento na tela gigant.e

'I
m empo gan e es 1 e e orça ruta e de açao heróica

li,
e ose' lTIS o RegQ,� Il}..�gi_�tralm€nte' inter pretado por Ge!aldo Del:-R�y. AlJeny

des em assuntos de moda do Colono Censura: Livre '·Maria Lu'cià Dahl e o m'e;:);tÜ10 'revelação _sA VIO ROLIM.:_
.<.- \, '-

-

'�., >

feminina, para o estabele'2i-,. ! "-, , ....
',. -

INA ,TEL-'IA n'O' PJ._�I�.1:��CI'O,.]lrllmllilll!' :�:;:;:::!: �n�:Om���:�:sd.O filme) - Uma história forte de amor ,e emoções�

111
"

:,�:,\':\'�-: r' y <;e_ns�t�'�
I 1'1 HOJE às 9.15 como segühdd '<fil�e

"QUANTO MAIS QUENTE MELHOR" têm sido recebido lir A IL,HA: DAS MULHERES PERDIDAS (Die Insel der Amazonen)" ,

; .,

MELHOR! (Some Like it em tôdas as partes do nlUll- I! u \ 1:(
HoO, oferece Marilyn lV(on- do com aplausos, porque o

I 'II'
m ótinio filme alemão com ,Adrian I-IoYen - Ann Smyrner Iroe, Tony Curtis e Jack Le- riso' que provoca é conl-'

rumon (seus amigos do pej- preendido por todos os

po-.,'tO) numa das comédias mais vos. Sucede que, na história., II Domingo:' às 4 - 6 - 8 10 horas:
deliciosas dos últimos tenl' para escapar, à sanha dos

IIpos, dirigida e produzida pe- gangsters, ,Tony Curtis ( e 'A inconfundível comédia do ano, consagrada pelo público de tôdas as

lo grande mestre Billy Wil- Jack Lemmon disfarçam-se I, partes do mundo. Rir a não mais Duder em

der. eHl duas -C'deliciosas" garôtas.

iill'Satirizando Chicago e seus lJ�pois d�sso, a confusão não QUANTO MAIS QUE�TE MELHOR
gangsters, a Lei Sêca (quan- para maIS.

do o gin e uísque eram fal-\ ':QUANTO MAIS QUE.NTE I' MARILYN MONROE - TONY CURTIZ .JACK LEMMON. Eles se transformam em

sificados) o jazz e suas OI'- ME.LHO'R" é o extraordináT

I"
elas quando os gangsters os ameaçam de morte. Aí começa a brincadeira e o público

Questras femininas e as me-· rio cartaz com que o Cin� II morre de tanto dar risadas.
\

�-"..-.,:...,:
IjnClrosas da d.6cada de 19�O, 1:<alácio, bríndará o 'público� Ib
."QUANTO MAIS QUENTE domingÇ> próximo. -iW2)ii;tilj-l-��i,i-=--,��iriir�-i:���_,�til.ia._.�iliil=ÊiJIi�=.ill�.flul&ldi;I&i•.,,;&.;_�$&&.�-Iiiiii'--�-�-::���'-""'-iiiqi-��--�-==-ii!QiQ�::;�-=�-·'e�:-i:.�;,

)

23,40 TV de Vanguarda

Soe. Corri. "MINAS"- Ltda.
RUA DO PRÍNCIPE, 482 - FONE 3455

G E N T .l L E Z, A D A

REVÉNDEDORES DOS F�llOSOS
TELEVISORES'

"ADMIRAL" e ·'FRANKLIN"
I

-11

/

Fran-Realiza-se hoje, às 18 horas, na- Catedral S.
cisco Xavier, o enlance matrimonial dos jovens:
Salete e Aldo.

Ma!"ia

--------) JúLIA MARIA

Encontra-se na Terra dos Principes, em visita a

parentes e amigos, o simpático casal Oswaldo (Roseli)
Lobo.

A noiva, é filha do casal Eugenio (Rosa) Cubas de
Lima e o noivo do casal João (Ana) Vieira Lopes"

O ato c
í ví l realizou-se ontem às 17 horas, na resi­

dência dos pais da noiva, sendo paraninfos por parte do
noivo' o jovem Nelson Vieira e a ar t.a.. Gita, e da noiva o

casal Dr. Hercilio (Iná) F'rorrz.a .

Serão padrinhos da noiva na oer írn ôri a r-e.lrg
í

osa os

casais Jurandir (Therezinha) Ribas e do rio
í

vo, Eduar­
do Ledoux de Oliveira.

Após a cerimônia, os convidados serão recepéionados
na residência dos pais da noiva, erri Pirabeiraba.

Os nubentes partirão em viagem de núpcias à Gra­
mados, no Rio Grande do Sul.

Aos simpáticos noivos, nossas felicitações.

*
.

R,einic�ando 'suas atividades sociais, paralizadas '

.por
ocasião, das férias, o Grêmio 25 de Julho promoverá, ho­
je, a primeira "soirée" 67, para a qual conta 'com a pre­
sença da ala jovern de nossa sociedade.

Transcorreu no último dia 13 o a.rrí ver-sá.rf.o da sra.

Ing' Colin Barbosa. A aniversariante, nossos parabéns.

*,

IrI
I
f

'I
i

----�---�--�-----

o Iate Clube Barra Velha, já adquiriu o' terreno on­

de irá corrst.rufr a sua sede social. A mesma ficará lo­

calizada, entre a lagoa e o mar.

*

A bancada da Arena, em recente reunião na Câma­
ra de Vereadores, escolheu o Vereador Jamel Dippe, por
unanimidade, seu lider da maioria.

---_.+

No próximo dia 4 O Lagoa Boriita Coun tr-y Club ofe­
recerá um jantar a seus prin1.eiros, a.ssocra.dos (50) 7 que
atualmente compõem seu quadro social.

---------�----�---

Após as prolongadas chuvas, reiniciaram-se as obras
de construcão das ca.rrcrra.s de volibol, boliche e bolão do

Lagoa Bonita Country Club.

As lojas A Insinuante cornurrí.ca.m que receberam um

nôvo estoque de sápatos colegial, em diversos modelos,
para meninas e rapazes, e sacolas tira-colo, também co­

legiais. O crediário da A Insinuante continua à disposi­
ção da sua numerosa clientela. E os preços são os mais
baratos. Rua '15 e Avenida.
\ \ �----------�--

Joinville contará dentro de br-eves dias com o con­

curso de uma professora de boas màneiras sociais, pa.t.ro

cinado pela SadIa, com sede no Rio· de Janeiro � Opor-
tunamente, voltaremos ao assunto.

'

------+-

E por falar em Lagoa Bonita, fomos informados que
o Dr. HercíHo Lpz e Sr. Darcy Schroeder Cubas, adqui­
riram à vista titulas de sócios proprietários daquêle a­

prazível rec�nto de nossa cidade.

----*---'---

n r.a�81 lV[ilton (Fraia) Suplicv V:eira. pa,':;sou o _C.ar-·
naval em Florianópolis. O que mais impressionou Do-
"'-na }:t'rala, durante o uesfile oe carros alegórico:::;, foi o

carru q�e representava a Disneylândia, numa homena­
gem emo'cionante ao saudoso Walter Disney, recenten1.en--,
te falecido.

Por intermédio d� Vereador Jamel Dippe, líder da

bancada da Arena na, Câmara de Vereadores de Joinvil-

1e, foi apresentado projeto corretcter-arrcto de utilidade

pública:' a Socieq.:;,tde HLagoa Bonita Couht�-y', o qual
foi aprovado" por unanimidade.

" '*
Aproveitando, as -festividades do 1160 a.rrí ver-sá.r-ío de

Joinville. a nossa colega de Crônica Social do HJornal de ,

Joinville, Liege, prornover
á

uma soirée nos -salões do

C1ube JOinvil1e, ocasião em que serão apresentadas as

csndidatas de vários clubes de nossa sociedade', entre

as qtiais será eleita a M':ss Joinville, que concorrerá ao

titulo de Miss'- Santa Catarinª n� próximo dia, 26 de,
màio' a realizar-se na caph,âl do 'Estàâo, sob, o patrociriio
dás HDiárÍos ,e Emfssoras Assoc�adas'?

-

"
. ��- '

Conjunto de -2 sabonet-es. Géssy com" abatimehto d.e
CrS150! 'TRIM, t-am�nho' gran.cte, -

acompanhado' Çir'��l,tÚ>
de 1 Pente, inquebráveL c<?n]unto de P�sta e pabonete
Ge:ssy com ABA'TIMENTO' dé> 'Cr$. 2,OO,! 'SUPER RINSO

tama'nho de. 300 'e 600 grs. c,q-m' ABATIMENTO de ,Cr$
120 e Cr$ '220 réspectivamente!' '_" "

Estas -�of_értas ,voeê enCQnt1;":;,t' l1�,_.Y.ar�jo� _da Drog8rja
e' Farmácia Ca-tarinense - .25 varejos_' espalhados' pelo'

_ Estad�_ servindo com dedicaç@ió e ,p�estez�!
-

Sra. Arnanda FaIlgatter '

I
Menina Ana M . Meno

A data de' hoje assinala a D'eflui neste dia o aniver·-
passagem do anive;rsário na-· sário da menina Ana, filha
talício da Sra. An'lanCLa, es- do casal Matilde-Luís de Me­

pôs� do Sr. Helmut Fallga-' lia.
tter, ex-Prefeito Municipal.

Sra. Ruth B'achtold

Transcorre nesta data o

anive:rsário da Sra. Ruth
Bachtold,

-

funcionária da
Drogar-ia e Farmácia C'ata­

r!nense S/A'.
Srta. Orlanda Balsini

------�--�--��-

Dor. Tibor Heller

I Faz anos hoje o Dr. '!:'i1-or
H'eller, residente �m Sã�,
Paulo.

Srta. DaItiva de Paul�

,da Cunha

Sr. Sílvio Ei�tuschm�g
E,,stá anivers�riand'o hoje

Sr. Sílvio Eiltllschrnig', resi-:­
dente �� Canoinhas�

"

Sra ..
' Alcemira P�ul

Ocorre nesta data o an.i-_.:.
versário da Sra ._- ,'Alcerrtirá
PauL �spôsa do Sr" Nélso:i;1
�raga.,

"

VA_RI,EDkDE'S7\
IO::i:::i:�::;d:ed���:i::liSãO d� a\lto>':

móveis, uni p-ôlicial de' Macon, .:na <;ieo:h�i�1 C?-oP
reu à rua ainda a 'tempo de ver Carl Nob'Ies �lan::-.,
do marcha-à-ré em seu carro, para retirá-lo q.a
ferragem do carro em que havia baticlo�'O gu:ai.:... ,

da -teste:rnunhou ainda mais': cànduzindó "o car+
ro par� a fr-errte e para trás,' al t.ér-rra-de rrrerrte,

.­

Nobles bateu em quatro, rrro.t.oc ic.Iet.as, um poste ,

onze automóveis, um carro. de bombeiros e na

árvore de Natal da cidade. Está prêso, e, a po­
lícia terrta descobrir o que o levou .a provocar o

estrago todo.
' '.'-

-) -O's Ex'c,essos da Me's,a
Á morte de Olaf, um Ie.ão+rrrar-inb.o de

anos 'que, no aquário de Nova-Iorqu�,- par-ec.ía
sorrir quando as cr,ianç�s o cb.arnavarrr pelo, no­
me" esná- sendo devidamen-t:e inv'�stigadª. Corisi- _"�o

derado de. valor Irrcstfrrráve.l., Ofaf , qu� pes'ava .,: '

uma tonelada e meia, :foi encontrado morto, erri '-J:�
seu tanque , depois de ter ingerido 'sua -'réfeição" 'I'
babitual: 75 quilos de peixes"diversos:�e;mariscos.

,

-) Mini-S,aia
,

"Por motivo das baixas temperaturas r�gis­
tra.das em Chicago nas _últimas semanas, o dire­
tor, do 'Dep.ar-tarrrerrto de Saúd� P'ú.blioa. claque.Ia
-ddáae mandou publicar nos- jornais o," seguinte
conselho às mulheres: HNão usem min�-saias­
hesta época do ano para evitar resfnados".'!'

"

-)' Àeronáutica

,-} :_Que Bom"!

: ---_ 'J:uc�� _'não ,�podes
tanto. Daqui a Pé)4�0 ficarás

_ pai� _ ,"i, ,', "
, :",_�

--:' �ué bo� sêriª, :titi��,
minhas 'calça�" \já

� pê ,Roberto �arl<?s, c'om 'C; ,,�:ut.<?-� '�

Estou affzando lou�an'1en1e; _': ,:

A?nqrnoradinha d,e um� amigo�:rneii]
-

Sei que estou e.rrcido�
," , ,

Mas nem lnesrno sei< \ ,1",

-Corno' ,isso aconteceu!
--U_rn _dia' sent querer,

<-

Olhei em seu' olhar " '

E·disfar.cei até p"ra rz:ingú4m n,õ ia r;..
,

:�,"
,

,: -
- _..,.., >' '�,' ,', '(

,

',Á L 'U G A ���s E,
\' :. � , ,'-'

Càm Fred MacM,urray, Pdl\,y 'Bergen ,"'Arle -ne' Dahl.'

A

DOMINáo - Um filme :-dâ: -atualidade, com
média. ,Sensacionais m\)d��o� de ,�elen" �ose

'F:'Ffl T A�""E"M
Soberbo metrocolor panav�ion, com a, belís sima Ann
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Dr. VVolfgang O. P. Kr e s s

UM,NÔVO·.CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
P.ESQUISAS E DOSEAMENTOS CLíN�CO�
Rua'9 de Ma'rço, 337. - 20. andar - Sala 318 -

'.Fone 3940' � Edifício Rudênas - Praça da
·Bandeira - JOINVILLE

'(Man spricht Deutsch)
\ '

.�{

�iEmpregada .dorrrést.íca viúva de meia idade, com {"
,prática, pref,erentemente para pessoas idosas ou sem ��

0terta à êste jornal para E·MPREGADA. �i
,���������������������������

& � �

..PRE·CISAl'dOS
',URGENTE

'Pessoa co.m rioc ôo icle responsabilidade
'e q_lJ�-'saiba impor �respeitó, Com bons co­

nhecimentos gerais de escritório e com

efetiva vontade de trabalhar.

pa-
nes�.

criança
e

"A
:

� -

..
"

ESTÃ"·À· VEND:A E.M TODAS Â1� BANcAS
.

DE :=LORIANóPOLIS

Foi aprovado, t.a.rnbvrn , pOt"
unanimidade, o horário úni­
co para o público," das 12 às
l'6h30m., atendidas as

.

pec�.l­
liaridades regionais e dada a

Líber'rt a.de para' o funciona- i

mento interno. Contra um

único voto, foi aprovada a

proposta para que se reali­
zem no mesmo dia a.s com-

RIO ("'.1 ..... ) -- O Sindicato dos Bancos da
Guanabara, reunido ontem, aprovou por unânimi­
dade a proposta .,do Professor Teófilo de Azeredo,
Santos, no scn rrdo vde que seja feito apê lo ao Con­
selho l\lonetário Nacional, através do presidente do
1 sanco Central, para que reduza o recolhirnento
cornpulsório, de �5 para 15%.

Na oportunida::le, os di. í- !

gent.es de bancos reconhece­
ram que, se atendidos, .se­

riam beneficiadas as ativi­
dades econôa1icas rião

í

n í'la­
c

í

oriar-í a.s , mas ao rev és de
efeitos multiplicadores.

pré.oprios números apontados·
pelo I:vUnistro Fcocer t.o Ua ....íl- Ipos --, de' mais 23% de fi­
nanc':'au1.ento, para atender.j
ao reafuste do dólar. .

I
Na opinião dos banqueiros

presentes ao encontro, a me­
óida, se aprovada pelo Go­
verno, t.ern importância deci­
siva para a vida ecorrôrr.tc a
do País.

TEMOR

1-10RARIO

Ao defender a sua propos­
ta, o prof. Azeredo �an,-os

alegou que nào há por que
temer-se a expansãO dos
meios de pagamento, pois 2.S

emprêsas atendidas sei..
ã

o as

indicadas nas faixas de prio­
ridade estabelecidas pelo
Conselho l\tlonetário Nacio­
nal.
a Sr. Júlio Avelar apoiou

a proposição, aduzindo que
·"0 corn ér-c ío i:rnpm:tador vai
necessitar � utilizando-se os

UM IiVl,PERATIVQ., ..

D'rOe BRIGITTE E. W�'EIH.ERMANN
- ADVOGADA­

Inventários - Direito de Família
Rua Miguel ,Couto, 228 - Fone 3059

Dr. ALFRED DARCY ADDISON
- ADVOGADO­

Trabalhista - Cível - Crimlnal
Rua CeI. Reinaldo Tavares. 84
São- Francisco do Sul se

pensações de cheques.
O Sindicato dos B'ancas de­
Ií oerou recomendar ao Ban­
co Central seja encaminha­
da ao Govêrno rn

í

nut.a de

proj et.o-Je-Let s6bre a relor­
mulaçã.o das dupl1catas, nos

têrm.os do substitutivo de
autoria do Sr. Luís de Paula
Figueira. A rn

í

n.u.ta foi apro­
vada pela r'epreaen t.ac âo o.o
Banco do Brasil e t.arnbérn
pelas Com.issões Consultivas
Bancária, de Mercado de
Capitais e de Crédito Indus-
trial.

IREU1t-HAO

se iniciou às 1fh301TI., e ter­
minou pouco depois das 18

horas, es t.í verarri presentes
todos 03 representantes dos
bancos da Guanabara e dos I
·estabelecimentos de crédito I'

'

estrangeiros, além de. a'gu­
mas delegaçbes estaduais.
Hoj e, . a partir das 16 ho­

ras, a Federação Nacional Idos Bancos, CO':l) a

presen(;a.1do presidente do Banco L:en-
t.ra.I, Sr. Dên.io Nogue'ira, es-

,

tará reunida para d.íscut.rr os i'assuntos aprovados na reu­

nião do Sindicato. Na opor­
tunidade sera.o examinados
os rédescontas e o Fundo ele
Garantia de T'ernpo de Ser- I

I

Fatôres indispensáve'"s

Acha o Marechal Costa e Silva que não há

pressa para a cornposição integral de seu Ministé­

rio, que vai rra.t.ura lrrrerrte tomando corpo com a es­

colha de rrorrres identificados com os diferentes se­

t
ô
r'es de atuação. Para Ministros do nôvo Govêrno

n Iguns já estão oficialmente c.onvida.dos ,
outros

aperras sondados. O Presidente eleito não vê qual­
�:iuer motivo para, de repente e de uma só vez, pre­
cipitar a formação de todo o Ministério. Várias al­
ternativas, 'acresce, ainda estã.o sendo objeto de es­

tudos, que até o Hill. do rn
ê

s se concluirão.
De t

ô d.a a rrrovirrrcrrta ç

â

o ve;rificada até agora
ressalta um princípio que o futuro Presidente con­

<;jdera essencial na questão: a. necessidade de dar
DO mesrno tempo consistência política e efeciência
t ecn ica ao seu Ministério.

Na reunião de ontem, que viço.

Govêrno' vai controlar
,

preços d.as rnercadoriqs
(Continuação da a- pág, .sibilidades dentro do que j BRASILIA (VA) _ O pre-
cora.ça.o já que tinha si- se conhece por a.r tesana-

. sidente Castello Branco assi.-
do. privado da visao, aiu- to. Produtos a base Ge

I
nou decr-eco regulamentandu

da cortava lenha oe n1.a- nossas ricas iibras 'vege- o decreto lei rrúrnero 33 que
chadinha t corn a o'p"êra- ta.ís qua.í s seja1.I1,·· cn s.- e�taoelece est.rrruto à conten-
ção pr-.::.via de re.d uz i r a péus, cestos, esteira J, es- çã.o dos preços e perra.Itda.ctes
lenha a tor-et.es por ôl e tOJ... e:::> ou v eriezfa.ria.s ou Dr. Luiz Henrique da Silveira para aumentos auperfores aos

serrados) a.Ierri de proce- quantos se possam 'i.rna- (Advogado nesta Comarca) ao. indi
.
.ce geral de preços.

der de quando .erri v e.� a ginar. E nisto, cegos e Segundo o decreto, as em-
Lírnpez.a de trrri gra.m a.do coxos t.erra.m a s ua v ez, presas industriais e cumerciais
f'r orrt.err-o a sua nabita- rrest.e t.ra.ba.Irios rna.rrua.í s eMA TAXA. _,_4.RSU.J.F.:?.DA contribuintes do imposto sôbre
ção . Armado de

.

facão, que vêem talvez ll'leS_ilO -- -- -- -- -- -- --

produtos indu.strializados o�
com a rn a.o es querda auxiliando os que não Custa-nos a crer que tenha sido posta em vi+ do Impôsto sôbre circulação de
a.carn ava o capirn a fiIn vêem, porque é da au-

0:or uma lei tão esdrú.xula, quanto a que criou a ta- merca.dorias, Lcam oor-í.gada.s
de .cortálos. E. istà tuco sência humana, para C: a manter um demonstrativo

. cCrn uma perfeição tão avançar o progredir, uns xa de expediente, De verdade� a lei nr. 3.939, de 26
dos preços de venda de seus

absoluta 'que' se diria fei- auxiliareLn os 'outros. de dezembro de 1956,.em estabelecendo a cobran- produtus ou mercadorias no

ta por um',vidente Hlara- Diz-se de Henry Ford Cf1� da aludida taxa, estatui o. absurdo, 'eis os valo- mercado interno, a.. parllir de
vilhoso.

.

que dentro de suas fá- l:es' que prescreve pela prática de atos ligados à prin'leiro de outubro de-. 1966.
Por que, então pergun- bricas até mesmo os ce- Tal dete minação é1 faculta-

to-me, de.ntro de n:.inha gos eram aproveitados 3dmin'istraç�o pública,' principalmente os que se da para as empresas com ca-

cidade natal que, por jus e,n1. sua capacidade' de refe:r::em ao- Poder Judiciário. .pital r,egistrado a.té quarenta
tas razões estadeia ser a fazer e produ'2,ir . milhões de cruzeiros ou cuja
Capital do Trabalho. não Joinville, que dentro E,ssa malsinada, taxa, ao.. Urge, pois, que se torne. 'receita bruta anual não exce

darmos o melhor "shaw" de suas má.quinas e ofi- inv�s de estabelecer Ufll C ... l-
.

uma iniciaqva capaz de

ob-I"da a duzentos milhões de cru-

<) Inelhor espetáculo co- cinas, sabe exibir não \

teria justo., que aten.desse, ter a revogação desse legis _ zeiros.
.

maleo·grUI.na�aparsaatisnfao,çs··àO p'-rao:.� Idl�-:.e�1.�,_aS's Cf?o�eSa edeblu�����de�� ,sern prejuízo de U.Lll e ue lado absurdo, pois, COlll0 BJS- Estabelece a regulamentação
..... � - ...... outro, os ínterêsses da Fa- severa o erninente civilista I que a sempresas que operam

prios, quando não para a flor Inais delicada do zenda Publica e dos cont..Li- Agost-inho Alvirn: '""as leis com ruais de cinquenta vaT'e-
os q-u·e nos visftam, que espírito e da cultura, não buintes, faz de outro r.."1.0�0: injustas fazern descrer o dades de ITlel<cadorias puderão
seria unla fundação :50- deixará por fenecer esta 'institui valores. que o con- próprio direíto". E, enquan- efetivar a dem,onstração d'3
cial que 'reunisse êss::,s outra, aqui lembrada que tribuinte 'só sUp0rtara COHl to continuar em

-

vigor esse acordo com a seguinte .tabela:
nossos irm'ãos desvalidos vem do ímo de seu eo- grandes sacrifícios,

.

benefi·· absurdo, a Justiça continua- De 51 até 200 artigo.s; 90
mas ainda asirn prestan- ração, qual será, no caso '�...1.ando tão so o Erário Est�- ra sendo privilégio dos ri- por cento do total do va�o!" das
tes p úteis, possibi itan- a criacã.o dêsse centro dual. cos. vendas; de 201 até 500; sete:'1.-
·do-Jhe� a, êles e a n:S,s, social -de redencão e de Se a' contra-prestação ofe- Mas, a lei hão se lü:nita a ta por cento; ele 5,)1 9Jté 1.0.00
urna condição que elll trabalho hum�úlo. recida pelo Estado fô\3se de estabelecer êsses valores ab- artigos; 60 por cento dc_ 1001
transforlnando êsse esta- p, tudo isto para não tarr.anha relevância, aind::::t surdos· e antí-sociais; pres- até 5.000 artigus; 50 por cento
do de cousas',' elTI si de- faJh3,r ao dístico inscri- poderia se admitir a taxa de creve, ainda, uma multa de I de 5.001 até 10.000 artigos.; 40,

I'iressivo e at� vergonho- to em· nosso emblern a: expediente, da
- m'an:eira co;_ cenl por éento aos L"lfrato- por cento e de 10.001 er.a dian

SO, ·fôsr:oe um motivo de J:...iEA AUT'E:M BRA:ÍLIA mo foi legislada. Mas, arque res (art. 11)'e prevê a revi- te trinta por cento.
'

satisfação, de alegria e E �J1AG'NITUDO! Para se observa é que essa

9on-ll
são anual de tais y�lôresH, I

até de orgulho? Joinville, e parg, a gran- tra-prestação não correspon- Sempre Que ouver Desvalo- f ICM ta.nnu>�tua
. Há, hoje, inúmeras pos- deia go nosso Brasil! de ao valor do trit;uto. rização da Moeda, e de Con- !

'.

'li! R:G E N 'l! B i Ora. por alegações, peti· formidade com os índices de economia de
> ::;�:" :r ..

;: -., �.' "

�

'",:,
.

'�.:':
-.

��� '; r
.

1

I
,�

i�� �rr:����J'�' ��ig�� �:'il ��i�;�ã�e��O�;:�!:.�s��t�:-= Minas Gerais
URGENTE para colocação,

li"
Escri�ório de advocacia �'DR. ADAUTO" cruzeiros por meia f6 ha_ deral Competente", o.._ qu·�

,. BELO HOPIZONTF. (U'DI)

�
J , Q d·

.

e 1:1. pro-e'-so signl·.J._·Çl'ca, nestf� constante de
. -:- _"")v.

... J...:.I
_

....

�

CA�l.OS À'DAUTO VI rIRA .

. .uer n'er, s um t,; .,; -�
Colo

A I'" d I
�

t
_., I

Ii:',-"""" &i constarem cinquenta fôlhas baixa do poder aquisitivo da Imp. anuaç::o o mpos o �o-
'�.' ,':,':1' �'.. - so'LDADOR. ELÉTRICO (Competente)

.

advogado ",I de requerimentos dos mais nossa nloeda que os valôres b::-e Clrculaçao de � Me._rcauo-
. ,

,

d·
, � i

I
da taxa de �xpediente se-j rla.s provocou em M ....nas G�-

·., ..'--.E''': l·'n-u'tl·l a'presentar--se- sem o rpqul·sl·to aC'l'- Locaçào e despejo - Desquites - Inventários - Co- . _lversos, pagara o con.T.,-
t lt a arrecada;�ao

-

.... '�

i I b .

't (
- �

h rI·am an°uali.'Y: e1---te r:l"'aJ'orados. I
raIS, u�u. o n

_ .' '>'
...

'

. . brapças de notas promissórias, duplicatas e outros títu-

I'
UIn e .ou seJa�:' o omenl _.L ....

t··
.

E.inà�. �:. ·:Os � interessados deverão se apresentarem
,� Jus de crédito �_ Questões sôbre terras _ Mandados de do povo que vaI ao foro re- A êS3e absurdo acresce-se; orç;amen -an.a e �olOc��a. u ,s--

� .. :',' ·d·· d d t' f' .

I 1 d' ·t' do·'1t,.. ro. maI·s antI· .....=O, que _fOI' :.:. ta�o. em sltuaçao dlfwll, n?srIl;uítl·,O'S OS ocumen OS a Irma:

I
Segurança - Contratos e di�tratos - Retificaçào e aver- c arriar seus IreI os ou. _e- L� - ,-

- 1':'.
•

t E _

.'

• _:!C' • '.:
'

,

bacâo no He2'is'tro Civil .- Naturalização - Defesas cri- fender-se�' a quantia de cin- legislado e aceito cordeira- I ?rOXlmO� qua r<? �l::eses� :,st...a

,RMJ.4..0S BATIS.TA LTDA. :
I" minais,- H';:beas corpus - Ques",ões de traba1ho (re- quenta. mil cruz,�iros. Isso mente: a taxa judiciária, e uma, das conclu::oes a que

I
·clamaç'ões trabaihistas -- acidentes e institutos) Consul- só a título de selagem de pe- que nrevê uma alíquota de chegou o .Sec:z_-etano de ,Fazen-

Rua Quintino Bocaiuva, 36
) I tas' e pareceres _ tições, além de deVier pagar dois .Lpor cento sôbre o valor!

da de fv'!lnas, senh�r. Jofr�

) � auinhentos cruzeiros por do·- da causa:: Sg]\tI EST�.BEL.E- j Go�c:alve�, que conc�U1U re-

;'
-------- I

�

t' t d' c;;: C'14',L:> LIl\Ir'IT,E ('.. fI.??,? I. '.). IlatOrIo sobre
+

o IC�. .

.. -ãíÕ - - ã; iij-;;--::-:-----::-'. - . -

-,..v.--=:-
- -

-

•

I
rua_ Henriqu� Meyer - 20 - Joinville - SC 'cumen o apre.::en a o. ......,0 �..&..:.J "-' J.. _

. .

'

� d ta a"""s Vêse, pois, que não é possj·- I ,

O du.cun'lSn,vo .se;a �x-=tmln�-i'� •••• ., ••••••••• IlIlO ••• Iii ••••••••• IIi'.ii1 ••• Iii"IIi.III71iil.iltiii"' ••• l!lil.Ií"�,. \

I �u�r-asOj�ld�cia��;aa ta:a j�__-:- vel continuar-se �ôbre o re-
0.0 �elo gove1nado.r IS.cael Pl-

:tII. . ---

....... diciária (dois por cento so gime de tal sistemática. l�- ��.�!rs�roe daen�::�:��nd�iZ a�
�'TEN'

_

M.. 3�' !1,�,,···.,·U&,"ii.:.ili.dEIiD··RIi.mmJA"'IIIIINU:·S··_iiiI!"C
..

mO' bO}rrae_doOSvaalnO.tre.sdadOdeI'nrTIgarnesdsao' cd�a- gal, que fere um dos prlncl- relatório aUe setores vif'ais à
r-1tL

__

�
I'� iii

I
.

.
.

pios básicos de Direito Pro- arr..J5adaçãà m�neira re,C:C:i_'mt=-
','I· açao em Jur::o) e os honor2"- cessual, ou seja: o de que os

�
1 atos 'devem ser realizados r8,m-se dos tumultoB ca--t:ldos.

VEND.E-SE U.M JEEP" USADO, EM BOM 1 '!si Odontologia prevêntiva - FLUOR I rios de advo�ado, �Jnc<_ue-se
com o mínimo de despes,as dur3nte o pr5meiro rnes de vi-

I

"ê
� J. I

I
I

!
que é quase unposslvel,o 1'10-

gência do IClvr.

E·S'T'A''D'-O" CASA DO AÇO.. I I Rua �Santa Catarina, 443 - Joinville : roem do povo recorrer a Jus- �o.:> li�lilgan3toesd' Jan€l.ro dp i E4plica u Secretário que os
..

:..'
.

-

, 3: ; : -,.' ��ça, Piar� salvaguarda de t J 0JnVI e,
' e -

i principaiS setores agrico1.as _

�i;,�.
no.';.'; � . .;.; ..no··;.· .. •• pP Í! � ••

:
••••

���

"i: ·1' l!:at,,···········
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'

\ C· J!_ I
reu com o setor da metalurg: a

�"Taiheres- Ino'x f'
an�lsas

�,

---------- ...----=---- ---.....-. - .. ----�--,-- ....-----.--, cuja arrecadação ficou muito

.) C�lças
'----.......

·Dr�""�a�RH.A·rú)-MiERS
.,

Dr. JOÃO BEZERRA -N'E'TTO �1.�����ar�� �rr���:�a ���: t�%
... 'L' le" OSCAR CLíNICA MEDICA Ex-Estagiário do instituto' de Cardic�ogia do Estadu de -fO d

_
.

. ', O a,. '

f
K O N' V I } São Paulo ,P:::O,-�.n as

_ rC:::D�rcu.ssoE�3t deco-" .
.

500 ,I
' DOENÇAS OE SENHORAS _. PARTOS ,E OPERAC�ES Domlcas e SOCHUS no "'s a o. _

t"·
·Av� ·Ge.tú110 Vargas, ,t CONSULTóR.IO:· Rua Pedro Lobo, 55 - E'one 3461 DOENÇAS DO CORAÇÃO! - CLí:NICA

.

...._GER;;._�
I
sugere Q":le o govi"·:-no. federal

,

.

-, Fpne .3378
. Da Fábrica ao

1 co'Nf.�'O"'T ,"rA� A TARDE·. Scnnent.e hora marcada conceda um empréstImo ao
: 'A" 'V'· t

'

à Prazo C
'.

d .._, � � Residência e Consultório:

W<�1S
a ou

, "
2 �:s;:; ;: ! RESID1';N���!:ID�u<;'H!��:a�:m� :S�)l�EFone 3444 Jaguaruna n. 38 _ Fon" 216::' I

Tesouro Mineiro, nus moldes

Vendas
l HORARIO:1Das 9,00 às 12,00 e d�s 15;00 às 18,00 horas� ,.�--------------_,--....".---------------

DE i -o R.. N ELSON \AIEN.DEL
�-------- ªlIllnlln[]mllllll'lltl!Ullllmlln111;11,IIIIIICltlll=III�!!I[l'llli.lllllltllllllllnlll[lll�Jerônimo Coelho, 28 . t Dr. NILO -SA�DANHA �RANCO -_� _ Dr. PA·ULO 1\/f�DE''-J IROS ::.=_'.Ri Av. Getúlio Vargas, 378' A t d 19 26 �

- l.n.� N
,._o.

t)
usen 9cC>I._.e.r'ent�Cl

- Médico':'_
c::;-. A D V O G ADO' �

...;,_;::_
t ''-

-

Doenças de Crianças e Clínt·ca Geral !ii!:

,"r..""... -----821., do Consultório: Ru.a Abdon BatIsta, 109
.

� (f ATaMO E SUA 1 - -..._.____ Chamados a qualquer hora do çUa e da ESCRITÓRIO: Rua Engenh@tro Niemeyer n� 21. �
....� ..----------� I ��eo���r;_;t::.,�ã�s �aes;�: l��gil;se_ '1' ti� DR. Jv\ARIO NASCI·MENTO Residência: Rua Abdon Batista. 134 F'ONE': 36�8

-

.�:.__-:-_:_.,:tos no trigo. /'
Jt;íédico de Crianças D IV�O JA"-C--O'.fZt

-

xpedientes: 17 às 12 hs.; aos sábados. das 11 à8'12 hs.'
.:_I Essas máquinas 'de bab�:::t CONSULTAS: Das 1!',30 às 18 horaa r.. g JOINVILLE - S_C.

.

.

radiação matam nos alimentos ) S6:bodos.: das J.(, as l2 hOtrr:ts

·as bactérias que causan'l_' es-
<; ,Cons. e Res,: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e 2450

tragus.
. ',,; CO�'SVL����:'���_���C!".!>�_,.I Os gêneros alimentícios; :__. , -----

IQl!"-udO beneficiados, não re't, : Dr. BENJAMIN F�RREíRA GOMES
I querem r'efrigeraçáo; re.si:;::tem ! .

:....IIIiIiii!ll!ll..�.._-..-II!III'--�-� à deterioraçã-ü' durante sem.'1,- ,
-- ADVOGÂDO -

nas e nada perdem de seu sa-' Cobranças,. D·espejos, Inventários, �"Habeas Corpus'"
bar. ' Contratos, Desquites, Reclamações Trabr-Jhistas, etc ..

o potencial' 'mundial de f Escütórío: <Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

pr�servação atômica de
.

ali- Rt:.sidência: Rua Pernambuco, 423

. .rnentos é enorme. Um pais a-o ----/..,.._-----------
diantado. dispondo de rápido Dr. ItUY 'PARUCKER
traJ;lsporte e refrigeraçãu, po- "\ T i\

'õéria movimentar prontamente
- AD \' OG,,�DO -

alimentação fresc'a para tôdas E1Jcri!óriQ: Rua It�jaí, 314 - Fone 23.1
as regiões O' país. 1\ vantagem Residência: Rua !tajai, 241.

para as na.ções. em .
desenvol­

vimento, onde a deterioração
l'ouba 50 por cento de certas
frutas e verd.uras, é óbvia.
(USIS) .

'-'--U]publicidade
_ .. � a 1gem Sta. Catarina

.

CONFECÇÃO E CONSERVACÃOde PAINÉIS
EM TO(X) O ESU\DO

j a concedidos à G�an3.bara, a

fim. de fazer face a estes qua­
tro ou seis" prilneiros meses de

ilnplantação do ICM.

I
L.

·

i o'terilQ conhnua

! com cruzeiro velho

I RIO, eVA) - O Senhor Val­
ter de Almeida L l�a, chefe

I
de Relações PúbHcas da Lote­

I ria Federal do Brasil, decIa'rou

t que som=mt.e eln maio próxi­
! mo estarão esgotadus os bilhe-
tes impre.ssos em cruzeiros ve

1hos e que por isso vai. so lícr­
ta.r- do ministro Gouveia, de
Bulhões da Fazentla, autorjza­
Çã0 para vendê-Jo.'s até aquele
rnes, sen'l qualquer modifl:ca­
çáo, na estampa. Acrescentou
porém que erri caso' d::- não
,�er aceita a sugestão é possivel
ove 0·'3 bilhetes venham a ser

I carim'bados em cruzeiros no­

. vos, até que se imprimam os

bilhetes futuros.
Quanto à Loteria do Estado

da Guanabara, sua direção to
mou meé:\' da diferente. en-

,
f- ;;t,minhan.do 'au mini;::'tro da

I·
Fazenda oficio soLcitanào ins­
truções de como agir no ca-

80, pois di.spõem de bilhetes

J até
. abril próximo.

. Deliberou. porém, ernttar 2
listaS ,a partir da 'extração de
quinta feira desta sem:;1na
l..!ma com os re'3U Itados em

cruzeiro e úutra em cruzeiro
I antigo.
I

I ES'f�>UADRIAS DE MA­
D)EBRA BRA D S. A.

ASSKt_\/IJ1LEIA GERAL
ORDINARIA

São convocados os senho­
res acioriistas desta socieclá.­
de, a_se reuniren'1. em asse, -

bléia geral Drdinária às 10
hora.s, dO'dia 28 de marco de
IS67', na sede social à rua

Engenheiro l'fiemeyer n° 1"49"
nesta .cidade, pard. delibera­
re:m sôbre a seguinte

ORDEJ}! DO DIA

- Aprovação do balan­
ço geral e contag do
exercício de 1966;

.

- Eleição dos rnelU­
bros da diretoria·;

-. Eleição do conselho
fiscal;

_:_ Assuntos diversos
_de interêsse da so­

ciedade.

AVISO

Acham-se à disposiç-o ('�os
senhores acionistas os do­
cumentos a que se recere o
art. 99, do decreto- Tei n°
2.627, de 25 de setembro de
1940 .

•Tni.1'1ville, 13 de .Fevereiro de
1967 .

Bruno Bran - Diretor
Vic�-Pre...,idente
Werner Wiese -

Diretor Gerente

,

dC1IIU1IUUIUliU.UiUltlr.1Iu'fuun.I'-'lUIHUnll,rluuIHfIUIC1UIUí,��aH:jnih'nU8� •

Dr. RI·BE,'IRO· DE CAMARGO
Cirurgia Geral. -... �uritiba.

Est"mago� Vias Biliares, Intestz7tos., Doençaa
Ano-renais

Cons.: Hospital São LUCEdJS - Av. João Gua.J.berto,
n° 1.946' - FONE 4-i988 - Consultas das 14 às 18 horas
RE�ID�NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE� 4-2717

. Dr. EVANDRO PETRY
"1\Iôvo

.

método para a aplicação de seu Capi­
tal, com correcão monetária e juros pagos

cada 90 dias".Clínica e Cirurgia de TUlTIOreS
Tisiologia - Radioterapia

Consultório: Rua Visco de Taunay.·299 - FONE 3671
Residência: Rua Sã.o Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàriamente: Das 15 à.s 18 horas

J.F.TRA.� DB CAMBIO PREFIXADAS,' COM
ALTA RENDA. SEGURANCA E SOLIDEZ
DO MFLHOR GRUPO GAÚCHO DE iNVESTI­
MENTOS AO PORTADOR. NEGOCIÁVEIS

A QUALQUER MOMENTO.Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e .Vias UriI?:árias

Trata7nento e Ciru'Fgia: Rins, Ureter, 'Bexzga, Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper. 11 - FONE 2812
Residência: R..ua Dr João Colin. 144 (apto 1)­

FONE 3928
HORÁRIO: Das 10 às 12 e d,as 15

Informações e vendas:
RAUL D. MOREIRA

horas

Rua Engenheirb Niemeyer" 282
JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PARAG AIO TI::CNICO DA EQUIPE PARA '-'2AENSE ESTÁ PREPARANDO SECS A�LETA0 NA TEITTf...TI\'A DE 'Ord�EGr'jR UMA VJTÓRIA PA:.j\ SUAS CORES NA TARD--:;:' DE AMANIL7' } O ES­
T ..'1DIO "'LELFORT DUARTE". O CAXIAS DEIXAR.\ JOINVILLE ESTA TARDE, SEGUINDO EM COJ T DUÇT ú ESPEf'fAL P .. i A C

T
.> ITIBA, FICA NDO OS JOGADORES CA.<r} ENSES CONCENT'RADOS NO

ALTO DA GLORIA. UM GRANDE POBLICO DEVER,�� COMPARECER PARA VER A EQUIPE CA.l IENSt� 'lENTAR RL� Jll�'ITft>_ O FElTO COl�TPA O ORITU1A.

ZEZINHO ACABOU
I DO PARA

tos não mais se interessou I
.

pei��Ji����ente, BTi o s:üu IBELO·HORIZONTE
dê São Január-io- paTa fa�ar

I'c'om o pres:dente, procurà'li­
do'-o no seu_. escr�tóri(j· de tra_
baÚw., por'éin. êste havia v�a- I
j:adb p.?la manhã p;_tra São

I'PaUlO onde foi tratar de as­
. sunto's particularés- e da com_

.

pra do atacant.e Nei.

IA ràzão de procurar· ° fr.
João Silva foi motivada .r::ela j

oferta feita pelo Sant::::s, se-

jgundo o z;agueÍro)' pe lhe .{ ar
Cr$ 40 m'lhüês _se a transfe­
rência fasse efetivada.

.

Disse porém, o sr. Arman-Ido Marcial, que o rep4"eSen­
tant'e do -Santos. quanto dos I

entendimentos negou que seu Iclube tivesse feito qUJ.lqu�r
proposta a Brito, embora
houvesse mantido a.'_guns con_

tatos com o jogador.

LUMENAJ
,

Corn rnuitas ri o-v
í dad.es nas duas equipes, o

Arn ér ic.a receberá o Grêmio Esportivo Olímpico,
para um amistoso erri sua majestosa pJ.:aça esporti­
va da zona norte da cidade, fazendo assim, a cqu i-:
p:ê rub r-av-a sua prim�ira apresentação no corrente
ano.

A agremia'çã,o ucolorada" setor' o��ensiyo, onde apare­
da capital "econômica do cem- Leal, ex-defensor do
Vale do Lta.j a.í " apresentará P'a.Irri.efr-a.s e do Pelotas; Ni­
um grande número de novi-' .10, veterano atleta de vá­
dades, principalmente no l.'ia-s equipes; �aÍa, Nenê e

Redator: JORGE ANTOt-,.JIO DA SiLVA
Nóticiarísta: LUIZ MAURO CORRr=A

CA ;�I;�l::�e;r�ro
de 1967

I! Panor�ma
NO, CAXIA'S IUma das grandes ef�tr�las reção do·Caxias. Outros a.t.le­
no encontro de amanhã em tas, ainda, sepã.o La.riç ad os ICuritiba, 'será por certo a amanhã, no Belfort Duarte,
apresentação do ponta,-de- formando asim, a equipe da

'

lança Cavalazzi, que fará zona sul uma grande d.�lega­
um teste na equipe alvi-ne- ção para seguir à Curitiba, e

gra da 'Cidade. 'T'a.rnb f rn Luís d.ernoristr-a.ndo que está r-ea.l­
Carlos, dianteiro provenien- mente empenhadst ern for­
te de Santos dever

á fazer mar UHl grande time para o

sua ctprova final" para a di- estadual de 1967 �

·Varzeano
Jogando domingo último,

no carnpo do Sàntos F. C.
na partida principal do fes­
tival.do E. C. ni·asília, con­

tra o promotor do festiva , o

Comercial Atlético c.Lu c e
conseguiu um honroso empa­
te em branco. Goin ês ...e re­

sul t.a.do ficou de posse de
um lindo troféu.
Jogou' o C/omercial, ,com

Juca, Adilson, Muller, Zini...o
-e Mário; Fonca e lVIiro ;
Udo (BubD, Caçula; César e

Osmar.
.

No dia de amanhã o Co­
mercial Á.C-: jogará na rua

Tenente Antônio Jóão, quan
elo preliará contra a e:J,uip:e
das Casas Octivau.
'Todos os atletas comercia­

linos ,estão convocados para
estarem em s-eu camp'o às
13,30 horas, 08_ aspirantes, e_
às 15 horas os titulares.

Luís reunindo as equipes ele
S,erven tua.r

í

os da J usti�a x

banco da Lavoura ue M'í na s
Gerais, num jôgo que pron-le­
tê agradar pois tanto Ba ......co

da Lavoura como ServeD­
tuarros da justiça eSL'-.O bern
preparados e contam corri

bons valôres em suas lileiras,
corn o é o caso do jogador Mi­
chereff, urn dos rnelhores
cerrtr-oa.va.rrt.es da várzea que
já 'foi até mesmo pretendido
pero Sadia da c

í

d c.de de
Concórdia; também o joga-­
dor Wí tsori do Ser v entuá­
rios da Justiça, �m dos n1e­

lhores quartos zague;iros co

momento. Desde já a· dire­
ção dos Serventuários da
'Justiça convoca por nosso

intérniédio todos os seus

atletas titulares e reservas
p�ra estarem amanhã às
14,03 no camp_o do São Luís
locàl do j,sgo. 013 COnVD-2a­

dos são êsses - Wilson, Wal­
dir" :padilha, Machajo, B a­

ga I, Braga II, Mucione. Mi­
chereff, Ropaldo, Hlercílio,
Aristeu, Edson, Ra�ael ê

,Tyan.
.

SERVENTUARIOS. q'L'\.2
JUSTI:CA x BANCO_DA
LAVOURA
Bom pré.1io 'de fúteb'oI é3Ü:\

ínàrcado para a 'tarde de
amanhã no campo do São

MELHOR BA8QUE'TE
DO BRASIL VIRA AO

�

, -

...

PARANÁ EM MARÇO
Todo o Paraná está de

olhos voltados para o grand.�
evento esportivo de março
vindouro, quando, nas ,cida­
des de Curitiba, Ponta Gros­
sa e Paranaguá,. será dispu­
tado mais um sensacional
Campeona.to Brasileirõ de
!:Basquete,· (adultos)" corn

presença de treze selecion8..­
dos estaduais, concentran­
do-se, nesses plantéi3 o me­

lhor c'estoboI do Brasil.
Com exceçao do escrete de

Minas 'G'erais, tôdas as grau
tles fôrcas' nacionais do oa3-
quete, êstarão presen t�s

.

aó
grande, acontecimento:

.

_

,são Paulo, Paraná, Q·uana-·
bara, Santa Oatárina, Es_a­
do do -R.io, Rio G.rande (O

Sul, Bahia, Pará, Ceará,
Pernambuco, Mato Gro.3so�
Brasília e 'Rio Grande elo
Sul. Rec'omendados pe o re­

trospecto do caPlpeonato de
São Paulo e do Geará, são as

que só�am maiores creden­
ciais, ostentando, atualmen­
te, os títulos de campeão . P­

vice-campeão brasileiros; res
pectivamente.

.

como para alOjamento das
delegações. A -reportagem
estêve ontem à noite naque­
la praça de ésportes, verifi­
cando que tôda a árêa sob as

arquibancadas já est.i mobi­
Uada e com todos .OS· In eF'} 0-
ramentos necessanos para
nroporcionar confô·tto às de­
legações. o. Interior do giná­
sio e o piso da Quadra ilumj_·­
nação e dependê'ncias para
�tendimento do púplico, tan1
bém estão cam pIétas e aptD s

para contributr ao suces�')
esportivo, social, e financ( i­
ro que. se espera dêssé _mo-'

,llumental ·Cam,peonat.o> Bra-'
sileiro' de Basquete.

INTERIOR

Tamb§m no intérior do
l4:,gtado - POnta Grossa e

paranaguá - se processan1.
trabalhos em ritmo acelera­
do para atender tôdas as

necessidades que serão ·exigi-.­
das com a realizacão 'dos tur·..:
nos eliminatórios' reservada.s
na.ra aauelas' cidades. Eb"l
Ponta Grossa, o ginásio de
esportes uR.icardo Borell du
Vernav" está sendo ampliadi'J
e melhorado oferecendo con­

dições, incluisve, de aloj a­
mento no próprio local; par�
as Quatro delegações que 'pa­
ra lá ·serão deslocadas. Em
paranaguã, embora o "Palá-
cio dos Esportes" não oferece

j
"Vamos

maiores problemàs de or-
.' '.

dem .técnica n"ão permitirá o
_.....:---;;_-_:_.--=------.--------�--------�-----:--�

::Lloj�ment'O �as 'delegaçôe?: �AN'T'!O\S N·:··A·_··O·", Q�UE"R.. ".' B·-'R·IT-O''A LIga 'Reglonal lo'cal, Ja ......J

proVidénciou, contudo, aco­

modações .'em hotéis de prl­
merra classe_

'TARUMA PRONTO
Após os j ogO$ do turno eli­

minatério - Curitiba POr} ta
Grossa e Paranaguá, nos

dias 3, 4.-e·5 de mar::;o'- a

concentração total das e:qui�
pes e finalistas -' ocorrerá no

ginásio dos esportes do Ta­
rumã para a execução do
turno final, no- período de ,
a. 12 daquele mês. O "colo��
80" dn Tarumã está pronto- e
perfeitan)ente em: cohdi�ões
para ser utilizado tanto para
os jogos pràpriamen te ditos

reprisar o�·espetáculo, pessoal�".

RIO - A reação do za-
I

gueiTo-central Brito ao saber �

do' desinterêsse do Santos
1

pelo S8U passe, foi procurar'
b ' presid�nte João Silva a

I
fim de conhecer todos os· de­
talhes dos aconteqimento:s ..e'.
ra.tificar _sua vontade de salr

do Vasco.
.

Brito expiiGou que não se

encó'ritra insatisfé_�to com o

,clube, ao contrário, pois tud,o
·que pedIu até· agora foi pron-·.
tamente atendido, mas sua

transferencia para o Santos
:significará ,sua jndependênc:a
fina'nceira -e 'de tôda fam-iEa ..

,--:::-------------------�---�--.,"-.,./ '"
.....,._ .....,.....

. �

�·S -

� � .

� I
I
•
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I

, CONVERSA
i Para dar um. ponto fibRl
, na questão da troca de Brito

I . por Abel o,.sr. ArmandoMar-
• cial p.rocurou anteontem.

'

o

f' jogador, após o ,tr.3ino ind;vi-
� L

.:.. dual diz;endo..,.lhe qu� <) San ...

i
AUTOR IDAD E S

jESCALADAS
: c::a�,"� • A Liga Joinvilense de FU-'I Juiz:

Claudionor de Souzà;
� :_:.r;;rr::::::o� ! tebol escalou as . s�gtlinte3. au�m�r: E.uc,lide_s .Davet e
• �t;o�I t autorid_!tdes para os Jogos de

I'repre.�en�an.te:
Osnl Gomes

: ' amanha: \, de Ohvelra.
: América x Olímpico: Juiz: São Luiz x Aventureiro:
t a.companha a embaixada; Arceu 'Quirino; auxillar: Ma
� Auxiliares: J"'oão dos Santos noel Costa e representante,
•

e O'Sni Marcolino Pedra; 'Antonio .Batista.
.

Juiz da preliminar: Henri- Ayiação x Avaí: Juiz: Cla­
que Bremem; ,auxiliares: EI- resdino .qos Santos; auxiliar:
pídio Harger e José Luiz de Sebastião Frensch e repre­
Melo· Reoresentante: Ni� sentante:' Horácio Cerqueira.
valdo' de '

Oliveira; BHhetéi- Tigre x Estrêla: Juiz:
ros: Sansão Gomes e 'Harol- .- Afonso Goncalves; auxi�ig­
do Silva e p-Orteiros W'erner � res: Agui.naldo Mira e HarrY
Muller e Manoel Moreira. i Seiller' e representante: Pos-
Grêmio x Fluminense: . 'sidónio Bento da Silva.

�� .

.-�.,.. �-. , .

.

�...
.

do flnlé
....

Ita

•

RIO - Vinte e urna

e-1Ui-1 petição. para
o Fluminense,

pes estão alistadas para u ou Guanab�J;'a.
Troféu Brasil de Nata:;ão.

_CHE,G,O,U A- EQ'UIP'Eprogramado para sábadô é

1-domingo na piscina do Vas-
DE lViAGAPA --'--- .....-------------------__;..__ . __..:_

co da Gan'la, com B'Otafo�o,
A delegaç.ão da As=ociaç--o .... DEMAR NOFluminense, Flamengo, Vas- Esportiva Macap� che.::;ou t-�' ..

-

I

co àa Gama e ,Gua,uabara, 1 ontelTI e.m viagem da FAB":_ .Â _.� ,-"
,

pelo Rio; Corinthians, Pi-- í que maIS uma ve�. colabora .

nheiros, ?alme�ras,· �ebrai:- f com o espor,te na�lonal. OS. A" M E'- R I C· A,.-ca, AE Sao Jose, de .sao ,Jos� I n�da,dore? se che.=aram. ao
_..:;;__ � '_ �!

dos c,'ampos; Portugu_sa de I �..lo a no�te, segUIndo lme-jDesport;oQ -j:-"/�00'i""no 1\.A I+-au I a._Iatamenve para.o
Centrode.

.

-

na�' e Autó;';c';el C�ube .LJue �::portes da Marinha, na FOI a�c�:r:tada ontem, �
Rio Prêto por São .paulo·

�ILn�
das Enxa<:las, .��mde �stão I t,ransfer�:p�la de Ac:e:r:ar pa

G
�

i ",', -'ro U-''':' --.

'

alOjadas e trelnarao hOJe.

I'
ra o AlnencadeJolllvllle. O

:en'1_.? .l..�.autico, .tlL.tO'4 '-:ir;_.- -

,

clube catarinense pag-ará
m.1'0 Nau�t!Co Uaucho, _ô.han-

INGRESSOS
-

VENDA ao Decano a quantia de 5
ça de Novo Harnburgo As- ,Jr -

A
·1· l'

.

dsacia ão Gin<,q:d"ica a.e' N9\. o COHleçou ontem a ve':�da,'
mI cruzeIros novos a _em e

H
- 9 .

....._..... �h

H' ,....... � de ingressos para a tempo- metade da renda de um a

d
ams- ?l�rg?; 1?�10 . �\? ,_�.:r.a�ba.e rada interestadual. 03'" in- I partida_ elTI JOinville, ante.s0_. u "NauG ...co Ca_iJlua.rl ,e

t r � 0d r< d:-' .. do iníCIO do certame do Pa-e Cl.ube PortUP'uês por Pl;...r- e_ e,::.s,--,-, o.::> po. erao procu-I' , .

� .• -�':..., y,"-'� ,rar seus ingressos na enti- rana. O Amenca consegue,
���bl.lC;), e A.cJ l�a�apa) .i.�O� dade carioca, na Rua Santa' jY'_clnsivB ernprêgo para Ade- ;

� ....ac:apa. O confrunto .... 01
L 17· 799
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., t 201 mar sendo a sua grander';;-i aI cado para a piscina do uL,,�a, , ;DnJ un o
'. a�s �, �.
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Va.sc� da Gan1.a, a' peddio pr.eyos de. �Cr$ ?,OO (c}-Uc.o
dos dirigentes vascaínos, o

mll Cnl�?lI os al?-tlgos) par�
qúe ni:to parEci.-::t lógiCO, POi3 as

. ca�elras nur::�radas� n�,':j
a representaça,o de S�,o Ju- dOIS ?-las, e �CJ..$ 1,00

.

(mIl
nuárío é a n�enor ào Rio, e cruz�lros antIgos), para .as
tôdas as den"lafs delegações e arquIIJancadas, em cada dIa.

·equipes tel'ao de- transporta- QUATRO NOS SAL'I03
se da Zona Sul para São Ja..- Apenas quatro equipes es.­
nuário,. Agora surge U_il pro- tão alistadas paTa o rI roL u
blema para a entidade ca- Brasil de Saltos O _namen­
rioca já que � Vasco prog�a- i tais: Fluminense, Vasco da
mou um cotejo de íuteool, Gama e Guanab�ra, pelO
para a. t�rd� C!e �amingo, l,?-a I Rio, e Grêmio Náutico União
vendo COlllcldencla de hora- pelo Rio Grande do Sul. As
riós. Assim, a entidade ca-

. provas de t;rampolim e pla­
rioca convocou a sua direto- taforma para homens e mô­
ria para resolver o in1.passe, ças, estão marcadas para o
tendo como prin"leira alter-' tanque de saltos do Flumi­
nativa antecipar as provas nense, nas LJaranjeiras, sá­
para a rqahhã--de domingo, e 'bado à tarde e donlin:.;o pela
a segunq.a, tra.nsferir a com- n'1anhã.

.Jair. :Existe a.i:n..:�� a volta de
J"ura:n.dir para a lailCral es­

querda, for..rr.l.a:ndo de�ta rn.a­

rr eára , U,.na grande equipe,
a t.uaIrrrerr te prcsi .tida pelo
gene!. aI' Kewton W.... ::tchado
Vieira. Os -�grenís'" l.ÚUH .... f"­

llauense� deverão c�ê�ar a
.JoinviEe por volta das 1 '.5

"
horas da 'tarde de atnanhã,';
e aguardarão o mOlnento uo

prélio nos C:llnarins do c , O'�ím
p.iCO" da zona norte'.

,. O árbitro acou'lpanhará. a

delegação, que n'l.:Iito provà-
-vefo ...e.nte trar4 t.:!.unbé.rn, co­

rno atração maior, Ac1uccio
Vidal na or!entação t·_Cll.:H..a
dos a.t.Ie ta.s da Ala..:.üêda Rio
Branco.

Co Ai:n,;';:tica ·fará t.í:.n teste
definitivo com Ade_,:nar, pOH­
ta-de--Iança a.Izrda vIrrcu ...ado
ao Cor-rt.í oa d.;;t capital para­
naense. C_aso a.peove , pois é
certo o seu lançàl1.1.ento, de­
verá ser iU'1ediatamente con­

tratado. Taulb,,':;n1. Alcino fa-·
rá sua ap.ll.esentação Com a reira.

,

canliseta. rubra.
Por outro lado, o vice p're-­

sidcnte de futebol do Amé-'
rica, Giovani de Lima' rece-:
b eu telegra:tna do central Ro­
b er-t.o, do Internacional de'
Lajes, informando que devi
do ao rrrau tempo reinant.e,
sê.mente po�lerá vir a jo:n�
viUe dia 20, ou seja, na se-··
g'unda-feira, .quando devet'�l,
se apresentar. ao preparadcr
lVIanoel de Souza.
A Liga Joinvi1ense de Fu­

te'uol escalou como auxili'a­
res para ·êste encontr.o, Jono
dos Santos e Osni lVlarcoIi:no
Pedra. Para a preliminar.,
foi escalado o senhor Henri-' !

que Bz-e.merrr, e nas bandci--·'
UtS funcionarão E.lp.ídio Har
ger e .José Luiz de lVIeIo. O
.representante será o senhor
Nivaldo de 01iveii'á, sendo bi
Iheteiros Sansão G.omes c

H'aroldo Silva. 05 porteiros
no estádio Americano serão
\'Terner Mu!Ier e lVIanoel ])-10-

ESPETACULAR VIT6RIA bA
S. E. R. METALDOUAT

Vibrou quarta-feira à noi­
te o Palácio dos Esportes
com o gigantesco enc on.t.r o
dos campeões Joinvilenses de
Futebol de Salão: SAMHIG,
'campeão da divisão Princ i­
paI e Vice-campeão E.stadual
e METALDOUAT 1° ca.rnpeao

" do Torneio de acesso da L.J.
F.S.

c-

A equipe caçula de nossa
cidade

í

nfctou mal, rrã.o con­

seguindo encontrar sua rn o­

lhor forma'. O SA)\-1RIG, que
fàcilmente encontrava o ca­

rninho do arco defendido por
Renato chegou a uma vanta­
gem de 2 tentos a zero�
Ao início do segundo te�TI­

po ,notava-se já rriod
í

, icad o
o panorama da contenda
com o METALDOUAT mais
ben'l armado ,e tran'1uilo, e

pouco a pouco se agigantan­
do e sobrepujando _seu forte

• adversário. Ao apito final

vencia a equipe da Rua Ar­
naldo Moreira . Douat pelo
clássico- escore- de 4 tentos a

dois, teu tos éstes assinalados
por S-chmitt (1) e P'a.r-ác.í.o
(3) .

A equipe vencedora al:­
ri.hou com Renato, Laurinhd,
T'í t.e , Pers.cio, Schmitt (,-_.:n�-
pita). . .

An tes do iníc-io do prélio, o

presidente da L. J . F, S. f êz
entrega aos atletas-do SA:rv.!­
RIG de belíssimas medalhas
pela conquista' 0.0 títuló má­
xim o regional.
Na partida preliminar, es­

treou no :futebol de salão, a

agremiação do S.E.R. TI.:.
ORE, que goleou espetacu­
larrn en te à equipe prIncipal
da ARCA pela expressiva
contagem de 8 tentos a 4.
Estréia bem, a nova filiada
da Liga JOinvilensé de Fute­
bol de Salão.

TROFI;;U BRASIL DE NATAÇÃO

ALISTADAS VI TE
EUMAEQU PES

RIO - O Am2rica :i\t1inei--·
ro acertou ontem a compra
do passe de Zezinho por Cr$
50.000. 00 - 50 milhões de
cruzeiros velhos - e vai lan­
çá-lo don1ingo, eln São Ja­
nuário, no a.qlistoso con1. o

VaE.'c6, segundo inforn1ou o

vlce-presiden te Hélio Brasil I
de Miranda,-momentos antes 1
de embarcar, no Santos

DU.-I'mont de volta a Belo Hori­
zonte. Acompanhado pe:o
repres.entante do alvi-verde
n1Íneiro no Rio, AuritQ Lou­
rival Ferreira� o dirigente
do América disse que ,além
de Zezinho, seis outros joga­
dores farão domingo sua

prim.eira apresentuçã:) � na,
equipe dirigida por Jorge

I

Vieira;' que também estará
comandando o quadro pela
prim eira vez. São ê'les o ar­

queirÇ> Ari, que teve passe
livre do América; os zaguei­
ros Luisão, que foi da Portu­
guêsa, e Café, que era do_
Valeriodoce; .

o apoiador Su­
daco, cujo --passe foi con"lpra­
do ao América, e os atacan­
tes Zé Carlos, promoVído do
quadrQ de jUv�11.is, C'a- deira,
que era da Portuguêsa çle
Desportos, e o recém-contra­
tado Zezinho, que receberá
os 15 por cento do seu nôvo
Clube. Hélio Brasil de Mi­
randa disse que a delegação
do América deverá cheq;ar
ao Rio por volta das 23 ho­
ras de amanhã, viajando de
ônibus espeCial, e ficara alo­
jada na concentração do
Vasco, na sede náutica da
Lagoa Rodrigo de Freitas.

-----'.

------'�_._-��.-- 1
.
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onortunidade. O diretor Elias
Derviche falou a reportagen1.
que os cariocas ·Celso e Flá­
vio estarão ensaiando mais
esta semana entre os coriti�
banas .. Caso agradem, serão
contratados. Chiauinho 'é
Quase certo que fique, poiS
àe todos foi aqUPle aue mé­
Jhor impressão deixou.
€<Transcrito de Ç'A Gazeta do
Povo"

.

�GORA COM TECLAS DE 11_ 2-E ··3 ZEROS.,
Foi estimulaàCõl ,per� sucesso�alcançado, peJ,a TEN.
I<EY que _o Burr_oughs desejou oferec'e'r ao mer-cado
lima somadora ainda "!'lois eficiente, rápidá, s.uper­
completa: o somado.ra Burroughs J':'600. Peça ainda
boie uma demonstr:ação e c:'Onfirme estas y-anfagens.

Teclas de 1, 2 e 3·%eros � Um foque para cudCl
zero, nao. Com um só leve toqueI 'tQmbém dois
zeros, três. ..

Repetição Po.sitivCI e Negativa - Você rep�fei quan­
tas vêzes deseiar, quantidades, vafQres etc. posi­
tivos e negativos já indicados, e com um -�ô toqu.�
E a J-600 iii frc% nova ponfuaçãol_ istQ ,til .1i*"
os centavos. 99.999.999.999.

--

�.
13urrou�hS dO Brasil JM:áqul�a$ ;Lt.da.::f

s,
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No am.istoso de domingo o

quadro da Alamêda estreará
seu uniforme, COil1. calções
brancos, camisas brancas�
com golas e punhos verdes.
Sábado pela manhã os ame-

ricanos realizarão ligeiro
treino em São Januário e à
tarde terão um programa re-

creativo, provàvelmente ci­
nema ou teatro" como é tf_O
do gôsto de Jorge Vieira. ,O
amistoso de domingo em S;::;:o
Januário começará às 17 ho­
ras, com arquibancadas a

NCr$ 2,00 (2 mil cruzeiros),

I
í

e haverá preliminar entre os J
infa:r:to-juvenis do Vasco e j
O'luna. .

_ I-=================::===::::::�::::====:::::::::::::=::===============;:::=====:::::

Norberto Hoppe . mostrar:i
aos paranaenses porque �

;'artilheiro nacionar'.

e

HOSP1TAL LUCAS

e eg _./
Jogar:ó no dia -19 de m<Jrço contra .o Améri co de Joinvi.lle e no dia 5 contra o Caxias Fute 001 Cluber em trtangula-r que desperta a m,ais intensa espectativa.
Cirh:.o cruzeiros novos é o qu,anto custa o ingresso para os três jogos, dando direito aind 1:1, o concOI'rer a um VOLKS\'VAGEN O Km 46 H .. P., além de outros p,rêmios.

,

a apresentaç·ão do Á.méric,(I do Rio de Janeiro, e a final, com o tradicional clássico C L!xias x An1ér'ico. (*)

SAO
CIRURGIA·---:- MEDICINA - A?-'ATE'R--.VIDADE

Cirurgia_ Medicinal d-e Urgência - Oxinoteraptâ -Sos.;;..
pitalar' e a Don2icílio - Ressuscitador

_

- :Rai.os .:X- -

Radioterapia - Raios' Ultra-Violeta e Infra-Ver:melho
- Banco de· Sangue - Ortopedia e Tra.llmàJologia
com Mesa Ortopédica de A.lbee-Comper - Secção de
Maternidade Com Moderna Sal.a de Partos· e Berçá-

rioS. - Estufa" para Recérn-NáscidOs, Débeis .'e
.

Pr�mafums.
.

O Hospital Está .� Dísposição dos Senhores Médicos
-

, Todas' Dependências - Fala a Língua Alemã..,

CURITIBA - JUVEV! - PARANÁ
AVENIDA _JOÃO GUALBERTO,' 1946.

TELEFONE: 4-18�1 (COM R�DE INTERNA)

Três jogos, sendo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Blurnenqu,i 1 8 de Feve re i.ro de .1 967
----------------------------�------------��------------
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EUlbora se tenha COTT10 certa a escolha e a fu­
tura e le.iç ão do s r'. Jorge Kond.cr Bo r.nhause.n , para
a Vice-Governanca do' Estado, boatos c i.rc.u.lava.rri
errr 'Blurnenau afi�rnando que o sr. I-iercílio Deeke,
cx-Prefeito Municipal local, seria candiÇlato .. '

DÍziaTn, determ.inados círculos políticos lo­
cais, que um intenso movinl.ento estava_ sendo feito'
r;este sentido.

O sr. Hercílio Deeke, porém,�apressou-se a

desn'1entir O's rumores, �firmando que 'não foi con­
vidado nem consultado a êste respeito' e que acha
que o assunto já está inteiran"lente-acertadá.- ..

Depois de esclarecer que. tem por ,princípio
T.!ã.o interferir eHl' assuntos que dizem respeito' à
cúpula da agremiação política à que pertérrce,- re�­
peitando e apoiando as decisões .. de seus compa­
nheiros da ARENA, principalmen�e naquilo .qu� di;z:
l'espeito .ao apóio emprestado por estes à candida­
tura Jo!,ge Konder Bo.rnhat:tsen, çu;reinatou o ex,-

l F:r:'creito blumenaucnsc:
I' �'Qüanto ao rato de pc-ssoas v i rcrn a público,
por/alta recreaç.ão, c.sbo çur ITIOVÜ�r1cnto et� tôrno. do
'rrreu raorrre , sern a-o ITIenOS cpnsultar-rne. a respeIto,
visto 'que o preel1.-chin'lentp do cargo vago de vice­

governador é assunto pràticamente resolvido, na

nünl-l'a opinião, não passa de pura infantilidade,
talvez, lTIovida por interêsses ocultos".

EXECUTIVO EM FOCO:

COMUN CAÇõES
RE,CEBI-DAS
PELO EXECIJTIVO

T o D o SL- Carlos Curt Zadrozny, Prefeito Munici­

J��l de Blumenau, 'inteirou-se, através de ofícios a

de dirigidos,-' já. foram el�itas oe eUlpossadas, nos

lDunicípios de;· Rio do. Oeste, Guaram-irirrt, Mass::=t­
randuba, Rodeio e Balneário de Can'1boriu, as no­

vas rnesas qu,e dirigirão os trábalhos daquelas Câ­
maras MuniciI?ais c\urante o período legislativo do

..
ano em curso.

-

Continua repercutindo em

nossa
I

cidade, a suspensão do
técnico ·An1.auri Pa�heco Gí.)

G. E _ Olún.p:lCo. Sabe-se que
a luanobra deveu-se a en­

trada em breve na' equipe
"Grená" do preparador .f1.,du­
ce 'lidaI, o que, segundo se

comenta na cidade, deve.rá
oco.rrer aié nas p'róximas ho�
raso

atleta 'Vihna Lan�ue, atual­
ment.e residindo no Estado
do Rio. \Vilm.ã é Campeã, d'e
Volei EoIl pelo estado do
Rio - Tri-Lampeã pelo Vale
-da Paraíba aind·a e:lll Volei
- Campeã de natação dos
jogos da Primavera de' Re­
zende. '\Vilma Langue é fi-
,lha do desuortista Tenente
Langue, conhecidíssimo dos
Catarinenses em Geral. A
Wiln'la, desejamos feliz esta­
da CUl nossa cidade.

estradas que servem o

bairro de. Itoupava Nor­
te.
As ruas Angelq Dias e

Curt Hering tiveram re­

mendado seu asfalto.
Con tinuou-se a: colocar

aÍnacadame no pátio
fron ti8iro ao Tez i(ro�
Carlos GOl1.1eS, e.'TI con­

tinuação às obras do jar
dim que ali esti �en�lo
con�truído _

. R'ecebeu, ta.mbérn-, ofí­
ci<:r do Dr. Ir.:i:neu Manke,
o qual' comunicou' ,ao

Prefeito desta comunida­
de' que assumirá, por u�n

ano� a Chefia' do Execu­
tivo Municipal de Mas­
sal"anduba vista do pe­
dido ele licença para ti-a­
ta.mento de saúde do ti­
tuJar. daquelé.-Poder_
O Sr. Rossano l\tla.ssig­

nan, enviou' "memoran­
dum" aq Sr. Càrlos C'Llrt
ZadrOzllY, cornun:cando
sua posse COH1'Q Deputa- -

do Federal. pelo Estado
de Santa Catarina.
A tôdas as c OHlunica­

ções o Sr .. Carlo,s Curt
Zadrozny agradeceu atra
vés oficios, nos quais en-

. viou' votos de congratu-
�aç6es.

.

(000)

Por f"'lar 11.0 R00unto aci­
lnaJ': l_ocleulos dizer que na

iloite-· de ontern deve ter E: c,

reunida a díretoria do -OHm-'
pico pàra tratar do caso COS
dois t�cnicos.

'(000)
.

'.

jj,

,O zogueiro Krueger, 'sentiu

nov.amen.te antiga contus.i=oa d,ias atrás, e por is�o, ..
não

participou dos. treinamentos,!
do Palm eiras. Somente se­
gunda-feira ê que' .Krueger
retornará aos treinamentos.
Por outro lado, o zagueiro
Altainiro contudiu-se cOI1tra
o Marcílio Dias, e ficará di­
versos çlias inativo.

I">I.RETORIÁ DA
.

rA.ZENDA MUNICIPAL

AVISO

(000)

o C.N. IHarcíHo Dias de
Itajai, estara. completando 4J
anos de exístcncia no próxj··.
1110 dia 19-3-67. Grandes
festividades marcarão a pas­
sageu1. do aniversádo da SilTl
116tica agrelniação.

A Dirr\toria do.. Fazen­
da pede o compareci­
mento de todos

.

os co­

merciantes, industriais,
profissionais liberais, a
fil). de, naquela 1 e�)artí­
ção. prcencherern o 10r­
mulário referente: ao Im­
pôsto de

. Serviços de
Qualq.uer Natureza, � que

.
'substituiu o Imp6sto de
Indústrias e ProIissões.
,Os contribuintes � deve­
rão dirigir-se à sala 11.0 g>
andar-do edifícic:> da PIC-

,feitur�. com a bre\ idade
possível.

(000) ,

Tet'á Rl1.dalnento alnanh�i
o Torneio Dr. Carlos GU.l"'t
ZadroznY� com dois jogo;::).
En1. nossa cidade, o Pálmei­
l'as recebe a visita do Vasto
Verde, enquanto que em Ga�
lJar o Tupi joga "Contra o

União de Timbó.

(O�Q)

1?euniu-se pela ve3 pri­
l11eira na noite de ontem a

nova Junta Disciplinar da
Liga i31umenauense de Fu­
teboI. E presidente o Sr .

Antôniq E. Pacheco_, e seu

auditor é o Dr. Ivan Kalus
Guenter.

SE']:'OR DJ� onUAS
PuBLICAS DA
PREFEITURA

No dia 'de, anteonte�,
foram retificadas, COil'}.
a colocacao de macada­
n'le, as Ruas Petr{',polís,
Avenida Brasil, Lotea­
mento Beduschi e várias

(oOó)

(000)

I
Para se'u c.omproHlis:lo con-
tra o América na IvIanches-·

O meia caç-�ha OS�:llar qtw 'ter Catarinense, o Olímpico
pertence ao (._;. N. Almirante deixará nossa cidade as 13
Barroso poderá ingressar no horas em conduções espe­
Caxias de Joinville. eiais. A equípe que ,atuara,

deverá ser a Il'l€Sma que
InICIOU jogando CODtra o

Vasto Verde, ou sej a: ÉZlü,
Orlando, Roberto, Dí e Ju­
randir - Mauro e Jair "-- Ni­
lo, Nenê, LeaLe Ronald. Não
sabemos quem vai dirigir a

equipe neste amistoso.

(000)

'.'

f
Por falar elU Caxias, a

equipe da Manchester pro­
Porciona aman.hã revanche
ao COl-jtiba F. C. lá na Capi­
tal do Paraná.

(000) (000)

(BOLA DE MEIA)Encontra-se em nossa ci­
dade visitando fan'liliaros, a

<rr, É MOTIVO DE INQUERITOS CUSTOSOS E

f)fLIGENCIAS INFRUTÍFERAS
-.-- --- --- --- --- -.-- --- --- --- .

Turisrno e Jôgo são dois fatores de renda que
CD'! vários países' carn inharn paralelalTIente, devi­
dali'l.ente regu lu rnentados , com vistas/à obtenção de
divisas necessárias para o' andamento de várias ati­
vidad'es de interêsse da coletividade onde são pra-
t icados .

.

No Bra s i.l , .e em especial- nos Municípíos hár­
rj:za-vcràes, o jôgo e o turisrno ainda não são

_

de­
v idarrre.nte reconhecidos como fontes de renda. O

prin'leiro, por ser proibido por lei, e o segundo,
s irrrp lesrnen te por falta de atenção dos setores COll'1-

petélltcS ..

o FATO

I-J'este trneri.so Brasil, em

.que pesern deterininações
Iega-.s e rn asrrro o punho for
te de Secretários de Segu­
rança, o jogo de azar sern

pre campeou, em suas mais'
variadas formas.
O jogo doo' bicho, para ci- .

H.C •••

tarmos o exerrrp lu rna.ís fla
grante é 'urna realidade,"­
cuer queiram ou não as

a.utor ictacíes r-espori.sá.veí s ,

em. vá.r io s n
ú

c.Ieos popula­
c.ionais, chegando mesmo

a ser taxado c.omo o .rna.Is
honesto dos. jugos, porque
rnesrrto proibido, os ganha­
dore.s sempre receberam e

recebem a í.rnpor t.ã.n câ a à

que f"zeram j.úz através
da sor t.e ou de fatores ex­

tranhos 81 rnearna .

Bingo e carteado; sem­

pre . foram luga.r as comuns,
não somente em sedes su-

.

cí ats, permitidas por Lei

p o r'a expJorarem dígna.rneri
te o jogo, e serrrpte se

corrscí t.u.ír-a.rn ern atração,
não sorrrerrte por a.erue Ies

que pretendem rern edfa.r
<eus rrrates através -de es­

peranças que nem sempre'
resu lt.a rn positiva'mente,:­
rna.s prin{�ipa]mente por to
dos os que buscam entre-.
timento e pa.sss.terrrpo que
nãu podern usufruir em }o­
IC8.:fs pequeno-s, parcos em

atrações comuhs .

Na verdade, em que pe­
f!-?Y-l"l todos 0'3' e.'3fo;��:oc:; con­

j11.gac..os de po1íc'án�ento es
taduais .....-01.1 federal, sem_­

prG os contraventores en­

contraTn uma fórmula i­
deal para fazerem func:'o­
n::lr seus estabelecin�entàs,
r.u� pur muitas veZ2S, por
não. poderem f.:er oficial­
rn2nte supervisionados ou

in.specionados, se tornam
em atraentes "arapucas"
e iocais onde a honestida­
de não é a preponderante
ITl�js positiva .

Exemplo tip:co do fato,
é u jogo de mesa, o cha-

'

mado «pano verde', que ir­
regu. armente foi aberto no

Ba 1rieário de Camboriú, -

sob a alegação de que o se­

cretário de Segurança PÚ­
blica havia inclusive 11-

be'l.ado SU3, prática em tô­
da a orla dó Estado. SO- '---:
bre o as·sunto tivemos 0-

purtunidade de realizar co

m(:ntá:;;io, aná1izando suas

irn_::)l�cações altamente po­
p.itivas con�o atração tu­
rística, e naturalmente as

consequências' legais que
po .leriam- a,,� ,Tir aos seus

praticantes devido
-

às leis
fej_erais que regem a ma­

téria.
Sen� adentrarmos em

seus aspectos negativos -

legai:s, somente - podemos
adiantar que, enqua-nto du
rou (e_ foi muitu pouco) o

jO[�:o .no Balneár:o de Cam
bo'"iú serviu' de atração pa
ra n11.ütos turistas, que se­
quioso� .em. buscarem O re-'
suitado de, mo-mentos fa­
vo::áveis fO'ram pOlarizádos
em ma.ssa· nu loca] onde ,o

mesmo. s·e 'dc'senvolv-eu.

'T'oda.ví.a., o p rooferna é

nacional, e de inferência
c.o s .serioor-es legisladores.
J'usto será que os mes­

rno 3 es.t.udem detidamen­
te o _problen1.a, para então
em nOl1.1.2 do povo que re­

p r-esen t.a.m , modifiquem . ou

não o a.tua.I sistema proib:'­
t

í

vo , ern favor ou prejuizo
das coletividades ern cujo
norí.i.e falem.

.
.

TCIÚOS convicção .plena. '

inclusive, de que não se­

rá p roí oí d o a realização de
�

Bingos erri sedes de Enti-
dades corno Olimpico e

1 f, dm.·I';",:'as que l....:>e repr!­
rn tr

á

a contravenção mas

"que, atr-aves da regu Ia.meri

ta(�o do jogo é que se cun

segui '1.''1, muito mais em

resultados para as cOTnba­
lidas finanças de muitos

'.

rriuníc íp íos .

néfico para 03 Balneários
a prática do jogu, aeve­
lTIOS recordar o quanto de

arrecadação pa�a obras as­

sí.s cêrrcu.s obtiveram go­
v êr-rro s passados do Estado
do Rio e 'da Baia, d.ura.ri .e
anos inteiros.·
Tanto é ·verdade, que nu­

t.íc..á.r.ío das agências es­

pecializadas estão dando
conta de que, na Guana­

bara o S2cretário de Se­

gurança está estudando a

llberação do Jogo, mesmo

em flagrante· desrespeí to
da lei. Alega o mesmo que
a prática do me.,?mo dará
maiore.s cun df.ç ôes a que o

Estado rea l iza as obras as­

sistênciais que t.ern pro­
gramadas ,e que sua exís
tência não seria tão ne­

-ga.t
í

va.
. coI1)o podem mui-

tos pressupo:r: .

C a�bc aos' empreendcdürcs
locais, aos hOrne:fls de ViEão e

boa von.ta..-1c, instalàrein aq.ui.,
pelo menos um c.lnc.rna _a altu­
ra de nossa cidade e SU,'l. gen
't..e. Um cinema moderno, com

poltronas confOl;,·�áveis. bem de

I
corado, .h.ígienicamcntc cünscr

vado, lança (lo I' de pcliculas mo

dcrnas, COIU capacidade maior
e que dê aos seus espectadores

I
condições condizentes ao alto
l1re'ço das entradas.
O blul1:l.enaUellsc, sequioso de

._�---�----_._------�- �- ----

1
divertimentos, saberá corrcs-

: I
i(. • •• II ii • • II • • ii. iii • • • • .. • • &lmir!lllr1rTmInnI iii • II • • • • • • & !:ii iii • • iill • • • •• • II ';Ji , p.onder ao empreendimento, tor

I . E \

i
nando-o vitorioso, oportunizan

.

. � � X P r e s S o II do lucros.excelentes e frequen
I / I tando asslrlnamcnte Ulna casa
I

M- dr!
nestas condições. E c.om isso

l
. a s s a ran u b e n s e

I
·ganharemos todos. Os cm-

I
.

..

'.

. ..
�

-

I preendcdor�s que· scráo ressar
i I doos d,:t.s importâncias aplica�
i Linha de' j01NVIl ....LE a MASSARANDUBA I das, os blumenauenses em ge-
, 'Partida de' ,Joinville üs 9,15 - 14 e 15 lloras; I ral que contarão, a�si.m com -

de
-

Massaruridubà para Blun"lenau, COIn par- I uma ca;sa de espetacu]os a ãl-

ti_da. t,l·S· 6.30' - 10,30 e 16,30 -horas. i tura do seu desenvolvimento
,

I e necessidades; e os turistas
Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372 que aqui acorrem,. anualme,nte

( aó lado do Café Expresso) I -que terão onde �r, quando' a-
qui se encont.rarem.

o INQUERITO

Os. noti6�árío; a respeito
da pretensa Jiberação do jo
go tios

�

baJn.e-áríos estaduais
lcva'l'arn todavia ao . Se ...

cl'0iário de Segurança,·.o
dínâluico 'GcncnH V�iera
da Rosa, a determinar o

.f6chament-o do local da
prática da contravenção, e

a . ,ériação de comissão' de
inquérito para ,apurar as

i�espon!?àbilidade.s dos in­
fratores. Aliás, pa�a pre­
Ejdír o mesmo,' foi indica­
do o integro bacharel Ar­
naldo -l'/.Iart·ns <XavIer, De­

legado Hegional de Pulícia
de nossa. cidade;. que' além
de ouvir possiveis indicia­
dos, aprechdeu farto na-

_

terial utilizado para a prá
tica do jo,go bancado.

'Se por um ] ado, a lei es
tá sendo ínt.rinsicamcn te
cumprida, a realidade é que
o Balneário de Camboriú
se vlu privado de um ele-­
me'ntu altamente poten­
cial de promo.ção turistica.
Naturalmente, a In�pren

sa sadia,' deve apoiar a

atitude do Titular da ,Pas
ta da Segurança em repri­
mir 'um apuso, mas por
por outro lado, entendendo
o quando resu] taria de, bc-

óP·ICO.S

f\. necessidade da in-·(ála.çã::>
ue novas casas de espp.táculos-
em Blumenau, é fIã.gr-a ri t.e e

pa.Ipave l . l�rill��palmení,e no

per-iodo· central da cidade ou �

de os d.ois cârrc.rr- a.s exist.entes
estão muito aíJ:uém das neces­

sidades e 'do merecimento dos'
blumenauen.ses .

I
O cin�ma é, hoje, o diverti­

Incnto mais popular no BrasnJ
C'G:;'lstituindo-se mc-.:;mo o prc­
f�_;r:do pela grande maioria
que vê nas. pelicula.s: dnen"Fto
gráficas meiDS de diverti!Dento
de instruç,ãi) e cultura. Atra­
vés das ,!:!'venturas rec?mbolês­
cas dos atores consumac1Ds, -

uma plateia inteira transpér­
ta-se a out-ras terras e toma co

nhecin1ento da hist.ória, da vi­
,vidã e dos costumes dos pu-
tros povos.
Um fU.Il.-ne .:§a.dio., .. p�ss:a.do_,.:;;.�m�

iocal. exótico, nas terras des­
conhecidas

.

de ou.tros con tincn
tes é um meio gra.ndi-Iôquent.e
le alunos aprenderem histór:a'
-r,eogr'" fi a. e m.l.A-r�s ciências.' �
�v válvula de escape às perso-'
naHdades aventurelr::t.s que, -

)Dr contigê:ncias da vjd�., fi.ca­
::t·m apenas no embriã:>.

·u
,n.1iJ.....;,�� .lun1.enau, ·c.om seus 8U

,>L habitant'es, 'com sua _fó'lJ-
ma de cidade progressista e

medeIo, com' 'a sua sltuação de
'local de turismo e com sua.

grande população jovem; me­

rece pelo :riíénos uma casa de
e""-petáculos melhor, mais mo­

derna, à altura. da; sua fama e
do seu progresso.
lVierece um cine.ma que ,tra­

ga .p:'l.ra cá peliculas modernas

'·1 f�mos.a.s e dignas de serem vis-
tas. l"derece ap3.relhamento téc

I
ni.co atual com capacidade de
projetar r�:almente os femes
programa dos e não os que a­

I tualmente infernizam envez de
divertirelU os espectadores.
Não se justifica que em pIe,,:

UQ centro ela cidade, existam
cinemas desconfortáveis, an...:'
t.iqua,do�, mal aparelha.dos, _

-

::;Clll nada que justifique o alto
pr.cço cobrado 'e ãs suas ex:s­
tênd,%:s. Não se justifica, f.i­
,i-:t.:dmente, qile espectaílo-rc31 se

ja,,,-u ol:)l"i�ados a aba,ndona r a

s<....ia de projeção COl1:l0 o fHm-e
<tinda em meio, porque rnáqui
nas cmperraram� porque de:"
feitos técnicos primários não
pe.rmite3TI mais a continu,a,ção
-G.a se.ssão.

.

D,

Logo rna i s , às 19,30 horas" na Faculdade de
r-itnc.ias Econôrnicas de Blun'1.enau estarão se rea­

lizando provas de Geografia do Brasil, do vestibu­
Ia.r àquela Faculdade. Os exames enoerrar-rse+â.o se­

f!unda-feira, no rrics rrro horário e local, quando da

�ealizaçãC? das provas de Matemática.

•

T'arrrb érn às J 9,30 boras , no salão de confe­
rr'\ncias da Associação Cornercial e Industrial de
Bh..trric.nau , realiza-se a aula de errccrra.rrren to do.
Curso sóbre o Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço, iniciado dia 13 últilno. Como é do conhe­
cl�p:nto geral o referido curso é .auspiciado 'pela
ACIB c 'oela Associação dos Chefes de Departa­
rri en tos de Pessoal do Vale do' -Lta i a í. Está sendo
Jyünistrad; peJo Dr. José Fernandes cla Cântara
Can.to Rufino, Juiz do Tr.abalho, Pre?idente da Ju.n-
1.<1 de Conc i.Iiac ã

o e Julgarnento e professor dá Fa­
culdade de Ciências Econônüco s de Bf.u.rrrerrau .

•

Dia 17 de março próxin�o, na sede do SOCIN­
CO � 11_a-verá reunião par8. os participantes do Fun:"""
do Corn_um Série 12, da flnna Irnportação e. Expor­
L==tção Bh__ l��rlenau S. A. O Fundo -é para entrega de
carros Volks,\,ragen, zero quilômetro, 1967.

.
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Segundo infonHoções aqui trazidas por por­
t·a-voz do sr. CeI. Danilo Klaes� Diretor.da. COETEL,
o trecho B.lumenau-,Joinville, já teve as linhas de
TELEX inteir·alTIente instaladas. Agora será traba­
lhado o trecho BluTl1.enau-Rio do Sul,; para, depois,
sererrl atacados os trechos até Lages e dali até Va­
carià, já no Rio Grande do Sul.

A Direção dü Jardirn de Infância "Dr·. Blu­
:!"Denau" está comunicando aos interessados que as

lnatrículas para o mesmo, poderão ser feitas nos

dias 22 e 23 do corrente, das 15 às 17,30 hora·s.

"

'Os interessados ern fazer o curs..o de Ponna-
ção de Sargen.tos Combatentes da Polícia Millt-ar de
Santa Catarina, poderào procurar', ein. Blume:n.au, o
Corpo de. Bomb�iros local,_ onde lhes -ser:-ão forn��..

ciclos detalhes e tôdas as informações que se fazem,
neçessárias. "

·vAGAS PARA '_PROFESSOJRES
APROVAnOS EM CONCURSO

.' o sr. Alírio Luiz de Almeida, Inspetor Escolar' Munl�

I clpa�,. está aVi�andD. aos' s�nllor�;3' profess()res, a,pr.ov..a.'.�lO.S. '.' ll.?Concurso para Professor MuniCIpal, que a escolha de. vaga
'se dará no pré:xim o dia

-

24, ·às 9' horas, naquela. Inspetorfa.
O não comparecimento .implicará na desistência· por

parte do interessado.
,

.A chámada para a escolha obedécerá, rigorosam,énte',
à classificação obtida no concurso e a relaç'ão q_as vagas

- 'existentes é a seguinte:
.

Grupo Escol?r HMachado de :Assls",. 7 vagas � E coh�{s
Reunidas do Baii-ro do Asilo, 5 vagas; Escolas Reunidas Rua
General Osório, 5 vagas; Escolas Reunidas de Ribeirã.o

Itol..lpava, 6' vagas; Escolas ReunIdas da Rua Pedro Kraus,
2 vagas; Escolas Reunidàs de Braço Belchior, '* vagas; Es'­
colas R.eunidas· da Rua Araranguá, 6 vagas; Escolas Reuni­
das de Badenfurt, 4 vagas'; Escolas Reunidas de Testo Salto,
3 vagag; Bscolas Isoladas de � Boa Vista, 3 'vagas; Barra de

Fortaleza, 1 vaga; Estrada Massaranduba, 1 vaga; Garcia

A�to, 4 vagas; Itoupava Alta, 2 vagas; Itoupava Bai�aC',2 va­
gas;. It0u:p9-yazinha .. 1 vaga; Ribei:rão Fidelis, 1 vaga; Ri-
'leirão Gebicn, 1 vaga; Rua Pastor Oswald Hesse, 2 vaga�;
Tatutiba I, 1 vaga.

� �i! .. tlIlH!..Jei"lftl�IIHIIIIH![lnUlllmfltlIIIIlHUillt:lm!IIIU'lltlHlIIIImlitllml!;�
� .

�
� BLUMENAUENSE t" =

E C
� Assine e anuncie em ��A NOTiCIA", o matutinn de §
� =

� 171.aior circulação no Estado.

�
�_: Maiores· informações poderão ser obtidas com -1=SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na. parte da _tarde. ��

-
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FALAM AS .DONAS DE, CASA

Não vai neste COlTIentário nenhum desejo
de cr ít

í

ca ou acusação.
É, simplesmente. o desabafo natural e jus­

tificado de quem" SelTI qualquer culpa, 'é vítima
de restrições em seus mais legítimos direitos.

Não há água para' fazer-se o café da ma­
"

rih
ã

, nem, para cozinhar e menos para os ,cuida­
dos de higiene.

"A .r'evo lta é expontânea.
Não somos contra o SAMAE. \

. Defendemos' sua instituição corri denodo e

compreensão da indispensábilidade de sua cria­

ção e funciànamento.
. Muita gente outra pensa como pensamos.
E" como nós" paga taxas bem mais eleva­

das que a.s anteriormente vigeptes.
.

O que aconteceu ao cano mestre" na es­

quina das' ruas OÜó Boehm e Henriq?e. Meyer,
ac.eitarrros como uma Qcorrência eventual, pode­
r'Ia.rrros at� .clizer uma coisa acidefital, imprevi­
sível.

Até aí estamos de acôrdo.
Não aceitamos é a demora havida nos -re"­

paros.
São' agora, neste instante que\. escrevemos

esta nota" dezesseis horas e meia, do dia 17 de
fevereiro de 19ó7, decorridas, portanto, 36 ho­
ras da ocorrência do 'estouro do cano.

Milhares de ,famílias (falemos primeiro
nelas" que são mais importantes que tôdas as

indústrias existentes na cidade) ficaram priva­
das do elemento primordial de seu confôrto. ln­
jus'tificadamente. O SAMAE deve 'estar, perma­
nentemente, preparado para solucionar eventos
que tais. de imediato. A demora não enc01:�tra
justificativa. Não nos venham' alegar que a chu­
va impediu o trabalho. Os operários 'especiàliza­
dos deveriam' estar preparados para. a execução
do· serviço. Que se construísse tIma barraca e se

fornecessem, aos, trabalhadores as condições de
poderem ope;rar com eficiência e brevidade: Ca­
pas de chuvas, botas de borracha, aparelhagem
e ferramentas adequadas, cano de sobreselência,
afjnal, tudo o que fôsse exigido Jpára a pronta
execuçã.o da reoaração.

As .medidas de prev)dênci?s deven� ante­
por-:-se às providências.

Êsse é, o desabafo de milhares de famíliàs
joinvilenses,' cu ios -interêsses devem' ser reconhe­
cidos corno superiores aos demais.

A. criatura' humana" ainda, prevalece sôbre
o material. . .

'

_______ •__ -:o__ �.

PRESIDENTE no
INI)A DE:aATE
COM AGRICULTORES
SÃO PAuLo (VA) - o

$r. Eudes de Sousa L.eão
Pinto, presidente do INDA,
compareC?ll a uma reunião
(lf-l. F,ÀRESP, onde pregou a

integraçã,o entre os Elxecut.i­
vos federal e estaduais' com
9� clasp� nrodutoras; a fin1.
de possibilitar o desenvolvi-
-mentn da agriCultura.

Pediu que as classes em­

presáriais'
/

se integrem en­

tr'e si. viRando a suDp ....anão
de possíveis crises cíclicas.
COle afetam diretame'fl.te .a 1
dos' setores da iniciativa pri­
vada. como é o caso presente
do café.

,COMPRE-K,NSAO '

nância à .altura dos interês-

çomentou a necessidade
de maior ·compreensão entre

.

as
.

classes patronal. e dos
trabalhadores na lavoura, a

:fim de que a iniciativa inte­

gracionist� encon�re resso-
, /

ses nacionais.
� ·No entender do presid,ente
do .INDA, devem ser valori­
zadas as

.

entidades associa­
t-lv3,S. pri1'1cinalmente as de

. cooperativismo.

,INTERMEDIARIO

-

�

-

-

'A G R'A U·E·CIM E N To
A família enlutada de' João José- Mendes,

profuüdamente consternada ,com o falecimento
de sua espôs�� mãe, sogr�, avó,

LUÇENIA DE MORAIS MENL)ES
'vem externar seus agradeci�ento� a todos pa­
rentes, vizinhos e pessoas amigas pelas demons­
trações de amizade com que os confortaram nes­

- te doloroso transe" bem como a todos aqueles
que enviaram corôas, flôres, cartões e àcompa­
nharam a querida extinta a sua ú�im'a morada.

Expressam seu espeç:ial agradecimento ao.

padre Valente pelas palavras consoladoras pro­
feridas em casa e à beira do túmulo. Outrossim,
convidam para l\lfissa de 7° Dia que farãq cele­
brar no dia 21 dêste mês, às 19,,30 horas, na

Igreja Matriz Santo Antônio. Por mais êste ato
de fé cris.tã- antecipam ;;tgradecimentos.

ao
POVO INVADE o PEN'TAGONO'
E FAZ SEVERAS CRiTICAS

REITERA POSIÇÃO

INAÇÕES UNIDAS, 17 (U.

1;�=��;�li�=;;'�!llli.III��II��IIIIIII;�III.I�P .'1.) - A URS.s reiterou a

disposição de apoiar as ope­
rações de, manutenção c.e

paz das Nações Unidas, :[:0-
rém dentro de suas próprias
condições, no seio do C_onse-
lho de Segurança da -O,rga'" í �
nização, ond� poderãC? ser r ,

.
/'

vetadas medIdas

conSldera�.1 ... �,�.�'.�.��.�..

��'�'�'

�-����.�'�.�_��_.�.��.�.
�.��������������������������������

das Lmpr ópraa.s .

.
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AS PRESENÇAS

Disse ainda o Dr. HarléY
que consta como sugestão no

referidQ pIa�o de alteração.
a proibição total de trânsito
pela Rua' do P.ríncipe de bi�
cicletas . J us'ti:r.tcou a suges­
tão,

.

dizendo que não há n�­
éessidade absolutamente de

�E� 1�����·6ÜT
ruas paralelas ,permitindo

- ->

fácil acesso dos .

ciclistas a;
Eu NIVALDO SCHROEDER, residente na

quaisquer- pontô� da R.ua 40 ,..

d
-

Príncipe. rua Anita Garibaldi nr. 623, mecânico a Cia.

E' foi a'Iém'o Delegado na
Jordan...Jde Veículos" a fim de ��.Titar mal enteI?-di-

justificativa, dizendo que, dos, tdrno públíco que não 'sou a pessoa citada
apesar de já. ter encontrado no '�Regis.tro Policial" de hoje çujo nome COI1).-.
UcontrasH a essa medida, ·fa� pIe'to do indivíduo referente ao registl':o- é NI-
rá 'fôrça para que seja apro- VALDO EVALDO- SCHROEDER, filho de EVAL-.
vada. Uma cidade. como

L EDD�J .".

d B S

I�Joinville, çom mais de celn DO SCHRO �"proprletan.o � O ar e or-

mil habitantes, liderando no veteria "NECO",�sito na mesma ru.� nr. 556.
Estado o número de veículos Joinville, 17 de fevereiro de 1967 ..

I J.oinville, 1-8 de fevereiro de 1967. :u':,t';.��aa:r;S';'i:::'d:%S:o,::! 1 ...... ó'............�{:::1.�f.c;.�::!:!;�;:-?.z;�.......

sete nul,- nao pode t-er a sua I"CONSTRUTORA COMERe IAL E INDUSTRIAL S.'A. I principal' rua, por onde tran-
Ao final da exposirão do I sitam diàriamente muitos

Sr. Eudes de Sousa Le:-o i
'�.� C O· turistas, truncada em seu

Pinto, cooperativistas expen-I
.'\ 50n �rnargo i,i reto.r trânsito pelo passar das bi-

deram seus pontos de vista, II cicletas; conduzidas,
� D1.uitas

sustentando que o maior I .'
das vêzes, por pessoas des�

-�J!i���f:�����t�� iéba lU:eIere�s-�tlo ----Uemisié;iõ cõai;;�mi�; I
" ,

tes, em face da insegurança

O
.,'

I o·_ E' ..'fl
PRESENTES

dos �gricultores. Citara�, j 'esllnos I· ii CONCORDARAM
espeCIalmente, o caso ( o ,

I
.

amendoim, cujos preços mí-
' >

. nimos aináa nao foram fixa- "
,

BUENOS AIRES; 17 (UF!)
/ J M I h r- F I

.....;_ Os delegad.0s presentes à 3a
dos. Ur,Qc:y, aga ,ae·s 'o ou na Conferência de Chanceleres da

Sessão �Inaugur�,� d� C,onclave OEA concorda.ram em que o
-� Chanc�ler Brasileiro Juracy

l\1:agalhães falasse na' sessão
inaugural. Tradicionalmente,
0- primeiro discurso é Ipronun­
ciado pelo Chanceler do país'
séde.

\

Ao plantar ó;:vóres e reflorestar motas não �

� devem.os pens.ar somente e� ainda c�thê- ).

1 � IdS e sim, .dÇ>á-las a DEUS e à posteridaçfe. t
I �

- �omissão de' agriç�ltura LIONS CLU�E Joinville. �
......................................� .m

-

����

vVASHINGTON, 17 (UPI) - Dezenas de ho­
rrrerrs e rnulheres Lrrvadirarr; o edifício do Pentágo­
no, protestando contra a guerra do V'ietn.arn , Os
guardas foram obrigados a fechar os portões, para
evitar choques diretos com civís. Vários cartazes
criticando a política norte-arnericana no sudeste
asiático foram montados entre os quais êste: '''Não
mobilizem nossos filhos para queimar e clcs tr-u.í.r,
Jogqem Dean Rusk 'OU Mac Nan'lara ao invés das
bombas".

,
�

-, d J. -II O "TFENE,CEME.sPE.RA�ÇA.S' I
destacou que/ ao se s'uspen- r a n 5'1 ., O'

.

:e" 'OIOV·· I e ·e·Ye···ra ·er·der o envio de petrec ......os ...... i r- I '. _.

���S��������!�JJE����: !�:�������E:rs€�T�i:�}:i· Seu Sistema LileraImente _ Ilterado
v�etnam do Norte l'ru�'-ou as ,. atualmente cêrca de IUO.uOO

.

esperanças de uma a apf.da Chineses comunistas nu Viet- DHPORTA'NTE REUNIAO NA CAMARA MUNI-
solução pac.tr ica de guerra no

I
nam do Norte, cuja missão -- -- __

o

-- __
o

- -- -'-' -- -- -- __
o

_._ --

Vietnam. /
,

-1-�o r��i����1�es: d�:�tféa! CIPAL, SEGUNDA-FEIRA,,' PARA
.

DEBATER
FRACASSA O PLANO,

I

qualquer medida que l-equim
-- -- -.- -- -- ----/-.- -.- -- --

corraí.dere equivalente a trrri a,
,.

PLANO DE ALTERAÇÃO','
. LONDR.ES, 17 (UPD - Os Il'etiradac.

-- -- -- -- -- -- -.-' --

Primeiros-Minü;tros Alexe.í Em cantata que mantivemos corn o Dr. Har-
I)..ossyguin e Harold Wilsno, I MORTOS 600 VI'E,TCONGS­
da União Soviética: e Grã-I

Iey Avaí elos Santos, Delegado .Re.g.í.orrà.I de Polícia,
Bretanha, respectivamente.' SAIGON, 17 (UPD - Fôr- conseguimos apurar qt:íe rra próxim'a segunda-fei­
exortaram secretamente, po- Iças norte-americarias, sul- ra , tendo por palco o recinto da Câmara Municipal
rérn , em vão, os d.írf.g.e.ri t.es do ' vietnamitas e coreanas ma- de Vereadores" às 20. horas, terá lugar uma impor-,-·Vietnam do Norte "a rião taram c êrca de seiscentos

_ mais errvíarern tropas e ar- guerrilheiros comunistas, erri
tante reunião dos representantes dos clubes de ser-

mas ao Vietnam do Sul, co- três com-bates em. a.pena.sTirri v.i
ç
o da cidade, a fim de debaterem o "Plano de AI_:

mo medida essencial para a dia de luta, anunciou porta- teração do_Sisterrla. de Trânsito de .I'o.irrvi llc" a ser
realização de conversaç-ões voz. Mas os comunistas; proposto naquela oportunidade, pelo' titular dade paz, disseram orrt.erri rori- .j' acrescentou o mesmo militar, ') R P 1 I'tes diplomáticas. .' derrubaram c êrca de do e

1. • . • oca.

Acrescentaram I

que 'Kossy- I hel�c � t.eroes riort.e-sarr: er sca-
guin disse 'claramente que nos, em duas batalhas. Se­
·tal medida por parte de Ha- gundo .porta-voz, dez apare­
.rróí , ou mesmo à promessa lhos foram abatidos qua.ric o

Dev'erão .eat.ar presentes ao

de que a tomarian'1.,· seria apoiva.m a ação sul-vietna- conclave um representante
correspondida por. uma a.t.í- rn

í

ta , em luta coritra 'uni ba- d'a 'Câmara Mu'nicipal, riJil'
tude similar dos Estados I talhão de guei'ilheiros. No representante da Prefeiturà

Unidos. Anteriormente, Wil_'li choque f'ora.rn mortos duzen- �unicipal, um representante
son havia revelado na Cá- tos e cinqüenta e cinco co-

da Associaçap LOD).ercíal e

mara dos Comuns que a Grã- munistas. Outros dois heli- Industrütl de JoinvilIe, um

Bretanha e a URSS

haViaÜ1.1
c óp t.er-os fora.m derrubadós,- representante do Sindicato

chegado a acôrdo sô'tre um quando duas cornpa.rij-rí a.s . de d-os Trabalhadores, um re­

plano secre,to para pôr fin1.. fuzileiros navais ·norte-ame- preSei'ltante do Sindica'to dos

à guerra no Vietnam. ricanos 'lutavan� contra a po
Motoristas e representantes

I sicão de artilharia ao sudoes da Ilnprensa e do' Rádio

FATÔRES DA RECUSA te� de Kuen: Nesses helicç,p- joinvi1enses.
te�ps foram mortos 4, sençio

'0S britânicos, aliás, fica·- I oito feridos. OBJETIVO. DO PLANO
ram convencidos, evidente- O obje:tivo da reunião, .con-
mente à base de que lh(.s SANGRENTAS BATALHAS forme já informamos, é. de_-
disse Kossygl;lin, de que dois bater o "PI�no de Alteraç'ão
dos fatôres principais que f SAIGO;N, 17 (UFI) - A.s do Sistemà de Trânsito de
influíram na atitude negati- mais sangrentas aç'ões. do ..1oinvHle'''. Segundo as paJà:.:.·
va de .Hanf::i, provàvehne.nt.e f

ano na guerra do Vietnam vras do Dr: Harley .Avaí d6�
foram os seguintes: veriflcaram-se durante a San.tos.à nossa 'reportagelll.;
1) existem atualmente cêr- , :madrugada de hoje. Tropas se aprovado e pôsto énl prá':'

ca �e 100. �íl soldadc::>s nor- i lJ,orte-am,ericanas empenha- tica, o plano de altera·�ã·o
te-vletnanntas no Vletnam i ram-se em dur8. batalna con- trará total modificação. do
do' Sul, 'que lutam ao lado tra os comunistas, enqua�:to trânsito de '.Joinville. Sel·ão
dos vietcongs. O Presidente os fuzileiros navais sul..:viet- ··estabelecidas outras vias de
Ho Chi Minh, não quer evi- namitas, em cerrado ataque, mão' e contra-mão, será dis­
dentemente, deixá�los ali conseguiram abater duzentos ci.plinado o trânsi�o de bjci_-
·al}andonado�. Contudo, te�- e quarenta e seis guerrilhei- CIetas (ali�-is. 'sôbre Q assuri:"
se entendido que Kossyguln ros comunistas..:'-

.

to de bicicletas deverá se�

-"'�-----' ,--- ---_----- ---- - ---_

:-�:a::a:::s:...a:

�l
...

ça
\.
\

A Construtor,Q Comercial _c Industria,= s. Á.. -_ .COMASA1
,-.2..

tem a grnta satisf.ação de' comu nicar aos seus cf i'entes, .fornece ...

dores e ·amigos, que a partir do dio 17/2 assut11iu�-a direcé50 des­
.

ta firma em Joinville-e o norte do Estado' o sr. J. G,ON'CALVE'S,
:e�tando O' mesmo d�sta data em diante a disposição e� noss,as

�ovos instalações, à rua São Joo quim, 55, Ed'ifício Manchester:.

ONGANIA ASSISTIU

BUENOS AIRES, 17 (-DP!) _:_ Ó Chanceler Brasileiro.
Juracy Magalhães fêz um ap�lÓ' a seus colegaS do Conti­

;'1.e:'nte, para que evitem controvérsias desnecessárias e se

dediquem nos próximos dias a ajustar a C'a'rta da OEA às
necessidades -econômicas 'e sociais de seus·povos. Falando
em nome de todos os Ministros do E,xterior presentes à 3a.

,Conferência Interam.erica.na Extra?rdi�ária, instala'da on­

tem ,ria ·c.apital argenti:p.a,. o Chanceler Brasileiro manifes­
tou que a reforma' da Carta' da O;EA constitui aconteci:'"
111ento da maior transcendência para a convivência p'ací­
fica, a .segura�ça política e a elevação das condiç.ões- de
vida eLos povos d�ste Remisfério .

.
f

BUENOS AIR.ES? 17 (UPI).
-

.

Na·presença do presidente
argentino' Gal. JUfi,n Carlos

IOnganía, 'foi solenemente inau

I gura.da em Buenos Aires a 3a
: Conferrncia Inter-ftTnf>ricana,
.Extraordinária da OEA. O
conclave deverá apruvar, nas

próximas 48 horas, a nova

Carta da Organização dos -Es;-
.

tados Americanos.

RIO, 17 (UPl) - Por ato as­

sinado peJo Pr�sidente Castel-
10· .Branco,

-

o JEÍn�aixador Pio
Corrêa 'foi designadu para 0-

cupár iI?-ter.:namente O ·M.tnis-

CORRitA SUBSTITUI

�'.'III'.t"t.t. , '.'11 tll ,•••• 11 ••• ,. ,.tll •• ,_"lIt.tll l.,lGi.1t '.tlli""t13'.'.'II'II.'., li'. ,•• .- ,••• ,. 'lIIt.'Qtie tis •••• '",. ,qj".,•••

Loteamento·«Helena»-Cirande·oportunidade
ADQUIRA AGORA SEU LOTE DE TERRENO-E RESIDA
NO CORAÇÁO DA CIDADE, A RUA AUBÉ, Nr� 223.
Informa.ções: Rua Alibénr. 223 ou pelo. Telefone ,3930.

-,.:--: (!)

\"�,.'.'.'.'."l�t1,.,.,.,.,ti,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.'."''''I'.'.*'.'.'.'.'.l.,_,.,,,�,,,,,t,,.'.,.,.,.-t4iJ..,.,.,.,.l.'.'''.'''�
)

Deu-nos a honra \de' visitar rro'ssa redação o Sr.
J. Gonçalves, cle.stac.ado político 'catarinense e Ex-

Deputado .à Assembléia de Santa. Catarirra ,

"

.

S. Exc.ia , que, por dois, períodos Leg.isIat
í

vos
.

representou .Io irrviIlc, clef'errclerrdo com, ardor os su-_

l'leriores-interêsses de nosso Município" deixà a v i.da
rrúb l ic.a para. cled.ic.ar=se a seus negócios, apôs haver

.
_ ()cupado" com brilho, elevados postos na Asse-mbléia,

_ crl.ad� u�a_ regul_ame�taçao : dentre os quais o de líder da ARENA durante o ano
espeCIal, Ja, que nao ha nad<l.

- I

previsto nos atuais

diSPoSiti-1
de 1966.

vos do Código Nacional de Desejamos. a S. Excia. muita felicidade.
TrãhsHo), �rã ���� o

�-� � ��------�
siste..lna de sinalizaç'ões no, ---.--
p�rímetro urbano, 'sofrerão "Fo lec irneirito:
'aIteraç'ões alguns itinerários

.

dos ônibus éirculares� etc .

Faleceu" bntem, -às 13 horas, na cidade ele São.,
Francisco do Sul, o Sr. Carlos âa Costa Pereira, b i-:

';I'rocamos rápidas id.5ias. bliotecário aposentado, da Biblioteca py.blica çle .San­
C().ID o Dr. Harley, tendo co-

ta. Cata.·riria historiador de -recon.hecida autoridade,mo Dlotivo. o atual t-rânsito "

.de JoinvJIle e � necessidàd,,'! mormente qUanto -aos fastos dagenté barriga�verde.
, dé sua disciplinação,-,

-

A1..1tor de numerosos trabalhos dêsse gênéro" consti-;:-
Mostrand'o muito cQnheci-

.

tuüi-se numa 'preciósa foíHe de inforrri�ôes" . sempre
mento de causa, abordou o �cessível graçás à prestimesidélde de seu -ca�áter.Delegado �egional os princi- '. O ilush"'e francisquense que tantas ·glórias deu·
pais ponto� :falhos no atual

�

/
sistema de trãrisito da cida- .]., sua/terra natal, desaparece aos '?é? anos de idade,
de,

�

dizendo
.. que nó plano a deixando viúva a Exma. Sra. ·Amanda· da Costa- ,Pe-·

ser debatido ha sugestões di- ,'eirâ e os seguintes 'filhos � Sra. ,Silvia, casada com o
versas, tendentes a·inelhó'r�r -Sr. Antônio"Ram0s Neto; Cristiano, éasado 'com' Da.sensivelmente a ·-circulaç:ãcl . "- ..

.
de.veículos em. JoinvilIe, pos- ;\varti; Sra. 'Ruth" casada com o' Sr. Arno Beck e Sr.

-

sib:iIit�ndo, por 'outro ládo,' Carlos da Costa Pereira'Filho, casado com Da ..Adir e

melhor 'e- mais autênticõ Dlais quin�e netos � dóis ·bisnetos.
.

cQutrôle das i�frações pelos ,-O enterramento .do not.á'V.e1 . patr.ício. -dar-se-águardas-de-trânsito.= .-

hoje, .naquela cidade, às IS horas, ;:partiudo 0- féretro
da· residência da família,,' na rua l\4arechal Floriano

I Peixoto n�" 42, pará -0- ,Cemitério,Municipal.
. Profundamente consternados por tão sensível

l-jer'da" associamo-nos ao pes�r .de seus dignos fami­
liares.

A ·PALAVRA.DO
·DELE.GADO

. tério das Relações Exteriores.

I
dura.nte a ausêncià do Chan­
celer\ .Juracy Magalhãe.s,. que
se encontra na Argentina 'par-'
ticipando da -3a Conferência
Inter-americana Extraordiná-
ria.

NôVO MEMBRO

BUENOS AIRES, 17 . (UPl)
Trinidad-TuQago

.

solicitou ho­
je. oflc,ialmente seu' ingresso
na . Organização dos' Estados
Americanos, segundo anunciou

j.
o secretário-�geral do organis-

.

mo, José Antonio Mora. Essa

república, integrada por duas
ilhas, tem agora delegaçãu ob­
servadora na reunião de mi­
nistro das. relacões exteriores
·da América.' Trinidad-Tobago
se,ria o vigéssimo segundo es­

::.:1.do membro da OEA. No mo-.

menta somente vinte d06 vinte
e um governos americttnos' es;.
tãu repF-e�en.tados. O govêrno
comunista de CUba foi expulso
do organismo regionál por
HincompatibiJid"-\,de po�itjca",
mas Cuba ainda é luembros da
OEA.-

CHANCELF.RES
OTIM·ISTAS

BUENOS AIRES, 17 (UPD
Bastante otimistas apresenta-'
taram-se os chanceleres ame­

rioanos em relação com a per.s

pectiva de uma conferência de

cúpula do" chefe'" do estado
do Hemisfério, após - a reunião
.secreta. que durqu quase tres·

horas, na qual ful: iniciad'õ o

debate . a fundo do. temárj o

aue poderá ser propo<:::to" à con

sideração dos presidentes.

'\

Anunciar nêste Diário é
ter seus produtos rnnhecidos
e7íl tôda Santa C.a.tarina. A
NOTteIA é () jornal- de ma­

ior circulação

para as normas do trânsito' e

I,prov9cam, geralmente sérios
problen1.as. '

Está, pois aí, um assuntb .'1que interessa sobremaneira a

todos nós. Façamos V'ot03
-para que aquêles que se in­
cumbirem da tarefa de opi-

nar e apresentar sugestões
ao ."Plano de . Alteraç'ão do
Sistema de Trânsito de Jôin­
ville" estejam bem inspira­
dos, a filn de que as

-

deter­
minações aprovadas venham
'corresponder às necessidade�
reais do nosso trânsito.

.

EX-DEPUTADO J. GONÇALVES

CARLOS DA COS'TA PERE.RA

JOINVILLE· JÁ TEM
, . /

UM INSTITUTO DE
. � .

�

MúSICA ...

o INSTITU'TO DE MúSICA An-..DÁ
NÃO TEM N·OME ...

o NOME Q,UEM DA�Á É VOCÊ.

.Assina íe com 'UfrJ X o nome de sua pre­
ferênCia no cupón ·abaixo e envie à Rua XV'
de Novembro, 748, e participe do 'Isortefo
de 3 bolsas de estudos (Piano, Acordeon .au

Canto).
'O contemplado po�e'rá transferir.o bol- ..

sa a tercei ros.

INSTITUTO-DE MúSiCA BEETHOVEN
,-;

I l-
I_I

<

-

,
I-,-!

CARLOS GqMES I 1
.

1.--1

V, LLA, LOBqS
,--:

I t,

'�11r--'

"1 '1
I .. '
__ I'

MOZART

BACH
f-

I
1-

Norr.'8

Enderêço

As suge$tôes'
dia 2� do cor-rente.·

serãb. recebidas até -o

----;.,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




